
 
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
 
 
 

Sandra Santella de Sousa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

A EDUCOMUNICAÇÃO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES:  

o papel do programa Imprensa Jovem na construção da formação 

crítico colaborativa. 

 
 

 
 
 
 
 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO DE 
FORMADORES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
São Paulo 

 2019  



 
 

Sandra Santella de Sousa            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

A EDUCOMUNICAÇÃO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES:  

o papel do programa Imprensa Jovem na construção da formação 

crítico colaborativa. 

 
 
 

 
 

Dissertação apresentada à banca 
examinadora da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo como exigência 
parcial para obtenção do título de Mestre 
Profissional em Educação: Formação de 
Professores, sob a orientação da Profa. 
Dra. Fernanda Coelho Liberali. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

São Paulo 
 2019  



 
 

 

Autorizo, exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total 

ou parcial desta dissertação por processos fotocopiadores ou eletrônicos, desde que 

citada a fonte. 

 

________________________________________________ 

Sandra Santella de Sousa 

São Paulo, março de 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

SOUSA, Sandra Santella de. A EDUCOMUNICAÇÃO E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES: o papel do programa Imprensa Jovem na construção da 

formação crítico colaborativa. 150 f., 2019. 

Dissertação de Mestrado: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Área de concentração: Educação, Formação de professores 

Orientadora: Profa. Dra. Fernanda Coelho Liberali 

Palavras-chave: Educomunicação. Formação contínua de professores. 

Colaboração crítica. Agência. 

 

 



 
 

Sandra Santella de Sousa. 
 
 

A EDUCOMUNICAÇÃO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: o papel do 
programa Imprensa Jovem na construção da formação crítico colaborativa. 

 
 
 
Dissertação apresentada à banca 
examinadora da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, como exigência 
parcial para obtenção do título de Mestre 
Profissional em Educação: Formação de 
Professores, sob a orientação da Profa. 
Dra. Fernanda Coelho Liberali. 
 

 
 

Aprovado em:  ____/____/2019 
 
BANCA EXAMINADORA    

 
 
 
 

______________________________________    

Profa. Dra. Fernanda Coelho Liberali (orientadora) 

 
 
 
 
______________________________________    

Profa. Dra. Emilia Maria Bezerra Cipriano Castro Sanches (PUC-SP) 

 
 
 
 
______________________________________ 

Profa. Dra. Claudia de Almeida Mogadouro (USP-SP) 

 
 
  



 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Dedico este trabalho 
a meu pai e minha mãe, José e Lourdes, 

meu companheiro José Eduardo, 
minhas filhas, Letícia e Luana e 

aos pais que a vida me presenteou, Léa e Ulf 
com amor. 

 
  



 
 

 
Agradeço 
 
Ao FORMEP que me deu a oportunidade de concretizar o sonho do mestrado. 

Por oferecer-me espaço para reflexões que me constituem formadora em constante 
mudança.  

 
À minha orientadora professora Dra. Fernanda Liberali, que acolheu meu 

projeto de pesquisa, me propôs desafios, pela liberdade que me proporcionou como 
pesquisadora e por compartilhar comigo o que tem de mais preciso – seu 
conhecimento acadêmico. Gratidão por me fazer olhar o mundo com muito mais 
criticidade.  

 
Às professoras que compuseram a banca examinadora do meu trabalho, desde 

o exame de qualificação. Início pela professora Dra. Emília Cipriano que me 
emprestou seu pincel com seu vermelho mais rubro e me pediu mais tinta onde 
precisava. 

 
Em seguida, à professora Dra. Claudia Mogadouro por ter aceitado o convite 

tanto da banca de qualificação quanto da defesa desta pesquisa, por seus 
apontamentos preciosos para este trabalho.  

 
À professora Dra. Marli André, minha professora de metodologia de pesquisa, 

por sua leitura atenta, pelo acolhimento e por proporcionar-me novos saberes. 
 
À Cátedra Paulo Freire, na pessoa da professora Dra. Ana Maria Saul pela 

inspiração freiriana presente em sua prática e que permeou este trabalho.  
 
Às professoras do FORMEP de quem tive a oportunidade de ser aluna, 

professoras Dra. Laurinda Ramalho, Vera Placco, Clarilza Souza, Laurizete Passos e 
Emília Cipriano. Não há como expressar a gratidão por me fazerem acreditar quando 
nem mesmo eu acreditava. Vocês me constituem.  

 
Ao Humberto Silva, assistente de coordenação, nosso anjo acadêmico, por 

toda sua escuta atenta, sua paciência e toda sua força, suporte e motivação que 
fizeram toda diferença. 

 
À tutora Sayuri Masukawa do grupo de tutores do FOMEP, suas contribuições 

iniciais deram o “norte” dessa pesquisa. Você fez com que eu me sentisse “em casa”.  
 
Aos integrantes grupo de pesquisa LACE, às leituras dos colegas Penélope 

Alberto Rodrigues, Maria Regina dos Passo Pereira, Maria Vasconcelos, Nilton 
Mendes, Afrânio Telles e Joyce Dias nas miniqualificações. Todas contribuições foram 
muito valiosas. 

 
Ao diretor da escola participante por acreditar e apoiar essa pesquisa. 

Agradeço especialmente aos professores que aceitaram colaborar com meu estudo, 
pela disponibilidade e parceria. 

 



 
 

Ao programa Imprensa Jovem da Secretaria Municipal de Educação de São 
Paulo, na pessoa do coordenador do núcleo Carlos Lima e do Formador Bruno pela 
parceria e apoio.   

 
Às amigas Cris Ramos e Cris Rosa, pela parceria e generosidade, pelas 

inúmeras reflexões sobre as aulas e teorias. Sinto saudades de nossos cafés da tarde, 
de nossas conversas e de nossas reclamações.  

 
Ao meu companheiro José Eduardo, por acreditar em mim e me fazer seguir 

em frente quando estava prestes a desistir. Pelas leituras e perguntas que me fizeram 
refletir na escrita. Com você minha vida tem mais sentido. 

 
Às minhas filhas Letícia e Luana, que abriram mão de seu tempo comigo para 

que eu pudesse estudar. Vocês sabem que são meu maior incentivo para seguir em 
frente, sempre foram. 

 
Ao meu pai José, meu espelho de vida, que foi quem me deu a perspectiva do 

estudo e me ensinou que a esquerda é o melhor caminho. 
 
À minha mãe Lourdes, por tudo e tanto! Por toda sua ajuda nas horas mais 

difíceis. Sem você nada seria possível. 
 
Aos meus sogros Léa e Ulf, que a vida me trouxe como pais, que sempre foram 

presentes e sempre me apoiaram.  
 
 

Gratidão! 
 

  



 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito que um galo antes 

e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de galo 
para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos. 
 

E se encorpando em tela, entre todos,  
se erguendo tenda, onde entrem todos,  

se entretendendo para todos, no toldo  
(a manhã) que plana livre de armação.  
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo  
que, tecido, se eleva por si: luz balão.  

 
João Cabral de Melo Neto. 

  



 
 

RESUMO 

 
 

Este estudo tem como objetivo geral compreender criticamente como são feitas as 
formações de professores no contexto de formação contínua do programa Imprensa 
Jovem da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, examinadas por meio do 
processo crítico colaborativo. Para tanto, foram traçados os seguintes objetivos 
específicos:  a) descrever o tipo de formação que ocorreu; b) analisar se e como essa 
formação permite o desenvolvimento crítico-colaborativo dos professores; e, c) avaliar 
o tipo de agência que os professores desenvolvem nesse processo.  Os estudos estão 
apoiados nos conceitos centrais da Educomunicação (planejamento, implementação 
e desenvolvimento de práticas comunicativas na escola; leitura crítica dos meios de 
comunicação; ampliação da capacidade de expressão das pessoas) por meio da 
Teoria da Atividade-Sócio-Histórica e do conceito agência. A Metodologia de pesquisa 
foi organizada por meio da Pesquisa Crítico-Colaborativa, em que participantes e 
pesquisador agiram juntos na reflexão crítica com vistas à construção de novas 
possibilidades da realidade a partir do processo de pesquisa. A análise dos dados 
teve como parâmetro norteador as ações da reflexão crítica – descrever, informar, 
confrontar e reconstruir – além das categorias enunciativas, discursivas e linguísticas 
da análise argumentativa.  A discussão dos dados aponta para a importância do 
processo crítico colaborativo em lócus na formação contínua, assim como indica que 
o diálogo entre teoria e prática necessita ser efetivamente colocado na ressignificação 
das atividades didáticas da escola. 

 
Palavras – chave: Educomunicação, formação contínua de professores, colaboração 
crítica, agência.  

 

 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 
This research aims to critically understand how the teacher education programs as 
continuous development happen in the Program called “Imprensa Jovem” (Young 
Press) of the São Paulo city Education Bureau, examined under the critic collaborative 
process.  For this reason, it has the following specific objectives:  a) to describe the 
sort of education that happened; b) analyze if it happened and, if so, how this 
development allows critic-collaborative development in the teachers; c) evaluate the 
kind of Agency that the teachers have developed under this process.  This study is 
based on the core concepts of Educommunication (planning, application and 
development of communicative practices in school; critic reading of communication 
media; enlargement of people’s expression abilities) by the Social Cultural Historical 
Activity theory and the concept of Agency. It uses the methodology called Critical 
Collaborative Research, in which participants and researcher act together, reflecting 
critically aiming the elaboration of new possibilities for their activity. Data analysis had 
as a parameter the actions of reflexive critic:  to describe, to inform, to confront and to 
rebuild; and also benefited from the categories of enunciation, linguistics and discourse 
in an argumentative analysis.  Data discussion points to the importance of the critic 
collaborative process in loco during the teacher education, as it indicates that the 
dialogue between theory and practice is crucial for new meanings of school 
pedagogical activities. 

 
Key words:  Educommunication, continuous teacher education, critical collaboration, 
agency. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem como tema e objeto de estudo a educomunicação e a 

formação de professores na prefeitura municipal de São Paulo. Para sustentar as 

razões de escolha dessa temática primeiro apresentarei minha trajetória pessoal, 

profissional e também como pesquisadora, no intuito de expor meu tema de pesquisa 

e o modo como ele foi se constituindo para mim. Na sequência, apresentarei os 

estudos correlatos que mostram o contexto no qual minha pesquisa se encontra, para, 

então, apresentar o objetivo e estabelecer as sequências que vão seguir este estudo.  

 

Minha trajetória: do lápis à palavra, de aluna a educadora. 

 

Início explanando a escolha da epígrafe “Tecendo a manhã” de João Cabral de 

Melo Neto (2008), que nos ajuda entender o movimento dos homens ao agir 

socialmente. Na estrutura interna do poema, a escolha do poeta em negligenciar o 

uso do pronome, preferindo a repetição do nome “Galo”, reforça a ideia da participação 

de mais sujeitos no processo de tecer a manhã. Assim, a teia da manhã vai sendo 

tecida pela integração comunitária de outros galos. O autor vai compondo em um tom 

progressivo a participação de galos que vão cantando para construir a manhã. Assim 

se construiu esta pesquisa na participação e na colaboração, como também se 

constituiu esta pesquisadora na relação com o Outro. 

Minha busca pelo Mestrado Profissional, em especial pelo Programa de 

Formação de Formadores (FORMEP), se justifica pelo meu interesse em refletir sobre 

minha prática docente e em me apropriar de conhecimentos que ampliem minha 

atuação profissional. Nesse processo constituiu-se a possibilidade de estudar e 

compreender o processo formativo realizado pelo Programa em educomunicação1 / 

                                            
1 A palavra EDUCOM apresenta um neologismo resultante da junção das palavras Educação e      
Comunicação, podendo ser entendida como uma interface curricular entre as duas áreas. Na seção 
teórica deste trabalho o termo será aprofundado. 
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Imprensa Jovem2 junto aos professores da Secretaria Municipal de Educação de São 

Paulo. 

Ao refletir sobre o que, em minha história, poderia ter despertado o meu 

interesse por aspectos relacionados a processos formativos de professores, percebi 

que isso havia começado muito antes de eu pensar em ser professora, numa época 

em que a minha relação com a escola era bem diferente do modo como é hoje. Cresci 

em uma família de três irmãos. Meu pai, metalúrgico, na época, trabalhava para 

manter as condições básicas de seus três filhos. O plano Collor3 e a crise causada por 

ele nos trouxeram uma nova realidade, mais difícil: calcei sapatos apertados para ir à 

escola, vesti roupa do irmão mais velho e, quando estava na quarta série, a professora 

disse que não passaria o conteúdo “Vitaminas” porque sentiríamos vontade de comer 

frutas que não poderíamos comprar. Assim, o posicionamento crítico de meu pai 

diante de seus problemas e das necessidades da família me situava frente à 

circunstância vivida pelo país.  

Nossa escola não falava dos problemas do país, não falava dos problemas 

enfrentados por vários de nós, filhos de trabalhadores do chão da fábrica. Hoje, como 

educadora e pesquisadora, me questiono qual o papel social da escola pública e qual 

contribuição ela pode oferecer aos jovens da periferia para que possam refletir e 

questionar a realidade vivida. Como estudante de escola pública, recebi ao longo dos 

anos uma educação conteudista: o importante era encher a bagagem, mesmo que 

não soubéssemos o que fazer com ela, o importante era tê-la carregada (FREIRE, 

[1970], 2015). 

Ficava indignada com o autoritarismo de alguns professores e suas práticas 

que nada nos acrescentavam; questionava, argumentava e, por vezes, me recusava 

a registrar da lousa cópias que nunca seriam explicadas, e assim era considerada 

“aluna indisciplinada”, o que me fazia sentir ódio da escola e considerar o estudo um 

castigo. 

                                            
2 O Programa Imprensa Jovem, desenvolvido pela Secretaria Municipal de Educação, sua trajetória e 
definição serão apresentados na seção de fundamentação teórica. 
3 Plano Collor é o nome dado ao conjunto de reformas econômicas que aconteceram durante a 
presidência de Fernando Collor de Melo (1990-1992). Oficialmente chamado de Plano Brasil Novo, 
ficou conhecido por Plano Collor por estar associado à figura do então presidente Collor. Sua política 
combinava liberação financeira e fiscal e um programa de privatização que culminou em uma crise 
interna para o país, gerando milhões de desempregados e a falência de muitas indústrias nacionais. 
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O confronto entre as fórmulas, regras e datas que deveriam ser decoradas para 

aplicação de um teste e a possibilidade de participação em atividades, como o grêmio 

estudantil ou a atuação na peça de teatro, me colocava em questionamento sobre o 

meu papel na escola e, por fim, eu sempre preferia estar envolvida nas situações que 

me tiravam da cópia da lousa, do lápis e papel.  

Foram essas as situações que despertaram em mim o interesse pela escola, 

pela educação e pela aprendizagem. Naquele momento, já se constituía em mim a 

vontade de atuação crítica nos espaços em que circulava, na escola e na vida. As 

situações comunicativas eram, para mim, a possibilidade de participação cidadã, eu 

me influenciava e influenciava os outros.   

Ingressei no Ensino Superior, no curso de Letras, e fui a primeira de minha 

família a ingressar na universidade.  Pensava que poderia corrigir todos os erros que, 

imaginava, haviam sido cometidos comigo ao longo da vida escolar. Com esse ideal, 

me formei em 2005 e, em 2006, iniciei minha jornada docente, buscando uma atuação 

que rompesse com as práticas tradicionais4 que haviam feito parte da minha jornada 

discente.  

Iniciei minha carreira docente na Rede Pública Estadual de São Paulo como 

professora contratada, que eventualmente ministrava aulas na falta do professor 

regente. A escola atendia uma comunidade onde há pouca infraestrutura e os 

estudantes não encontravam perspectivas de transformação de suas realidades; e eu 

me questionava: o que faria sentido para os alunos? O que seria necessário aprender 

para se constituir um cidadão crítico e defender seus direitos? Onde eu encontraria as 

ferramentas que me dessem suporte para trabalhar uma educação emancipatória5?   

Eu tentava proporcionar aos alunos o questionamento da própria realidade e a 

busca de sentido para o que realizavam, atuava para uma educação emancipatória 

(FREIRE, [1970], 2015), apresentada como uma alternativa para uma vida mais justa 

capaz de satisfazer as necessidades daqueles jovens. Ganhava confiança e parceria 

de alguns professores do grupo docente que, naquele momento, encontravam-se 

                                            
4 Entendemos por prática tradicional, de acordo com Freire ( [1970] 2015, [1971] 2001) a prática 
antidialógica em que o professor é detentor do saber e os estudantes meros receptáculos que 
receberão os conhecimentos transmitidos e/ou depositados pelo professor.  
5 Entendemos por educação emancipatória aquela defendida por Freire ([1970] 2015), que contempla 
a conquista pela liberdade dos sujeitos num processo de transformação e intervenção no mundo a 
partir de uma concepção ética e política de superação das desigualdades e das injustiças sociais.  
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desestimulados. Eu percebia muitas ações automatizadas incorporadas à rotina dos 

professores, o que compunha um quadro de alienação que, segundo Liberali (2015), 

faz com que percam as oportunidades de rever o querer de seus alunos.  

Em 2008 ingressei na Rede Municipal de Educação de São Paulo e tive que 

deixar a escola do Estado para acomodar meus horários. No primeiro dia de docência, 

fui recebida pela coordenadora pedagógica, que me apresentou a escola e me 

advertiu: “Minha querida, não se assuste: a escola é para todos, mas a educação, 

não”. Aquela colocação me pôs em choque, eu não só me reconhecia naqueles alunos 

como fazia parte daquela comunidade! Trabalhei na escola onde havia sido aluna e, 

durante seis meses, observei que o tempo que havia ficado fora já tinha sido suficiente 

para quebrar algumas hierarquias, questionar regras e “desorganizar” a rotina.  

Naquela escola eu não era mais a aluna indisciplinada, era a “professora 

indisciplinada” e notei que minha atuação poderia ser um disparador de mudança 

compreendida sob o aspecto de atuação crítica dos professores, ao questionar as 

ações na escola e criar contexto para a capacidade de transformação. (LIBERALI, 

2015)  

Em 2009, quando me transferi para outra unidade escolar, deparei-me com a 

situação de violência entre os estudantes. Em 2008, ano de sua inauguração, essa 

escola recebeu estudantes transferidos de várias escolas da região, para o então 

“novo colégio”. Tratava-se de alunos que sofriam o estigma de “alunos problemáticos”, 

posto que muitos haviam sido transferidos contra suas vontades. Diante desse 

quadro, ouvia cotidianamente os professores descreverem a escola como um espaço 

caótico no qual eles dividiam a atenção dos alunos com a mídia e com as redes 

sociais. Eu percebia que suas propostas pedagógicas não se sustentavam diante do 

quadro de desinteresse, indisciplina e violência e, ao mesmo tempo, os jovens não 

encontravam espaço de ação e manifestação de seus interesses. Percebia, na 

atuação dos professores, que a ausência de propostas que levassem em 

consideração a voz do estudante conduzia para o cenário em que a juventude é vista 

como um problema para a escola, para a família e para a sociedade. A permanência 

de um modelo de sociedade excludente, que está arraigada em nossa cultura escolar 

(MÈZÁROS, 2008), e a realidade vivida pelos jovens das escolas municipais da 

periferia de São Paulo empurrava-os para as margens da sociedade, aumentando sua 

vulnerabilidade e reduzindo suas expectativas. 
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Para Freire ([1971], 2001), o professor que não quer correr o risco da 

problematização, da abertura para o diálogo e se refugia em suas aulas discursivas e 

retóricas, “que funcionam como se fossem canções de ninar. Deleitando-se 

narcisisticamente com o eco de suas palavras, adormecem a capacidade crítica dos 

estudantes” (p. 55), perpetuando o modelo no qual  só o professor tem a voz e detém 

o saber, e o estudante, passivamente, ouve. 

Dessa forma, o indivíduo é simplesmente classificado como consumidor-alvo, 

os métodos e meios de comunicação influenciam e o condicionam para consumir uma 

quantidade de produtos por meio de imagens, de uma indigesta enxurrada de signos, 

que impõem o seu consumo, classificada por Milton Santos (2003) como “globalização 

como fábula”. 

Assim, segundo Mézáros (2008) a educação tem cumprido, historicamente, a 

função de cão-de-guarda por meio de uma dominação e subordinação hierárquica que 

irão induzir à alienação e ao conformismo generalizado para impor “um quadro de 

valores que legitima os interesses dominantes” (MÉZÁROS, 2008, p. 35) 

institucionalizados pela educação formal.   

A partir de uma perspectiva histórica, Martin-Barbero (2014) descreve a relação 

de poder exercida pela escola, que dos monastérios até os dias de hoje conservou o 

caráter centralizador do saber. Hoje as mudanças tecnológicas que organizam um 

novo método de comunicação e construção de conhecimento colocam em xeque a 

autoridade da escola. Então, em vez de tentar entender as novas linguagens que 

circulam nos meios audiovisuais, a escola contenta-se em estigmatizá-la. Também 

escapam à escola os antigos modelos temporizados, atualmente a educação contínua 

e os aprendizados ao longo da vida reconfiguram os sujeitos e o seu modo de estar 

no mundo.   

As experiências vividas na escola me levaram a questionar o contexto de 

tensões, relações de poder e contradições que permeiam a sociedade, especialmente 

o âmbito escolar. Segundo Liberali (2015, p. 25) “pode-se dizer que a escola como 

microcosmo da sociedade mascara as relações de poder que regem as ações que a 

constituem”, e a autora conclui que somente a formação de professores pode 

contribuir no entendimento e na compreensão desses poderes, na tentativa de 

transformá-los. 
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Esse é o resumo do quadro que me exigiu os esforços necessários para 

questionar minha prática e potencializar ações crítico colaborativas, tidas como base 

de superação da condição de opressão (LIBERALI, 2015), com vistas a diminuir as 

situações de violência vividas pelos jovens no ambiente escolar e trabalhar em prol 

da formação do sujeito crítico colaborativo, indivíduos que respondam aos desafios 

das mudanças apresentadas pela sociedade, das transformações que levam em conta 

um mundo globalizado6 (SANTOS, 2001) e acelerado no que diz respeito a questões 

de aprendizagem e conhecimento. 

No entanto, não foi dentro da escola que encontrei suporte para o 

enfrentamento dos problemas, mas fora dela. Conheci o programa “Nas Ondas do 

Rádio”, hoje “Imprensa Jovem” e me identifiquei com o potencial oferecido pelo 

programa de ampliar a expressão da juventude como forma de atribuir significado à 

busca do conhecimento, da autonomia e da sua identidade pessoal. A partir daí 

participei de formações promovidas pelo núcleo a fim de implementar um projeto 

educomunicativo na escola.  

Com o intuito de promover o protagonismo juvenil7, potencializar a 

comunicação e diminuir a violência nas escolas, a Secretaria Municipal de Educação 

(SME) publicou, em dezembro de 2009, a Portaria 5792/09, que define normas 

complementares e procedimentos para a implementação do “Programa nas Ondas do 

Rádio” nas Escolas Municipais.  

 
como possibilidade de articulação do Programa com outros de 
natureza curricular que integram a Política Educacional da 
SME e a necessidade de desenvolver ações que promovam o 
protagonismo infanto/juvenil, por meio da Comunicação 
Midiática e o uso das tecnologias para produção midiática.  
(Diário Oficial, 15/12/2009, p. 09). 
 

O referido programa fundamenta sua metodologia com as bases teóricas da 

educomunicação. A interface educação e comunicação se apresenta como 

possibilidade de transformação, pois abre espaço para o diálogo e ação crítica. As 

bases teóricas da educomunicação encontram seu aporte na teoria de Paulo Freire 

                                            
6 Utilizaremos o conceito de globalização como proposto por Milton Santos no texto “Por uma outra 
globalização”, como sendo o “ápice do processo de internacionalização do mundo capitalista”. 
7 Protagonismo Juvenil é um dos objetivos do programa Imprensa Jovem. Com base na Teoria da 
Atividade Sócio-Histórica-Cultural pretendemos problematizar o emprego desse termo ao propor o 
conceito de “Agência”. 
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“ninguém educa ninguém; ninguém educa a si mesmo. Os homens educam a si 

mesmos mediatizados pelo mundo” (FREIRE, [1970], 2015, p. 95).  Freire propõe uma 

educação transformadora, perpassada pela interação social, pelo diálogo e pela 

abertura para o outro no confronto com a realidade.  

Em consonância com essa ideia e a partir das leituras de Paulo Freire, o 

comunicador Mário Kaplún fundamenta sua teoria “comunicação da autonomia” 

quando coloca, que “se existe uma educação bancária, também existe uma 

comunicação bancária” (KAPLÚN, 2002, p. 22). A educomunicação como 

apresentada por Kaplún é centrada na educação do sujeito e não do objeto. Desse 

modo, a prática da educação tradicional baseada na transmissão do conhecimento 

(objeto) é questionada pelo autor, quando ele propõe a interação do professor com o 

sujeito (aluno) e o objeto na construção do saber.  

Ainda a respeito da comunicação e da aprendizagem Martín-Barbero (2000) 

nos diz que o ecossistema vigente nos dias de hoje é a relação com as novas 

tecnologias.  Diante disso, o ambiente escolar é difuso e descentrado, um ambiente 

de informação e conhecimentos múltiplos, “não centrado em relação ao sistema 

educativo que ainda nos rege e que tem muito claro seus dois centros: a escola e o 

livro” (idem, p. 54), deixando em segundo plano as relações de interação da 

aprendizagem e a possibilidade do diálogo. 

Investida desse referencial teórico, passei a questionar o termo empregado 

pelo programa Imprensa Jovem sobre a atuação dos jovens. O termo “Protagonismo 

Juvenil”, de cunho liberal, é insuficiente para justificar a necessidade de atuação dos 

estudantes. O direcionamento proposto nesta pesquisa está pautado pela ótica de que 

o sujeito não está sozinho no mundo e suas ações estão relacionadas à sua condição 

histórica e social. Com base nesse quadro, a educação segundo Freire ([1996], 2011) 

é um ato participante e, desse modo, o estudante não pode agir sozinho. Freire 

([1976], 1981) explica no conceito de práxis a capacidade do sujeito de agir 

conscientemente e intencionalmente, buscando transformação. Nos estudos de 

Vygotsky ([1930], 2007; [1934], 2008) e Leontiev (2010) a Atividade pode ser 

entendida como a capacidade dos sujeitos de interferirem e modificarem suas 

realidades. Ressaltamos que, a fim de diferenciar o uso do vocábulo “atividade” para 

realização de uma ação pedagógica e o uso do conceito teórico “Atividade” 
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desenvolvido por Leontiev (2010) a partir da TASHC de Vygotsky, utilizaremos o 

vocábulo com a inicial maiúscula (Atividade) para o conceito teórico. Esse conceito foi 

ampliado para o conceito de agência8 por Engeström (1999; 2006); Magalhães e Ninin, 

(2017); Magalhães e Liberali (2009; 2017) e Liberali (2013; 2017). A partir desse 

cenário, a atuação pedagógica educomunicativa busca a transformação da educação 

por meio da ação, interação e do diálogo. Não há lugar para o protagonismo.  

Ao estudar a formação contínua de professores, partimos do pressuposto de 

que a busca dos docentes pela formação confirma uma postura propensa à 

transformação e reflexão da prática, partindo do diálogo com a teoria e a prática para 

(re)significar a ação. A compreensão da formação de professores como prioridade na 

possibilidade de transformação da educação, na formação de jovens capazes de 

fazerem uma reflexão sobre as questões sociais e articular saberes a interferir em sua 

própria realidade tem me levado a pesquisar e buscar a implicação na prática cotidiana 

na escola e na sociedade. 

O fio condutor das discussões sobre a formação contínua de professores está 

no processo crítico colaborativo com foco na criação de contextos de transformação 

a partir das necessidades reais com a participação de todos envolvidos. A concepção 

de formação de professores contida nesse trabalho está apoiada no conceito de 

desenvolvimento profissional (IMBERNÓN, 2011), considerando que, dentre tantos 

fatores que promovem o desenvolvimento profissional docente, a formação contínua 

está imbricada nele. Assim, consideramos que os processos formativos são 

complexos, não se iniciam e não terminam na formação e passam por um processo 

de construção que está presente em toda vida.  

Esta pesquisa foi desenvolvida no contexto do Grupo de Pesquisa Linguagem 

em Atividades em Contextos Escolares (LACE)9.  Norteados pelos estudos 

desenvolvidos por esse grupo, concebemos a formação de professores em processos 

                                            
8 O conceito de agência abordado nesta pesquisa expressa a capacidade do ser humano de agir 
sobre a natureza, de transformar a realidade e, desse modo, ao transformar a realidade, o sujeito se 
transforma. O conceito será aprofundado na seção teórica com base na TASHC e no estudo de 
diversos pesquisadores.  
9 Grupo de Pesquisa Linguagem em Atividades em Contextos Escolares (LACE). Este grupo, 

credenciado pela PUC-SP e pelo CNPq em 2004, tem como foco principal a formação de alunos e 
educadores crítico-reflexivos. Integra duas temáticas centrais: Linguagem, Colaboração e Criticidade, 
sob a liderança da Profa. Dra. Maria Cecília Magalhães; e Linguagem Criatividade e Multiplicidade, sob 
a liderança da Profa. Dra. Fernanda Liberali.  
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de colaboração e na ação conjunta dos agentes envolvidos. Buscamos 

metodologicamente na Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) a construção de um 

espaço que propicie a participação, no qual seja essencial que cada um possa 

acreditar que suas contribuições serão consideradas. Esta pesquisa também está 

intrinsecamente relacionada ao projeto de pesquisa de nossa orientadora, professora 

Dra. Fernanda Coelho Liberali, denominado “Mobilidade na formação de agentes: 

desencapsulação na construção de propostas curriculares (2016-2019)”.  Esse projeto 

orienta teórico e metodologicamente nossa pesquisa, que também utiliza experiências 

no contexto escolar para a construção de novas possibilidades de agir. Apoiados na 

PCCol, visamos a atuação dos participantes na realização de atividades de formação, 

discussão, construção e implementação de novas propostas de ação na escola.  

A colaboração nesta pesquisa envolve a ideia de participação dos sujeitos de 

pesquisa, por meio de compartilhamento e desenvolvimento coletivos.  Assim, justifico 

minha escolha metodológica na PCCol, em que busquei, ao longo do trabalho, a 

criação de espaços colaborativos.  A exemplo disso, realizei com os docentes (sujeitos 

da pesquisa) o “Grupo de discussão10” onde todos foram ouvidos e respeitados, e cujo 

objetivo foi a criação de contextos de transformação ativa, individual e coletiva, além 

da promoção do encontro das necessidades formativas dos docentes com a reflexão 

teórica. Minha participação nos encontros formativos do curso “Blog e o uso de mídias 

na escola”, objeto de estudo dessa pesquisa, possibilitou uma integração maior entre 

teoria e prática, de modo que as questões teóricas estudadas ao longo deste trabalho 

puderam ser vividas na prática, indicando caminhos na criação de realidades que 

promovam a colaboração. 

As indagações levantadas até o presente situam meu papel social, minhas 

experiências, minha trajetória profissional. Hoje, como assistente de direção de uma 

escola municipal da Prefeitura de São Paulo, minhas inquietações me movem para a 

continuidade e busca constante do aprendizado como pesquisadora, em uma 

perspectiva crítica da realidade, a fim de encontrar alternativas viáveis para a prática 

docente.  

                                            
10 O Grupo de Discussão proposto por Weller (2006) como instrumento de coleta de dados será 
abordado na seção 3.  
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Para tanto, existe a necessidade de buscar uma matriz epistemológica a fim de 

compreender teoricamente a interface educação e comunicação, ou seja, a 

educomunicação, entender quais práticas educomunicativas podem contribuir para a 

participação crítica do jovem no processo educativo, além de refletir sobre o processo 

crítico colaborativo na formação de professores. 

Diante disso, as questões que se colocam e se pretende que constituam objeto 

de estudo de minha pesquisa são:  

 Como se realizam as formações de professores para o trabalho com as 

práticas educomunicativas?; e 

 As práticas educomunicativas contribuem para a constituição crítica do 

professor como agente no processo educativo? Se sim, como e por 

quê? Se não, por quê? 

 

Dialogando com outras pesquisas 

 

Com o objetivo de realizar um levantamento de estudos correlatos ao meu tema 

e refletir sobre as questões de pesquisa, foram elencadas as seguintes palavras-

chave: Educomunicação; Formação Docente e Educomunicação; Protagonismo 

Juvenil11; Educomunicação e Protagonismo Juvenil e Aluno Agente. 

O banco de dados escolhido para a pesquisa foi a Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (disponível em http://bdtd.ibict.br/vufind/) por conter 

pesquisas em âmbito nacional, ampliando, assim, a possibilidade do olhar para os 

trabalhos realizados por pesquisadores em todo o país. 

A princípio, adotei como critério as pesquisas dos últimos seis anos, por serem 

mais recentes, ou seja, teses e dissertações defendidas de 2012 a 2017. No entanto, 

após concluída a busca, foi encontrada uma dissertação realizada no ano de 2009 

que contém aspectos relevantes para os estudos pretendidos nesta pesquisa. 

                                            
11 Esta palavra-chave foi escolhida por ser objetivo do programa estabelecido por portaria da 
Secretaria Municipal de Educação, no entanto, ao longo da pesquisa pretendemos problematizar 
esse conceito, por entender que o ser humano é concebido como sujeito histórico e social e seu 
desenvolvimento se dá a partir das relações sociais ao longo da história. Para tanto, apoiamo-nos na 
perspectiva Sócio-Histórico-Cultural (VYGOTSKY, [1934], 2008) e na teoria de Paulo Freire “ninguém 
educa ninguém; ninguém educa a si mesmo. Os homens educam a si mesmos mediatizados pelo 
mundo” (FREIRE, [1970], 2015, p. 95). 
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Ademais, realizei uma leitura mais acurada dos trabalhos desenvolvidos na área da 

Educação e da Educação Pública, mais especificamente na Secretaria Municipal de 

Educação, visto que se trata da área de concentração de meu interesse. 

Constatei na busca pela palavra-chave “Protagonismo juvenil” o resultado de 

1.254 trabalhos no filtro “Todos os Campos”. Ao realizar um refinamento para o filtro 

“Assunto” foram encontrados 30 trabalhos e, após a leitura dos resumos, apenas duas 

dissertações foram selecionadas por atender aos critérios supracitados. 

Seguindo a mesma lógica de busca para as demais palavras-chave, encontrei 

os seguintes resultados: com a palavra-chave “Educomunicação” 97 trabalhos; 

“Formação em Educomunicação” encontrei 116 resultados dos quais apenas dois 

foram selecionados por estarem mais próximos ao meu tema; com a palavra-chave 

“Protagonismo Juvenil e Educomunicação” apenas um; na pesquisa por “Aluno 

agente” foram encontradas apenas duas dissertações, que após análise dos resumos 

constatou-se não conterem relação com o tema a ser estudado nesta pesquisa e, por 

isso, não foram utilizadas.  Esse dado revelou um campo novo a ser estudado com 

possibilidade de aprofundamento teórico. 

Em todo momento, busquei não perder de vista meu objetivo de pesquisa, que 

é analisar criticamente como se realizam as formações de professores para o trabalho 

com as práticas educomunicativas na Prefeitura de São Paulo no Ensino Fundamental 

II. Pela dificuldade em encontrar pesquisas correlatas que relacionassem a formação 

contínua e as práticas educomunicativas, procurei alguns trabalhos que, de algum 

modo, se aproximassem do tema e, a partir das leituras, considerei possíveis 

aproximações, distanciamentos e contribuições para o desenvolvimento dos meus 

estudos. 

Desse modo, seguem selecionados sete trabalhos, sendo seis dissertações e 

uma tese, por conterem mais aspectos relacionados a esta pesquisa no campo teórico 

da educação e comunicação, e da formação docente e constituem fonte de 

investigação, por apresentarem análises de projetos educomunicativos desenvolvidos 

em escolas públicas de diversas regiões do país, como também, por fornecerem 

referencial teórico: Freire, Martin-Barbero, Kaplún, Libâneo e Soares. Os estudos 
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selecionados estão apresentados por ordem cronológica decrescente em apêndice12: 

Referências: Autor, Título da pesquisa, Ano, Instituição; Objetivo; Metodologia; 

Principais Resultados e Observações. 

Ao analisar as aproximações das pesquisas correlatas a este estudo, partimos 

do tema protagonismo juvenil no âmbito das práticas educomunicativas. Das sete 

pesquisas correlatas, cinco dissertações apresentam o protagonismo juvenil como 

elemento importante para as práticas educomunicativas no ambiente escolar: Souza 

(2016), Santos (2015), Victor (2014), Schwazberg (2014) e Costa (2013). 

Souza (2016), em sua dissertação, teve como objetivo principal da pesquisa 

investigar como a rádio escolar pode contribuir para o protagonismo juvenil no Centro 

Educacional Marista São José. Para tanto, o autor realizou entrevistas 

semiestruturadas com os gestores e educadores no Centro Educacional Marista São 

José em Florianópolis e, ao fazer uma análise da participação dos jovens por meio da 

observação e de entrevistas em uma rádio escolar, considera que o protagonismo 

juvenil perpassa pelas condições de cidadania.  

Em consonância com Souza (2016), Schwarzberg (2014), ao olhar para o 

desenvolvimento de um projeto educomunicativo oportunizado pelo programa Mais 

Educação, na dissertação, identificou na escola, a cultura do silêncio, quebrada pelo 

exercício do diálogo estratégico como forma de enfrentar mudanças estruturais 

comprometidas com ações sociais e a transformação da realidade.  

Destaco que tanto Souza (2016) quanto Schwarzberg (2014), ao tratarem do 

tema protagonismo juvenil em suas pesquisas, consideraram que a intervenção social 

e a participação cidadã são condições necessárias para sua consolidação.  Observei 

que tais aspectos também são apresentados nessa mesma perspectiva na 

abordagem da dissertação de Santos (2015). 

As dissertações de Victor (2014) e Santos (2015) se aproximam do meu 

interesse, pois ambas tiveram como objeto de estudo o programa Imprensa Jovem 

em uma escola de Ensino Fundamental da Rede Municipal de Educação de São 

Paulo, nosso campo de estudo.  Com o olhar sobre a produção dos jovens e, na 

perspectiva do protagonismo juvenil, Victor (2014) faz uma análise do 

                                            
12 Apêndice 1. 
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desenvolvimento do projeto pela voz do aluno. Victor (2014) fez um levantamento 

detalhado sobre a implementação dos projetos educomunicativos na RME-SP. A 

autora considerou que “pensar projetos e propostas intermediadas pelas TICs nos traz 

o desafio de criar novos usos criativos por meio da tecnologia que ampliem o sentido 

de educar, o gosto em aprender e reinventar a função da escola na atualidade” (idem, 

p. 55). Em sua análise, a autora discutiu a necessidade da escola em abordar as TICs, 

como condição necessária para cingir a formação de cidadãos aptos a lidar com a 

complexidade do mundo contemporâneo. A dissertação de Santos (2015) apresentou 

um estudo sobre o campo conceitual da educomunicação desenvolvido pelo Núcleo 

de Educação e Comunicação da Universidade de São Paulo (ECA-USP), mais 

especificamente por meio da teoria do professor Ismar Soares.  

Assim como os autores anteriormente apresentados, Costa (2013) também 

identificou o potencial da educomunicação para o desenvolvimento do protagonismo 

juvenil. Esse trabalho foi escolhido para a pesquisa correlata por tratar da prática 

pedagógica no âmbito da educomunicação. Com o objetivo de verificar como o 

discurso sobre a construção da educomunicação é transposto para a prática no 

espaço escolar, foi realizada uma pesquisa qualitativa, por meio da observação 

participante, grupo focal, questionário e entrevistas a fim de consolidar a análise da 

percepção que os estudantes traziam do projeto.  

Sob essa perspectiva, o autor (2013) fez uma análise do programa 

EDUCOM.TV na formação de professores para a elaboração de 980 projetos 

interdisciplinares das escolas estaduais paulistas, que tinha como objetivo capacitar 

os professores para produções audiovisuais e despertar o olhar crítico alinhado às 

propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino Fundamental (5ª 

à 8ª série), hoje 6º ao 9º ano. O projeto foi realizado no ano de 2012 e teve duração 

de sete meses. 

Além das pesquisas correlatas já mencionadas, relacionadas às palavras-

chave Formação Docente e Educomunicação, há duas que tratam especificamente 

da formação docente. A tese de Batista (2012) apresentou uma análise da formação 

inicial da graduação e a dissertação de Siqueira (2009) realizou uma análise da 

formação contínua em serviço. 
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A tese realizada por Batista (2012) na Universidade de São Paulo teve como 

objetivo analisar a formação de professores em sua relação com as questões 

comunicacionais midiáticas e quanto ao preparo para um trabalho com as mídias na 

escola. Assim, a pesquisadora buscou entender a relação entre a comunicação em 

toda sua complexidade na atualidade e a formação de professores nos cursos 

universitários. 

Tendo como ponto de partida a formação inicial dos professores, Batista (2012) 

aplicou um questionário com 113 docentes da Rede Municipal de Ensino de Santos. 

Apesar de a pesquisa considerar os aspectos formativos ao longo da carreira docente, 

o que nos levou à seleção desse trabalho para a pesquisa correlata, Batista (2012) dá 

destaque à formação inicial e realizou um estudo sobre o currículo das universidades 

pesquisadas. Nos resultados da pesquisa foi considerado que é necessário reorientar 

a formação de professores em sua relação com a comunicação e as mídias para 

atender às demandas sociais. 

Por fim, encontrei nas pesquisas correlatas a dissertação de Siqueira (2009). A 

pesquisa trouxe, em sua análise, a formação contínua de professores em uma escola 

estadual de São Paulo, e teve como objetivo investigar possibilidades e limites da 

formação contínua para uma ação transformadora no ambiente escolar. A tese de 

Siqueira (2009) foi selecionada a partir da leitura do resumo e da introdução por conter 

mais aspectos de aproximação com o tipo de formação de professores que 

pretendemos estudar – a formação contínua. No entanto, após leitura, notei que a 

formação de professores está concentrada no uso e recepção das mídias pelos 

docentes, sem privilegiar as práticas pedagógicas, distanciando-se do nosso objeto 

de estudo.  

Ademais, busquei encontrar pesquisas que trouxessem à luz a formação de 

professores no campo teórico da educomunicação e identificamos na pesquisa de 

Costa (2013) um estudo sobre esse tema, mas num programa de 2012 nas escolas 

estaduais e que teve duração de apenas sete meses. E na pesquisa de Batista (2012), 

uma análise da formação inicial de graduações na cidade de Santos. Já a tese de 

Siqueira (2009) apresenta, como formação contínua, um estudo sobre recepção das 

mídias e assinala o quanto é necessário avançar para uma prática pedagógica 

comunicativa. 
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Os estudos teóricos levantados por Souza (2016), Santos (2015), Victor (2014), 

Schwazberg (2014) e Costa (2013) foram considerados e estudados. As pesquisas de 

Victor (2014) e Santos (2015) apresentam dados coletados em escolas municipais da 

cidade de São Paulo, nosso campo de estudo. Os dois trabalhos trazem reflexões 

sobre os sujeitos: professores, alunos e gestão, no entanto, não encontramos 

aprofundamento sobre a formação desse programa para os docentes e suas 

contribuições. Por isso, fica evidente que, é preciso que se avance nessa discussão. 

Em linhas gerais, todas as pesquisas que foram selecionadas tratam do tema 

Educomunicação no âmbito da Escola Pública, no entanto, nenhuma delas trata da 

formação do programa Imprensa Jovem e suas implicações com a prática pedagógica, 

a que se dedica esta pesquisa. 

Identifiquei que as pesquisas correlatas contribuem expressivamente com essa 

pesquisa, pois validam e reiteram a importância da formação contínua de professores. 

Os resultados das pesquisas correlatas podem ser considerados um ponto de partida 

para minha pesquisa, pois possibilitaram reflexão a partir dos estudos já realizados. 

Além de se revelarem como um processo importante na construção dos objetivos 

dessa pesquisa, apresentados a seguir.  

 

Objetivos de pesquisa 

 

Tendo como foco o programa Imprensa Jovem e pensando o desenvolvimento 

e as contribuições à prática docente do programa Imprensa Jovem na formação de 

professores, coloca-se como objetivo geral deste trabalho: 

 Analisar criticamente como se realizaram as formações de professores 

para o trabalho com as práticas educomunicativas do programa 

Imprensa Jovem da Prefeitura Municipal de São Paulo.  

A fim de alcançar o objetivo geral de pesquisa, traçamos os objetivos 

específicos:  

 Descrever o tipo de formação que ocorreu; 

 Analisar se e como essa formação permite o desenvolvimento crítico-

colaborativo dos professores;  
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 Avaliar o tipo de agência que os professores desenvolvem nesse 

processo. 

 

Organização da dissertação 

 

Nessa introdução apresentei minha trajetória pessoal, relatando as escolhas 

que me trouxeram a essa pesquisa, bem como a justificativa para este trabalho no 

âmbito acadêmico, no que tange à necessidade de trabalhar a formação contínua de 

professores no contexto da educomunicação. Desenvolvi o estudo das pesquisas 

correlatas, que durante o processo me auxiliaram a estabelecer os objetivos dessa 

pesquisa. 

A seguir, na seção 2, exponho as escolhas teóricas da pesquisa como foram 

organizadas.  A Teoria da Atividade Sócio Histórica Cultural, apoiada em Vygotsky e 

Leontiev, serviu de base para toda a pesquisa. Ancoramos os estudos sobre a 

educomunicação em Freire, Soares e Kaplún. Apresentamos o conceito de agência13 

proposto por Engeström e discutido por Magalhães e Liberali a fim de levantar o tipo 

de agência que os estudantes desenvolvem na ação educomunicativa, em 

contraponto com o termo hoje empregado “protagonismo juvenil”. Ademais, sobre a 

formação contínua de professores, nos serviram de base os estudos de Imbernón, e 

na compreensão da formação crítico colaborativa, utilizamos Fullan, Hargreaves e 

Liberali.  

Na seção 3, fundamento metodologicamente este trabalho na Pesquisa Crítico 

Colaborativa nos estudos das pesquisadoras Magalhães e Liberali e na proposta do 

grupo LACE. A colaboração nesta pesquisa envolve a ideia de participação dos 

sujeitos de pesquisa, por meio do compartilhamento e desenvolvimento coletivo. 

Ainda nessa seção, apresento os procedimentos de produção, coleta, seleção e 

análise de dados. 

Na sequência, na seção 4, debruço-me nos processos de produção e análise 

dos dados articuladas aos referenciais teóricos e metodológicos adotados. Os dados 

                                            
13 O conceito de agência pode ser entendido como a ação intencional do sujeito sobre o objeto ou 
entre os sujeitos a fim de interferir e modificar suas realidades. Apresentaremos na seção 2 os 
conceitos de agência relacional (ENGESTRÖM, 2006), Agência colaborativa (MAGALHÃES; NININ 
(2016) e agência desencapsulada (LIBERALI, 2017). 
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são organizados, analisados e interpretados por meio das categorias reflexivas: 

Descrever, Informar, Confrontar e Reconstruir (LIBERALI, 2015) e das categorias 

enunciativas, discursivas e linguísticas da análise argumentativa. A escolha de tais 

categorias permitiu a análise e interpretação do processo formativo, pois permitiu a 

relação e interação com os docentes, sujeitos de pesquisa, de modo integrado.  

Por fim, em minhas considerações finais, tento recuperar o caminho percorrido 

com foco na reflexão sobre as transformações que me trouxeram a pesquisa com foco 

no processo da formação crítico colaborativa do grupo pesquisado e na criação da 

agência no contexto educomunicativo.  
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SEÇÃO 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Considerando que o propósito deste trabalho é analisar criticamente como se 

realizam as formações de professores com as práticas educomunicativas do programa 

Imprensa Jovem da Prefeitura de São Paulo, a busca por uma raiz epistemológica 

sobre a educomunicação e pelos sentidos da formação colaborativa de professores 

se tornam fundamentais, assim como o aporte teórico da Teoria da Atividade Sócio-

Histórica-Cultural e do conceito de agência. 

 

2.1 A Teoria da Atividade Sócio Histórica Cultural TASCH 

 

Pretendemos, nesta seção, a partir das contribuições de Vygotsky, mais 

especificamente na contribuição da Teoria de Atividade-Sócio-Histórica-Cultural 

(TASHC), pensar a capacidade de transformação da realidade e do desenvolvimento 

dos estudantes nas práticas educomunicativas por meio da linguagem.  

Apoiados na TASHC, consideramos que a ação do indivíduo não é meramente 

biológica e natural, pois está condicionada a um processo histórico-cultural em uma 

rede complexa de desenvolvimento que se dá a partir das relações com o mundo e 

com o outro, ao longo da história, por meio da interação e da comunicação. 

Entendemos que o ser humano é um sujeito social e histórico, ou seja, seu 

desenvolvimento se dá a partir das relações sociais “regido essencialmente pelas leis 

gerais da evolução histórica da sociedade humana” (VYGOTSKY, [1934], 2008, p. 63). 

Então, segundo Vygotsky (idem, p. 62), 

 
o desenvolvimento do pensamento é determinado pela 
linguagem, isto é, pelos instrumentos linguísticos do 
pensamento e pela experiência sociocultural da criança. 
Basicamente a fala interior depende de fatores externos. 
 

Não há, nesse processo, transmissão de conhecimento, o adulto apenas lhe 

apresenta novos conceitos. O desenvolvimento desses novos conceitos, na criança, 

se dará por meio de processos complexos internos e externos. Desse modo, torna-se 

evidente que o desenvolvimento da criança ocorre em meio a processos 

comunicativos na aquisição da linguagem.  
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Para avançar na discussão, buscamos em Vygotsky ([1934], 2008), o conceito 

de linguagem a fim de compreender como se dá o processo de desenvolvimento por 

meio dessa ferramenta. Para ele, a aquisição da linguagem pode ser considerada 

processo fundamental para o desenvolvimento, pois incialmente a criança usa a 

linguagem apenas como um meio de comunicação, que depois se torna um processo 

mental de desenvolvimento.  

Ressaltamos que, sob esse aspecto, aprendizado não é sinônimo de 

desenvolvimento. O aprendizado devidamente organizado desperta o 

desenvolvimento por meio de processos de interação e relação da criança com o meio, 

e também por meio de processos colaborativos, quando a criança interage com outras 

crianças e com os adultos (VYGOTSKY, [1930], 2007). 

Ainda, segundo Vygotsky, a linguagem é o momento de o sujeito entrar em 

contato com a própria consciência, as “formas mais elevadas de comunicação 

humana somente são possíveis porque o pensamento do sujeito reflete uma realidade 

conceitualizada” ([1934], 2008, p. 08).  A função primordial da fala é a comunicação. 

O uso da linguagem e a comunicação ocorrem a partir da fala, ou seja, trata-se de um 

intercambio social, transmissão racional e intencional de experiências, de 

pensamentos originada pela necessidade de emitir determinado conteúdo a outras 

pessoas, ou seja, o pensamento só pode ser comunicado se houver um referente ao 

interlocutor. No contexto de nossa discussão e tendo em vista o quadro 

comunicacional, Citelli (2004) traz como exemplo o quadro de referenciais 

oportunizados por meio da linguagem.  Desse modo, a igreja, a família e a escola 

fazem parte desse quadro de referenciais com os quais os sujeitos estão constituindo 

sua socialização, opinião e conceitos. 

É importante observar que não há uma correspondência direta entre o 

pensamento e a fala, no entanto, eles se unem para produzir o que se chama de 

pensamento verbal, ou seja, nem sempre o que uma pessoa pensa é o que será dito 

em sua enunciação. A fala é uma ação intencional do sujeito para atingir um objetivo. 

A ação do sujeito na realidade pode ser entendida como uma Atividade que tem como 

princípio a ação mediada por um instrumento, ou seja, a linguagem, destinada a um 

objetivo.  
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A Teoria da Atividade, embrionária em Vygostsky, parte da Atividade concebida 

por Marx e pode ser entendida como o domínio do ser humano sobre a natureza, sua 

força capaz de transformação do objeto. Esse é o movimento revolucionário de 

Vygotsky que foi seguido por diversas gerações: considerar que a Atividade no sujeito 

é um princípio de internalização dos processos psíquicos superiores, de pensamento 

e linguagem para o seu desenvolvimento. Esse trabalho teve continuidade e 

concretização nos estudos de Leontiev. 

O conceito de Atividade é central no materialismo-histórico. Por Atividade, 

Leontiev considera os processos psicologicamente caracterizados por aquilo a que o 

processo, como um todo, se dirige (seu objeto), coincidindo sempre com o objeto que 

estimula o sujeito, isto é, o motivo (LEONTIEV, 2010, p. 68). Para ele, o estudo de 

Atividade não está sobre o sujeito ou o objeto, mas sobre a sua relação dialética.  A 

Atividade é desenvolvida pelo sujeito motivada pelo objeto e mediada por 

instrumentos. Leontiev acrescenta aos estudos de Vygotsky que para entender uma 

ação, é necessário entender o motivo da atividade. Tomemos o exemplo dado: um 

estudante deve ler um livro de história para um exame escolar. Enquanto o estudante 

mantiver a leitura para obter bom resultado no exame, estaremos diante de uma 

atividade que por si mesma não estimula a agir, o motivo é o bom resultado do exame. 

Retomando o exemplo, adiciona-se a seguinte hipótese: se a leitura do livro não 

estiver nos requisitos para a realização do exame e o estudante o fizer, o motivo será 

o conteúdo do livro, o motivo da Atividade foi substituído. Assim, para que a atividade 

surja, é necessário que o objeto tenha uma relação com o motivo da Atividade, ou 

seja, a ação do sujeito também se modifica. Logo, a Atividade é intencional e também 

capaz de transformar a realidade. 

O autor discorre que o desenvolvimento da criança não está relacionado 

apenas ao conteúdo da Atividade, mas também a uma sequência de tempo, ou seja, 

há uma conexão com a idade da criança. Acontece que, a cada geração, certas 

condições já estão consolidadas, portanto as condições históricas exercem influência 

sobre o desenvolvimento dos sujeitos. Assim, o desenvolvimento do indivíduo como 

proposto pela Teoria da Atividade se dá a partir do encontro dos sujeitos no mundo. 

Os estudos de Vygotsky e Leontiev, que serviram da base para TASHC, são debatidos 

e complementados de modo inovador por Engeström (1999), quando ele propõe que 

a Atividade pode ser entendida não somente nas relações entre o sujeito e o objeto, 
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mas entre o sujeito e o sujeito. Engeström identifica três dicotomias: primeiro, os 

modelos de estruturas e a dinâmica relação do sujeito; segundo, a diversidade e 

multiplicidade inerentes à Atividade humana; e, por último, a conceituação e a 

intervenção. Para ele, a mediação é a chave na intenção de isolar a ação individual 

do sujeito, pela criação de uma cultura coletiva e colaborativa na sociedade capaz de 

criar a ação transformadora do sujeito sobre as estruturas sociais.  

Engeström (1999) avança no conceito ao modelar o sistema de Atividade que 

transcenda com a oposição entre Atividade e processo, Atividade e ação, e Atividade 

e comunicação. A sugestão do modelo de Atividade destaca a relação entre os 

sujeitos e a comunicação entre as relações como um processo integral dos aspectos 

de Atividade. 

A seguir serão apresentados conceitos sobre a educomunicação, bem como a 

trajetória histórica dos projetos educomunicativos na RME-SP. 

 

2.2 A educomunicação na perspectiva da TASHC 

 

Para situarmos as discussões em torno da inter-relação entre a educação e 

comunicação, faz-se necessária uma breve apresentação histórica da trajetória de 

estudos que já datam de alguns anos e validam epistemologicamente o conceito de 

educomunicação. Depois, na sequência, aprofundamos os estudos na realidade em 

que pretendemos estudar: o programa Imprensa Jovem, mais especificamente, sua 

formação contínua de professores. 

 

Educomunicação: O casamento Educação e Comunicação 

 

A necessidade do ser humano de narrar e narrar-se o constitui como um ser 

social, de relações e interações histórico-sociais. A comunicação e a educação têm 

cumprido ao longo de sua história a relação entre os seres humanos, o sujeito e o 

mundo, a realidade e o objeto e, assim, seu desenvolvimento e ação na realidade, na 

qual Paulo Freire é reconhecido como fundador na inter-relação 

Educação/Comunicação. Paulo Freire não empregou o termo educomunicação em 
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sua obra, no entanto, seu pensamento acerca do poder persuasivo da comunicação 

e sua pedagogia da libertação inspiraram os estudos da área da educomunicação. 

Messias (2011), ao estudar o emprego do verbete “educomunicação”, parte dos 

estudos de Savioli e Fiorin (2005) para postular que o acréscimo de significado tanto 

ao vocábulo educação quanto a comunicação estabelece uma nova relação entre 

ambas.  O pesquisador conclui que existe uma relação de contiguidade, de implicação 

e de coexistência, para ele:  

 
Juntas, educação e comunicação formam mais do que dois 
substantivos ou dois macrocosmos. Apresentam 
características em comum. Ambas, etimologicamente, são 
derivações do latim. Seus finais têm, na mesma origem latina, 
ónis, que remete a ação especificamente humana. (MESSIAS, 
2011, p. 58).  
 

E define a construção semântica a partir da ligação entre:  

educa + comunica + ação = educomunicação 

Os caminhos da reflexão do autor têm início no pensamento crítico sobre a 

comunicação e avançam para a educação. As duas ações humanas, comunicação e 

educação, estabelecem relação entre pessoas, uma vez que estão fincadas no 

diálogo e na vida social do ser humano, pois implicam a ação do sujeito sobre o outro 

e sobre a realidade. Os estudos em educomunicação têm sua origem no uso das 

mídias na educação, estão ancorados no dialogismo e propõem a ampliação do 

coeficiente comunicativo na escola, o desenvolvimento da expressão e a participação 

de todos os envolvidos.  

Buscando compreender quais teorias da comunicação e da educação 

contribuíram para a construção do conceito de educomunicação, partimos dos 

estudos realizados pela pesquisadora Mogadouro (2011), que revelam que já nos 

anos 20 a visão pioneira do médico Roquette-Pinto tentava aproximar os campos da 

educação e da comunicação com a criação de uma rede de radioeducação que, 

apesar de ter sido aprovada em projetos de política pública, nunca encontrou recursos 

para sair do papel. Nesse estudo a pesquisadora afirma que Roquette-Pinto foi 

precursor de um projeto educomunicativo no Brasil. Mogadouro (2011) identifica que, 

na América Latina, os estudos sobre a comunicação, especificamente a partir dos 

anos 80, partem do reconhecimento das culturas produzidas pelas camadas 
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populares nos textos de Jesús Martín-Barbero – Dos meios às mediações, 1987 e de 

Néstor Garcia Caclini – Culturas Híbridas, 1990, “despindo-se da arrogância de 

estudos anteriores que viam particularmente a produção televisiva e o melodrama 

como símbolos da decadência cultural (MOGADOURO, 2011, p. 62)”. Essa visão 

marca uma mudança política na visão sobre essa cultura, como aponta Martín-

Barbero (1997, p. 62): 

 
A dominação do popular fica assim atribuída à cultura de 
massa, operando como um dispositivo de mistificação 
histórica, mas também propondo pela primeira vez a 
possibilidade de pensar em positivo o que se passa 
culturalmente com as massas. E isto constitui um desafio 
lançado aos críticos em duas direções: a necessidade de 
incluir no estudo do popular não só aquilo que culturalmente 
produzem as massas, mas também o que consomem, aquilo 
de que se alimentam; e a de pensar o popular na cultura não 
como algo limitado ao que se relaciona com seu passado – e 
um passado rural, mas também e principalmente o popular 
ligado à modernidade, à mestiçagem e à complexidade do 
urbano. 
 

O conteúdo desse conceito se desdobra para uma reflexão de 

descentralização, e o interesse pelas margens permite pensar historicamente as 

condições de produção de cultura, as transformações do espaço em que se 

produzem. No entanto, a negação estética jamais lhe conferirá status de arte, sendo 

considerada como inferior, com a ressalva de que ela, a arte inferior, continua se 

comunicando com as massas. 

Já as contribuições teóricas da educação vêm desde a teoria de Célestin 

Freinet, na França, propagada pela corrente da escola democrática; segundo ele, a 

vida social não deveria ser ignorada. Nos anos 1930-1940, Freinet implantou o projeto 

de produção de jornal escola e seu objetivo era a educação para os meios. No Brasil, 

em 1968, a proposta de leitura crítica da televisão de Paulo Freire vincula a 

comunicação para o desenvolvimento. Paulo Freire foi exilado no Chile, onde 

desenvolveu projeto de alfabetização para trabalhadores rurais. Para ele “a educação 

é comunicação, é diálogo, na medida em que não é transferência de saber, mas um 

encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados” 

(FREIRE, [1971], 2001, p. 69). Nesse sentido, vemos surgir a necessidade de uma 

consciência prática comunicativa no âmbito educacional e à gestão democrática dos 

processos comunicativos.  
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 Em 1990, a Conferência de Jomtien, na Tailândia, do Fundo das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (UNICEF) sobre a “Declaração Mundial de Educação 

para Todos: satisfação das necessidades básicas de aprendizagem” traz em seu 

preâmbulo, artigo 5, a necessidades de ampliar os meios e o raio da educação básica, 

entendendo que a aprendizagem começa no nascimento e é diversa. Todos os 

instrumentos e os canais de informação, comunicação e ação social podem contribuir 

para o desenvolvimento essencial da pessoa. Desse modo, a UNICEF conclama os 

meios de comunicação para criarem e contribuirem com possibilidades de 

aprendizagem para toda a vida. 

Com a construção dessa nova demanda o termo Educomunicação para 

designar a interface educação e comunicação passa a ser recorrente nos estudos do 

Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo (ECA-USP) a 

partir de 1999. O conceito, a partir daí, vai se expandindo na academia e a cada dia 

ganhando mais credibilidade. 

A investigação acadêmica do núcleo, nos anos 1997 e 1998, contava com a 

participação de 12 países da América Latina e resultou em um campo de prática e 

intervenção social com grande potencial transformador (SOARES, 1999). A pesquisa 

do Professor Ismar Soares (2011) analisou projetos e identificou práticas educativas 

que estivessem na interface comunicação e educação e apontou para a necessidade 

de “clareza conceitual, planejamento, acompanhamento e avaliação” (SOARES, 

2011, p. 37). Em 2003, o professor Soares14, ao participar do III Congresso 

Internacional da Educação de Jovens e Adultos organizada pela Organização das 

Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), levou o trabalho 

“Alfabetização e Educomunicação: O papel dos meios de comunicação e informação 

na educação de jovens e adultos ao longo da vida” e definiu a educomunicação  

 
como sendo o conjunto das ações inerentes ao planejamento, 
implementação e avaliação de processos e produtos 
destinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos em 
espaços educativos, melhorar o coeficiente comunicativo das 
ações educativas, desenvolver o espírito crítico dos usuários 
dos meios massivos, usar adequadamente os recursos da 

                                            
14 Professor da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP). 
Coordenador do Núcleo de Comunicação e Educação da ECA-USP. Presidente da Associação 
Brasileira de Pesquisadores em Educomunicação (ABPEducom). 
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informação nas práticas, e ampliar a capacidade de expressão 
das pessoas (SOARES, 2003, p. 01). 
 

A partir daí o termo ganha circulação fora da fronteira nacional e é usado pela 

primeira vez nos Estados Unidos, no ano 2000, na revista especializada em Media 

Literacy (SOARES, 2011, p. 36). Na Europa, o governo francês adotava a Éducation 

aux Médias como conteúdo curricular obrigatório. Na América Latina e na América 

Central, a educomunicação não chegou a alcançar abrangência educacional de 

política pública, ficando restritas às ações não governamentais e aos estudos 

acadêmicos, que ganharam reconhecimento internacional com Mário Kaplún na 

Argentina; Jesús Martín-Barbero na Colômbia e Guillermo Orozco Gómes no México. 

Já no Brasil, os projetos educomunicativos tiveram abrangência tanto nos 

movimentos sociais quanto nas organizações não governamentais, com destaque 

para a revista Viração, presente em todo território nacional. O projeto conta com 

jovens desenvolvendo comunicação com uma gestão compartilhada, e também está 

presente no currículo escolar e nas políticas públicas. 

A exemplo disso, podemos citar o programa Mais Educação Federal, que em 

2007 impulsionou projetos escolares no país por meio de atividades optativas com os 

macrocampos: educação ambiental; esporte e lazer; direitos humanos em educação; 

cultura e artes; cultura digital; promoção da saúde; comunicação e uso de mídias; 

investigação das ciências da natureza e educação econômica. O programa propunha 

ampliar a jornada do aluno para até sete horas diárias. As atividades que tiveram início 

em 2008 com a participação de 1.380 escolas contavam em 2011 com a participação 

de 14.995 escolas.15  

Em 2012, na Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, o programa 

EDUCOM.TV atingia 980 escolas. Com uma perspectiva interdisciplinar, trazia como 

objetivo capacitar os professores para produções audiovisuais e despertar o olhar 

crítico alinhado às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino 

Fundamental (5ª à 8ª série), hoje 6º ao 9º ano.  

                                            
15 Os dados foram coletados no Portal do Ministério da Educação em 
http://portal.mec.gov.br/observatorio-da-educacao/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-
2007048997/16689-saiba-mais-programa-mais-educacao (acesso em 07/07/2018). 

http://portal.mec.gov.br/observatorio-da-educacao/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/16689-saiba-mais-programa-mais-educacao
http://portal.mec.gov.br/observatorio-da-educacao/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/16689-saiba-mais-programa-mais-educacao
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Nas escolas da Prefeitura de São Paulo16, o programa educomunicativo teve 

início em 2001 e se mantém até os dias de hoje. O programa Imprensa Jovem, objeto 

de estudo de nossa pesquisa, será oportunamente aprofundado na seção a seguir. 

Esse recorte histórico apresenta uma evolução na discussão em torno da interface 

educação e comunicação, avançando na reflexão sobre o uso das mídias da 

comunicação na práxis pedagógica. 

Atualmente a educomunicação se define como um conjunto de ações que, 

segundo Soares (2014), está em: integrar práticas educativas ao estudo sistemático 

dos sistemas de educação, ou seja, aplicar o que diz os Parâmetros Curriculares; criar 

e fortalecer ecossistemas comunicativos no ambiente escolar; e, melhorar o 

coeficiente comunicativo das ações educativas, sendo que o principal objetivo é a 

elevação da autoestima e da capacidade de expressão das pessoas. O pesquisador 

identifica sete áreas de intervenção da educomunicação, sendo: 1. Gestão da 

comunicação e espaços educativos; 2. Educação para a comunicação; 3. Pedagogia 

da comunicação; 4. Produção midiática com finalidade educativa; 5. Reflexão 

epistemológica; 6. Mediação tecnológica da educação; e 7. Expressão comunicativa 

por meio da arte. 

Para o autor, o desenvolvimento de uma prática que condiz com as 

características próximas ao ideário educomunicativo expressa-se num conjunto de 

qualidades, entre as quais podemos citar:  

 
a) a abertura para o outro; b) o diálogo na gestão dos conflitos; 
c) a capacidade de contextualizar os problemas e encontrar 
soluções de interesse para a coletividade; e sobretudo, d) o 
grande poder da acolhida, assegurando a adesão de seus 
interlocutores às propostas que defendiam (SOARES, 2011, p. 
65). 
 

Sob esse aspecto, a interface educação/comunicação, a partir da abertura para 

o diálogo, oferece a toda comunidade escolar a oportunidade de rever as relações de 

comunicação no aprendizado. 

Desta maneira, e, retomando Freire ([1970], 2015), a educação não pode ser 

um ato de depositar “em que os educandos são os depositários e o educador, o 

                                            
16 A seguir traçamos um panorama da história do programa educomunicativo na RME-SP, campo de 
estudo desta pesquisa. 



 
 

42 

depositante” (p. 81). Quanto mais o professor impuser passividade aos alunos, menos 

eles desenvolverão em si a consciência crítica, sua ação transformadora e sua 

inserção no mundo.  

Ainda segundo Freire ([1971] 2001 p. 66): 

 
O sujeito pensante não pode pensar sozinho; não pode pensar 
sem a coparticipação de outros sujeitos no ato de pensar sobre 
o objeto. Não há um penso, mas um pensamos. É o pensamos 
que estabelece o penso e não o contrário.  
 

Daí que o conteúdo da comunicação não pode ser comunicado sozinho sem a 

inter-relação dos sujeitos, não há espaço para a passividade, a comunicação implica 

reciprocidade e não pode ser rompida. Então, “A educação é comunicação, é diálogo, 

na medida em que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos 

interlocutores que buscam a significação dos significados” (ibidem, p. 69).  

Desse modo, a educação enquanto prática de liberdade não concebe o sujeito 

isolado do mundo, “desligado do mundo” (FREIRE, [1970], 2015 p. 98), é necessário 

um esforço permanente do diálogo, da interação, da escuta para o outro, da 

comunicação. Somente o diálogo implica o pensamento crítico, sem ele não há 

comunicação, sem comunicação não há educação.  

Em consonância, e a partir das leituras de Paulo Freire, o comunicador Mário 

Kaplún, fundamenta sua teoria “comunicação da autonomia17” quando afirma, “se 

existe uma educação bancária, também existe uma comunicação bancária” (KAPLÚN, 

2002, p. 22). A educomunicação como apresentada por Kaplún é centrada na 

educação do sujeito e não no objeto. Desse modo, a prática da educação tradicional 

baseada na transmissão do conhecimento (objeto) é questionada pelo autor quando 

propõe a interação do professor com o sujeito (aluno) e o objeto na construção do 

saber.  

Kaplún (2002) sustenta a erradicação dos processos de mensagens de 

informação centralizadas, em que o papel do interlocutor na recepção é ignorado, e 

defende que somente o diálogo pode ser considerado como um ato de comunicação 

humana, a partir disso propondo uma nova definição dos processos educativos. 

                                            
17 O conceito de autonomia nesta pesquisa baseia-se nos referenciais freirianos, que serão 
abordados na próxima seção. 
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Tabela 1: Informação X Comunicação18 

 

Informação Comunicação 

Monólogo Diálogo 

Poder Comunidade 

Vertical  Horizontal 

Unidirecional Duas vias 

Monopolizadora Participativa 

Centrada em minorias A serviço das maiorias 

 

Para Kaplún (2002, p. 57), portanto, define-se informação como qualquer 

mensagem unilateral a um receptor e comunicação como um processo em que um 

indivíduo entra em cooperação com outro e ambos encontram uma consciência 

comum. Assim, concordando com Kaplún, Soares (2011, p. 45) diz que as práticas 

educomunicativas legitimam o diálogo: 

 
Levando em conta o caráter conflitante da sociedade em que 
vivemos. Este é justamente o ponto. Toda educação 
individualista, marcada pela competitividade, não faz mais do 
que classificar as pessoas, naturalizando e legitimando 
ecossistemas comunicativos rígidos contra os quais os jovens 
se revoltam, promovendo o que se define como indisciplina. 
Nesse sentido, a convivência saudável passa a ser, 
definitivamente, a grande meta do projeto educomunicativo. 
 

As práticas educomunicativas estão fundamentadas no diálogo entre toda 

comunidade escolar. Assim, o clima de alienação muitas vezes presente nas 

instituições escolares, no qual nenhum envolvido percebe sua função no contexto 

social, cede lugar a uma educação consciente e convicta. Para Freire ([1996] 2001), 

o diálogo é necessário e faz parte do nosso processo histórico. O “diálogo é o 

momento em que as pessoas se encontram para refletir sobre sua realidade tal como 

                                            
18 Tabela criada a partir do conceito da comunicação fundamentada na teoria de Mário Kaplún (2002) 
em Una pedagogia de la comunicación: El comunicador popular 
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a fazem e re-fazem” (ibidem, p. 123), na medida em que somos seres comunicativos, 

que nos comunicamos e somos capazes de transformar a realidade. 

O autor Martín-Barbero (2014, p. 25) aprofunda a questão das relações do 

diálogo na escola e faz uma crítica sobre como, século após século, a “escola continua 

consagrando uma linguagem retórica e distante da vida, de suas penas, suas ânsias 

e suas lutas, tornando absoluta uma cultura que asfixia a voz própria”, não é à toa que 

vemos grande índice de desinteresse dos estudantes, apontado pelos professores, 

como já dito anteriormente. O pesquisador parte de Freire em “educação como prática 

de liberdade” para o desenvolvimento e propõe que a linguagem enquanto 

instrumento revela a implicação do sujeito no mundo. Desse modo, a pedagogia 

converte-se em práxis cultural, posto que “a cultura é invenção de formas e figuras, 

sons e cores, que enquanto expressam, transformam a realidade (MARTÍN-

BARBERO, 2014, p. 41)”. No processo de criação, a própria palavra se converte em 

ação criadora.  

Portanto, falar não é somente servir-se da língua para se comunicar, mas pôr 

o mundo em comum, realizar o encontro como outro a partir a experiência. De tal 

modo, Martín-Barbero define a comunicação como ruptura e ponte: mediação. É na 

comunicação que os sujeitos assumem sua ação e o agir no mundo. Para Freire 

(1970; 1971; 1996) somente como prática de liberdade o sujeito se descobre como 

sujeito portador de sua própria palavra e de sua ação criadora. 

Ao longo da busca teórica da aproximação das áreas educação e comunicação, 

encontramos em Martín-Barbero (2011, p. 23) algo que toca na chaga da educação, 

pois, busca romper com as estruturas arcaicas da escola tradicional, do modelo que 

não comunica, mas apenas transmite, da escola que nada mais faz do que “reforçar 

a dominação da consciência com sua linguagem”, da escola que impõe modelos 

preestabelecidos e o sujeito nada mais tem a fazer a não ser adaptar-se. Ao tratar da 

linguagem nessa escola, Barbero reforça a “neutralização e amordaçamento da ação 

– do trabalho – contida na palavra” (ibidem, p. 26). As dominações são múltiplas e 

impedem de falar. Comunicar é ato subversivo. 

 
Dialogar é descobrir na trama de nosso próprio ser a presença 
dos laços sociais que nos sustentam. É lançar as bases para 
uma posse coletiva, comunitária, do mundo. A palavra não é o 
mundo à parte, mas faz parte da práxis do homem: a justiça é 
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o direito à palavra, pois é a possibilidade de ser sujeito em um 
mundo onde a linguagem constitui o mais expressivo lugar do 
nós.” (MARTÍN-BARBERO, 2011, p. 34). 
  

Ao situar o conceito de educomunicação, notamos a importância do “outro” nas 

relações, no processo ensino-aprendizagem e na participação conjunta de todo 

procedimento educativo. Para Vygotsky, os processos de interação social perpassam 

pela linguagem, isso marca a relação dialógica de quem ensina e de quem aprende.  

A ênfase dessa pesquisa na TASHC considera que tais aspectos da teoria da 

educomunicação tenham uma visão interpretativa crítica e nos ajudem a entender 

como o ser humano encontra na linguagem a construção de sentidos. Envolvemos os 

estudos fincados na educomunicação e os estudos da linguagem iniciados por 

Vygostsky e aprofundados pelos Vygostskyanos estudados neste trabalho a fim de 

retomar a trilha da autonomia. 

Buscaremos na próxima seção entender como se dá a participação do jovem 

nesse processo, além de problematizar o uso do termo “protagonismo juvenil” como 

objetivo do programa Imprensa Jovem. 

 

A ação educomunicativa: Protagonismo ou Agência?  

 

Para entender o uso do termo protagonismo, partimos da etimologia da palavra 

protagonista que, segundo Houaiss (2009) vem do grego protagonistés, formada pelos 

vocábulos prõtos (primeiro, principal) e agõnistes (lutador, conquistador), aquele que 

combate em primeira fila ou o personagem principal de uma peça do teatro grego.  Em 

outras palavras, significa ser o agente principal de um acontecimento, como também 

o indivíduo que tem papel de destaque em um ato. No entanto, não recorremos à sua 

etimologia apenas para operação discursiva, mas para buscar entender que, na 

origem da palavra, o ator, ou jogador em combate, ocupando a posição principal, deve 

cumprir determinada ação que lhe é aspirada. 

Assim, o apelo ao protagonismo vem sendo empregado no âmbito educacional 

com o propósito de motivar os jovens a ocupar posição de destaque, atribuindo-lhes 

a responsabilidade de ação social. Nessa nova forma de participação não há espaço 
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para protesto, visto que o próprio jovem protagonista é responsável por sua atuação 

na sociedade.  

O termo é considerado como um motivador para inserir o sujeito no contexto 

de participação. De cunho liberal, o termo protagonismo prescreve aos sujeitos 

participação e lhes confere a responsabilidade do sucesso ou do fracasso, 

independentemente de suas condições sociais e da responsabilidade do Estado. 

Nessa direção, Mézàros (2008) aponta que a educação dos últimos 150 anos serviu 

não somente à manutenção dos valores capitalistas, mas também forneceu material 

para manutenção dos valores e para a operação da máquina. 

Engeström (2006) considera que operação do capitalismo reside em três 

formas: hierarquia, mercado e rede19. As hierarquias são fortes e estão organizadas 

em tradição e produção em massa, no entanto, estão limitadas em sua rigidez. Já o 

mercado, que por sua vez se apresenta flexível, está limitado à sua própria 

competitividade; sua operação está centrada em ter vantagem e maximizar os ganhos. 

A rede, que deveria estar organizada em conexão e reciprocidade, opera em 

competições individuais diante das constantes mudanças em busca de inovações. 

Essas formas de operação do capitalismo são incapazes de operar na colaboração e 

na reciprocidade. 

A referência ao liberalismo pode ser conferida nos estudos de Gee (2000) sobre 

o capitalismo, sendo que, no estilo do velho capitalismo, grandes corporações 

exerciam controle sobre o trabalhador e esse ocupava posição de inferior dentro da 

hierarquia.  Hoje, no novo capitalismo, a hierarquia não é sentida, as unidades tornam-

se menores, mais eficientes, mais focadas, mais promissoras, as pessoas devem 

mudar e se adaptar.  

 
O que o novo capitalismo exige é que as pessoas vejam e se 
definam como um portfólio reorganizável das habilidades, 
experiências e conquistas que adquiriram através de seu 
espaço de trajetória como membros, da equipe, de 
comunidades de profissionais que operam como redes 
distribuídas para realizar um esforço conjunto. (GEE, 2000, 
pág. 59)20 

                                            
19 O conceito de rede descrita por Engeström está relacionada à rede de trabalho de Barnatt Starkey, 
que persiste em uma forma de organização realizada em projetos particulares. 
20 Tradução livre do inglês: What the new capitalism requires is that people see and define themselves 
as a flexibly rearrangeable portfolio of the skill, experiences, and achievements they have acquired 
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No novo capitalismo não é necessário controle de nenhuma entidade, ele reside 

dentro do indivíduo, na instauração do medo e da responsabilidade do fracasso. Aqui, 

a ação é centrada no sujeito, sem levar em consideração a complexidade das relações 

sociais, o sujeito é impulsionado a agir e a iniciativa individual é vista como solução 

dos problemas sociais; seus direitos tornam-se resultado de sua atividade. Nessa 

perspectiva, há o entendimento de que o Estado não é responsável por determinados 

serviços sociais, como a qualidade da educação, por exemplo, com o agravante do 

jovem ser retirado da luta pelas demandas sociais, criando uma rede benevolente da 

prestação de serviços.   

Buscando o referencial educomunicativo em Freire ([1970], 2015, p. 173), 

vemos que, “não é possível falar em ator, no singular, nem apenas em atores, no 

plural, mas em atores em intersubjetividade, em intercomunicação”.  

 
A concepção individualista burguesa da existência não é 
suficiente para retirar dela sua base social e histórica. Mulheres 
e homens, como seres humanos, são produtores de existência 
e o ato de produzi-la é social e histórico, ainda quando tenha 
sua dimensão pessoal (FREIRE, [1976], 1981, p. 93). 
 

Então, podemos ver claramente os desafios históricos que temos de enfrentar, 

e não podemos assistir à atuação de indivíduos isolados, por entender que o 

desenvolvimento não está concebido do individual para o social, mas do social para o 

individual.  

Entendendo o ser humano como um sujeito histórico, Freire ([1970], 2015, p. 

21) convida os educadores a uma reflexão crítica sobre a nova ordem, diante do 

neoliberalismo, visto como “fatalismo” e sua “vontade imobilizadora”.  Resta aos 

educadores “adaptar o educando a esta realidade que não poder ser mudada” (idem). 

O que é preciso é o treino técnico ao estudante para sua adaptação e sobrevivência. 

Em contrapartida a essa conjuntura, uma discussão paradoxal, realizada a partir dos 

conceitos autonomia e dependência. Ora, dependentes porque somos sujeitos 

                                            
though their trajectory project space as team members of communities of practice operating as 
distributed networks to accomplish a set endeavour which them terminates the community. 
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históricos, e então, a construção do ser autônomo, que se dá no desenvolvimento do 

sujeito histórico, por meio da prática crítica e da educação democrática e libertária. 

Machado (2015, p. 68), ao conceituar autonomia a partir dos referenciais 

freirianos, define: 

 
Autonomia é um processo de decisão e humanização que 
estamos construindo historicamente, a partir de várias e 
inúmeras decisões que ocorreram ao longo de nossa 
existência. Ninguém é primeiro autônomo e depois decide. 
Autonomia é construída sobre a experiência de várias e 
inúmeras decisões que estamos tomando.21 
 

Com base nesse quadro, a autonomia é um ato participante, compartilhado, 

comunicado, construído historicamente por meio da crítica e da participação. O 

desenvolvimento do sujeito se dá por meio de processos sociais, não sendo possível 

o atuar sozinho no mundo (FREIRE, [1970] 2015). A educação para autonomia, 

segundo Freire, deve possibilitar ao estudante condições de construir sua própria 

produção, permeadas pelo diálogo, interação, vivendo em constante construção e 

convívio social.  

O objetivo geral do programa Imprensa Jovem “Promover o protagonismo 

juvenil por meio das tecnologias de informação e comunicação” (Diário oficial, 

15/12/2009, p. 09) vem se consolidando ao longo dos anos nas unidades escolares 

em que são realizados os projetos educomunicativos. O direcionamento proposto 

nesta pesquisa está pautado pela ótica de que o sujeito não está sozinho no mundo e 

suas ações estão relacionadas a sua condição histórica e social.  

Diante do exposto, começaremos a delinear um referencial teórico que nos dê 

suporte para buscar a compreensão de qual é a atuação dos estudantes nos projetos 

educomunicativos a partir do conceito de agência.  Partindo de Freire ([1976], 1981, 

p. 62) na busca da compreensão da ação do sujeito no mundo, em contrapartida ao 

conceito “protagonismo juvenil”, encontramos o seguinte:  

 

                                            
21 Tradução livre do espanhol: De esta forma, la autonomia es um processo de decisión y de 
humanización que vamos construyendo históricamente, a partir de varias e innumerables decisiones 
que tomamos a lo largo de nuestra existencia. Nadie es primero autónomo para luego decidir. La 
autonimia se va construyendo en la experiencia de varias e inumerables decisiones que se vam 
tomando. 
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a ação é trabalho não por causa do maior ou menor esforço 
físico despendido nela pelo organismo que atua, mas por 
causa da consciência que o sujeito tem de seu próprio esforço, 
da possibilidade de programar a ação, de criar instrumentos 
com que melhor atue sobre o objeto. 
 

O autor ([1976], 1981) explicita o conceito de práxis a partir da ação consciente 

e intencional, da reflexão na ação, ou seja, capacidade do ser humano de transformar 

o objeto. Ele se difere do animal pela capacidade de ir além do estar “no” mundo, para 

a habilidade de transformação e de estar “com” o mundo. Com base nisso, podemos 

afirmar que agência expressa a capacidade do sujeito agir sobre a natureza, 

transformar a realidade e, desse modo, transformando a realidade o sujeito se 

transforma, indo ao encontro do conceito de Atividade entendida como processo de 

ação intencional, já elucidados no início desta seção.  

Os estudos de Magalhães e Ninin (2017) revelam o surgimento de diferentes 

tipos de agência, sendo elas: agência relacional, agência colaborativa, agência 

transformadora e, posteriormente, o conceito elaborado por Liberali (2019) de agência 

desencapsulada. As pesquisadoras, a partir dos estudos de Edwards (2009), definem 

agência relacional como, “a capacidade do sujeito para oferecer e solicitar apoio a 

outros sujeitos” (MAGALHÃES; NININ, 2017, p. 629). Na agência relacional, o 

contexto de divergência pode ser trabalhado com negociações consensuais em um 

movimento constante de diálogo permeados por práticas dialéticas. 

 A partir desses estudos, as pesquisadoras desenvolvem o conceito de agência 

crítico colaborativa que surge quando duas ou mais pessoas se juntam para 

solucionar um problema que não conseguiram resolver sozinhas. Nesse sentido, a 

agência colaborativa transcende o contexto da Atividade inicial. Nela se destaca a 

disposição de interação dos sujeitos em uma ação conjunta e colaborativa, ainda que 

em situações controversas.  

O processo colaborativo envolve todos os sujeitos em uma Atividade e eles, ao 

colaborarem uns com os outros, trabalham para encontrar solução para um único 

problema. Já a agência transformativa, em respostas a situações de conflito, surge 

como uma ação intencional que rompe com quadros estabelecidos e gera mudanças. 

Engeström (2006), ao se debruçar sobre a teoria de Vygotsky, TASHC, salienta que, 

os estudos sobre a etnografia interacionista fazem falta nas práticas humanas e 
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orienta para o trabalho colaborativo e o diálogo como uma proposta para a 

transformação e melhoria da qualidade do trabalho humano. 

A partir desse pressuposto, Engeström (2006) apresenta categorias de estudo 

da prática humana. Assim, a dupla estimulação significa oferecer recursos auxiliares 

ao indivíduo para obter resposta a um problema apresentado; fuga indica movimento 

ou mudança; mycorrhizae, termo da biologia demonstra a relação entre raízes e 

fungos em uma ação benéfica para ambos, utilizado pelo pesquisador na comparação 

da colaboração entre os sujeitos e, por último, a mudança do objeto. O resultado das 

relações entre as categorias de Engeström estão apresentadas na figura abaixo:  

 

Figura 1: Agência Transformativa 

 

Figura 1:  Adaptado do quadro síntese apresentado por Engrestrom sobre Agência (2006, p. 
38) 

Vemos que agência transformativa é construída a partir de trabalhos de 

colaboração, em situações em que os sujeitos têm que analisar, prever e redesenhar 

suas Atividades, mobilizando uma ação transformadora. O pesquisador propôs uma 

reconceitualização do desenvolvimento humano, assim o conceito central para 

agência transformadora está no princípio da dupla estimulação, quando os seres 

humanos, diante de motivos conflitantes, utilizam meios culturais auxiliares para tomar 

decisões e transformar essas decisões em ações.  

Neste momento, já relacionados alguns conceitos de agência, podemos 

avançar na discussão proposta por Liberali (2019) sobre agência desencapsulada. 
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Entendemos desencapsulação como processos de ensino-aprendizagem que vão 

além das estruturas da organização escolar, permitindo a expansão das ações dos 

sujeitos que vão além do contexto espaço-temporal, e também a superação de papéis 

cristalizados do ambiente escolar, por acreditar que todos os envolvidos no processo 

educativo são produtores de cultura e conhecimento independente do papel que lhes 

seja atribuído. 

Liberali (2019) propõe a construção de currículos transformadores que rompam 

com os limites representacionais existentes, ampliando a atuação dos estudantes para 

além das tarefas que lhes são impostas. A desencapsulação constitui a possibilidade 

de agir para construção de novos significados em diferentes contextos sócio-histórico-

culturais. Significa ainda romper com as estruturas de poder que permeiam a ação 

educativa na escola. Os estudos de Liberali (2019, no prelo) apontam para a 

reprodução dos valores capitalistas impostos pela globalização, como o 

desmantelamento das ações sociais e a criação perversa da pobreza, da fome, a 

mortalidade infantil, o analfabetismo e o aumento nas taxas de desemprego, entre 

outros problemas sociais.  

A pesquisadora parte dos estudos de Vygotsky ([1934] 2015) sobre a 

perejivanie, definida como uma experiência marcante que contribui para o 

desenvolvimento de quem o sujeito é ou poderia se tornar, e dos estudos de 

Stanislavsky ([1938] 2011), dramaturgo que enfatizou a importância da experiência 

vivida na atuação dos atores. Os estudos de Liberali (2019, no prelo) estão 

concentrados nos eventos dramáticos criadores de perejivanie consideradas centrais 

no desenvolvimento de novas formas de agência.  

A proposta de agência desencapsulada desenvolvida por Liberali (2019, no 

prelo) implica a ação intencional dos sujeitos na ruptura dos padrões pré-

estabelecidos, ou seja, no movimento para fora da cápsula. Em contexto escolar, a 

agência desencapsulada significa transformar a realidade opressiva e o discurso de 

poder presente na escola, de forma que as ações possam ser repensadas para a 

participação de todos cidadãos envolvidos para a construção da mudança social.  

Os estudos sobre a ação protagonista nos permitiram entender como as ações 

escolares reproduzem modelos da sociedade capitalista conduzindo o sujeito para 

ação individual.  Nesse contexto, não há espaço para a ação coletiva dos sujeitos. 
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Expandindo essa discussão a partir do pressuposto educomunicativo, que busca 

construção de propostas escolares de ampliação na atuação dos estudantes, 

propomos que, a partir do conceito de agência, coloque-se a possibilidade de pensar 

criticamente a realidade a fim de transformá-la em um movimento social e não 

individual.  

A seguir apresentaremos a proposta do programa Imprensa Jovem, 

desenvolvido na RME-SP desde 2001 e ancorado nos pressupostos teóricos 

educomunicativos do programa e que atende, até certo ponto, aos anseios dessa 

pesquisa. 

 

Trajetos e desvios do programa Imprensa Jovem 

 

Nas escolas da Prefeitura de São Paulo o programa, que teve início em 2001, 

se mantém até os dias de hoje, rompendo com o ciclo comum de experiências 

pedagógicas exitosas que, por vezes, são interrompidas por intercorrências políticas. 

A descontinuidade dos projetos educacionais, sempre danosas, foi rompida pela 

afirmação do projeto educomunicativo na RME-SP, passando por gestões de governo 

em oposição, em que se alteram os projetos e currículos para a cidade. A proposta 

educomunicativa se renova e se instaura como uma política educacional para a 

cidade. 

No período de redemocratização, após longo período sem a participação 

popular nas eleições diretas do país, em 1986, foi eleito prefeito de São Paulo Jânio 

Quadros (1986-1988) e nomeado Paulo Zingg como secretário de educação, que 

adotou medidas extremamente autoritárias. Essa triste lembrança tem em suas 

histórias momentos de perseguição a educadores e diretores. Na sucessão desse 

governo foi eleita a prefeita Luiza Erundina (1989-1992), que elegeu secretário o 

professor Paulo Freire.  Seu período de governo realizou uma reorganização curricular 

descentralizada e voltada à realidade vivida nas comunidades, respeitando as 

diversidades culturais e fazendo um grande investimento na formação continuada dos 

professores. A gestão seguinte, do prefeito Paulo Maluf (1993-1996), antagonizou a 

gestão de Luiza Erundina, as Delegacias de Ensino voltaram e com elas as rotinas 

burocratizadas e hierarquizadas. Seu sucessor, Celso Pitta (1997-2000), manteve as 
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estruturas de controle. Esse não é o escopo desse trabalho, mas importa verificar que 

a trajetória de descontinuidade administrativa dos projetos educacionais ocasiona 

prejuízos que tornam mais difíceis o fazer pedagógico do docente no cotidiano da 

escola.  

O programa Educom.rádio: a Educomunicação pelas Ondas do Rádio, escopo 

desta pesquisa, surge em 2001, no governo da prefeita Marta Suplicy. Seu governo 

retomava as diretrizes do governo da ex-prefeita Luiza Erundina, voltado a ajustar o 

currículo às realidades em que estavam inseridas as escolas municipais. A partir de 

um contrato entre a Prefeitura Municipal de São Paulo e o Núcleo de Comunicação e 

Educação (NCE) da USP, o programa Educom,rádio foi criado com o objetivo de 

combater manifestações de violência na escola; aumentar o vínculo Escola e 

Comunidade e garantir formação a todos os integrantes da equipe técnica e do corpo 

docente (BORGES, 2009, p. 95). O referido programa se estruturou com um círculo 

de palestras e oficinas e um curso de extensão universitária destinados aos 

educadores, disponibilizando 11.375 vagas para cursistas ao longo de três anos, com 

carga horária de 100 horas, desenvolvidos pelo NCE USP, além de fornecer às 

escolas participantes um kit de equipamento de rádio e suporte técnico. 

O primeiro módulo das formações consistia em trabalhar o conceito de 

educomunicação e o ecossistema educacional. O segundo continha atividades sobre 

comunicação, a promoção da cultura de paz e trabalhava as práticas laboratoriais em 

multimídia. O terceiro previa uma avaliação do percurso. O ideário do projeto 

educomunicativo entre 2001 e 2004 estava na superação da dicotomia ensino-

aprendizagem.  Pautados nas teorias de Paulo Freire, os envolvidos agem 

coletivamente a fim de diagnosticar os problemas da realidade e planejar ações; o 

enfoque está no processo da prática educativa que requer diálogo e dialogicidade.  

A criação do projeto educomunicativo na RME-SP, trabalhou intensivamente 

com o conceito de diálogo e participação, zelando por garantir coerência em seu 

discurso durante as alterações de gestões públicas que sucederam sua história.  

 
O projeto Educom.Rádio, promovido pela Secretaria Municipal 
de Educação –  SME, entre 2001 e 2004, propiciou à cidade 
uma lei que coloca a Educomunicacão como política pública de 
educação, enquanto que o Programa Nas Ondas do Radio – 
NOR surge para sistematizar processos pedagógicos 
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colocando em prática na escola a política pública de 
Educomunicação. (Imprensajovem10, site22) 
 

Essa história, que teve início em 2001, buscava desenvolver ações educativas 

de valorização da vida e da promoção da cultura de paz; aumentar o vínculo entre 

escola e comunidade e garantir a formação da equipe técnica e do corpo docente. Os 

ideários do projeto, ao término do governo Marta Suplicy quando os recursos se 

esvaíram, permaneceram no imaginário e no ideário de muitos docentes que haviam 

participado dessa formação. 

Em 2004, com o fim da administração do governo Marta Suplicy, a publicação 

Lei Educom nº 13. 941, de 28 de dezembro de 2004 visava ampliar o uso do rádio e 

das tecnologias da comunicação a favor de projetos educativos. Essa iniciativa 

garantiu, nas gestões Serra (2005-2006) e Kassab (2006-2011), o atendimento aos 

projetos existentes por um professor que havia participado da formação inicial. 

Nesse momento, com a redução dos recursos financeiros e das formações para 

professores, o projeto teria continuidade somente as escolas que já o haviam iniciado. 

Em seguida, como forma de manutenção do projeto que se esvaziava, a RME-SP 

levou a proposta educomunicativa aos Professores Orientadores de Informática 

Educativa (POIEs), voltada para a linguagem das TICs, com a carga horária dentro da 

jornada do professor em uma hora/aula para cada turma. Desse modo estaria 

garantida a continuidade dos projetos nas escolas. 

Em 2009, a publicação da Portaria 5792/09 da SME-SP alterou a denominação 

do programa, que passou a se chamar Nas Ondas do Rádio, definiu normas 

complementares para a implementação de projetos educomunicativos e adotou como 

estratégias as seguintes medidas:  

 
I- Incentivo à elaboração de projetos Educomunicativos nas 
Unidades Educacionais que envolvam a linguagem impressa 
(jornal, mural, jornal comunitário, fotografia, fanzine, história 
em quadrinhos), radiofônica (rádios escolares), audiovisuais 
(cinema, vídeo) e digitais (blog, podcast), além de outras 
formas de comunicação que atendam a evolução tecnológica; 

                                            
22 Notícia no site Imprensa Jovem 10 em comemoração aos 10 anos da Imprensa Jovem < 
https://imprensajovem10.wordpress.com/entenda-sobre-como-sera-o-seminario-e-o-que-ele-
representa-para-a-imprensa-jovem/>, acesso em 17/01/2019. 

https://imprensajovem10.wordpress.com/entenda-sobre-como-sera-o-seminario-e-o-que-ele-representa-para-a-imprensa-jovem/
https://imprensajovem10.wordpress.com/entenda-sobre-como-sera-o-seminario-e-o-que-ele-representa-para-a-imprensa-jovem/
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II – Formação dos participantes do programa, por meio de 
cursos e formação continuada envolvendo professores, alunos 
e funcionários de cada Unidade Educacional. 
III – Produção de material didático e demais recursos utilizados 
e produzidos nos cursos e formação continuada (Diário oficial, 
15/12/2009, pág. 09). 
 

A iniciativa permitiu a retomada das formações de professores, criou-se uma 

equipe de formação com os esforços na produção de subsídios para o planejamento 

e o desenvolvimento de diferentes modos de comunicação no interior das escolas da 

RME-SP.  

No entanto, somente em 2013, na gestão do prefeito Fernando Haddad (2013-

2016), com o decreto 54.452/2013, que instituiu o Programa de Reorganização 

Curricular e Administrativa, Ampliação e Fortalecimento da Rede Municipal de Ensino 

de São Paulo – “Mais Educação São Paulo” e a adesão ao Mais Educação Federal, 

criado pela portaria Interministerial nº 17/2007, os projetos foram retomados nas 

escolas da rede com o subsídio para a formação de professores, recursos financeiros, 

e suporte técnico. Os profissionais que realizaram os cursos de formação passaram a 

fazer um acompanhamento pedagógico e a oferecer suporte técnico presencial e/ou 

virtual. Então, muitas unidades escolares passaram a aderir à linguagem 

educomunicativa e o projeto se expandiu, chegando a alcançar a marca de 200 

projetos sendo desenvolvidos na RME-SP. 

A Câmara Municipal de São Paulo recebeu, em dezembro de 2015, a 

comemoração dos 10 anos do projeto Imprensa Jovem.  A celebração do projeto 

contou com a história que se iniciou em 2001, o Nas Ondas do Rádio, com a presença 

e mediação na mesa de debate do professor Ismar Soares e a de ex-alunos que 

participaram do projeto. O painel “A voz e a vez do(a) jovem educomunicador(a)” 

discutiu o impacto do Imprensa Jovem na vida dos jovens que contaram suas 

experiências e quais os benefícios que o projeto trouxe para suas vidas, além de 

discutir o que os estudantes pensavam sobre a escola. Nessa data, o programa 

Imprensa Jovem ganhou o status de Núcleo. Essa novidade sistematizou processos 

pedagógicos colocando em prática a educomunicação enquanto política pública de 

educação para a cidade.  

Em 2016 foi publicada a portaria de SME-SP 7.991 de, 13 de dezembro de 

2016, que definiu normas e procedimentos para a implantação do programa que 
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trocou de nomenclatura mais uma vez e passou a se chamar “Imprensa Jovem”. 

Nesse texto, o programa apresenta como objetivo “desenvolver ações que promovam 

o protagonismo infantil e juvenil, o direito à comunicação e a à liberdade de expressão 

por meio, inclusive, da apropriação de recursos midiáticos de aprendizagem” (Diário 

Oficial, 14/12/2016, pág. 09). A imagem abaixo ilustra, temporalmente, o percurso da 

trajetória do programa de educomunicação na RME-SP: 

 

Figura 2: Educomunicação da Rede 

 

Figura 2: Legislação Educomunicação na Rede, disponível em 
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/Educomunicacao, acesso 20/07/2018. 

 

No momento em que realizamos esta pesquisa, o núcleo de educomunicação 

da SME-SP se define como: 

 
um setor integrado à Coordenadoria Pedagógica (COPED) da 
Secretaria Municipal de Educação (SME), vinculado ao Núcleo 
Técnico de Currículo (NTC), tem como principal vetor ações 

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/Educomunicacao
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formativas que visam a ressignificação do currículo escolar por 
meio da incorporação das linguagens da comunicação e de 
ações pedagógicas fundamentadas pela Educomunicação. 
Portal SME-SP23  
 

No ano de 2018 foram disponibilizadas quatro ofertas de curso, cada oferta com 

uma média de 200 vagas, atendendo profissionais da organização escolar, gestão e 

quadro de apoio e professores de todos os segmentos: Educação Infantil, Ensino 

Fundamental I, Ensino Fundamental II e Médio.  A modalidade Educação à Distância 

(EAD) atendeu 200 profissionais por semestre nesse mesmo ano. O objetivo das 

formações é apresentado no site da SME-SP da seguinte forma: 

 
O propósito dos cursos é formar educadores para o 
desenvolvimento de projetos educomunicativos nas escolas, 
ampliando seus conhecimentos sobre as linguagens da 
comunicação e aprofundando a reflexão sobre o papel da 
mídia na sociedade contemporânea, de maneira que teoria e 
prática sejam permanentemente alinhadas. 
Compõem as diversas estratégias de formação a 
disponibilização de material de apoio didático aos educadores 
e estudantes da Rede. Estes materiais são produzidos pelo 
próprio Núcleo de Educomunicação para acompanhar as 
formações e oferecer subsídios informativos para o 
desenvolvimento de projetos e ações pedagógicas com as 
linguagens da comunicação e suas tecnologias (SME-SP)24. 
 

Os cursos oferecidos pelo núcleo, no ano letivo de 2018, podem ser conferidos 

na tabela abaixo25.  

 

Tabela 2: Cursos oferecidos pelo programa Imprensa Jovem em 2018 

 

Linguagem Curso oferecido 

Rádio  

 Implementando Rádio Escolar 

                                            
23 Disponível em <http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/Educomunicacao>, 
acesso em 17/07/2018. 
24 Disponível em <http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/cursos-e-
formacoes>, acesso 14/10/2018. 
25 Tabela criada a partir do conteúdo do site da SME-SP, disponível em 
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/cursos-e-formacoes, acesso em 
14/10/2018. 

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/cursos-e-formacoes
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/cursos-e-formacoes
http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Page/PortalSMESP/cursos-e-formacoes
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 Radiodramaturgia na Escola 

 Nas Ondas do Vídeo 

 Nas Ondas do Vídeo – Stopmotion 

 Agente Cultural em mídia 

Cinema  

 Cinema Brasileiro – Um panorama para o Educador 

 Cinema como instrumento de formação cultural e cidadã 

 Cinema na Escola – Cineclube 

 Cinema na Escola – Escrevendo Roteiro 

Fotografia  

 Nas Ondas da Fotografia  

 Nas Ondas da Fotografia – Fotojornalismo 

Mídia Impressa  

 Jornal Impresso na Escola 

 Jornal Mural e Literário 

 HQ e Fanzine na Escola 

Gestão  

 Imprensa Jovem – Criando Agência de Notícias na Escola 

 Imprensa Jovem On Line - Educação à Distância (EAD) 

 Imprensa Jovem – Leitura crítica da mídia 

 Imprensa Jovem – Produção Jornalística 

 Imprensa Jovem – Telejornalismo 

 Produção de projetos Educomunicativos (modalidade 

EAD) 

Mídia Digital  
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 Blog e as redes sociais na escola 

 Construindo Blog na Escola 

  

Notamos que a preocupação do núcleo em abranger toda a rede em nível 

regional e de modalidades educacionais é expressa pelo investimento em formação 

de professores, além do suporte técnico e do monitoramento dos projetos existentes.  

Nosso trabalho concentra esforços na observação crítico colaborativa da formação 

docente oferecida pelo núcleo. Para tanto, serão apresentados na seção a seguir os 

pressupostos teóricos sobre a formação contínua de professores que nortearam 

nossas discussões. 

 

2.3. A formação Crítico Colaborativa: Caminho possíveis 

 

Ao iniciar a discussão sobre a formação docente, partimos do pressuposto de 

que a formação de professores tem por objetivos claros o desenvolvimento do aluno 

e a reflexão sobre a prática pedagógica, ou seja, a formação de professores está 

imbricada em sua mudança pessoal e na aprendizagem do aluno. 

A profissão docente exige demandas que já não são mais atendidas pela 

transmissão de conhecimentos, “a motivação, luta contra a exclusão social, 

participação, animação de grupos, relações com estruturas sociais, com a 

comunidade” (IMBERNÓN, 2011, p. 14).  Ou seja, além da formação inicial, é 

necessária, para atuação docente, a formação permanente. 

A discussão sobre formação docente não é recente, no entanto, nas duas 

últimas décadas, estudos e pesquisas têm se dedicado e a entender essa área e a 

contribuir para o seu desenvolvimento. Carlos Marcelo (1999) alerta para a 

necessidade de investir na área e chama atenção para a falta de um quadro teórico e 

conceitual sobre o assunto. 

Segundo Marcelo (1999), a formação de professores deve ser entendida como 

uma disciplina, pois possui uma matriz curricular com “objeto de estudo singular”, 

caracterizando-se de maneira diferente de outras áreas, além de ter metodologias e 
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modelos consolidados de como ensinar e aprender. Para ele, a formação docente se 

define como: 

 
a área de conhecimento, investigação e de propostas teóricas 
e práticas que, no âmbito da Didática e da Organização 
Escolar, estuda os processos através dos quais os professores 
– em formação ou em exercício – se implicam individualmente 
ou em equipe, em experiências de aprendizagem através das 
quais adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, 
competências e disposições, e que lhes permite intervir 
profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do 
currículo e da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade 
da educação que os alunos recebem (p. 26). 
 

A formação apresenta-se como um fenômeno complexo, que não se dilui dentro 

de outros conceitos, tais como o de educação, ensino ou treino; em vez disso, eles se 

complementam. O conceito de desenvolvimento pessoal não elimina a eminência 

técnica necessária para formação. Para alcançar metas de aperfeiçoamento pessoal 

e profissional é necessária vontade de formação e capacidade de formação do 

indivíduo autônomo e de processos de interação, que não constituem processos 

excludentes, mas complementares. Desse modo, os processos formativos 

vivenciados por uma pessoa passam por processos interativos, que irão constituir a 

capacitação profissional e a identidade profissional. Cabe considerar que os 

processos formativos são complexos, não se iniciam e não terminam na formação e 

passam por um processo de construção que está presente em toda vida. 

Três teses são defendidas por Lessard e Tardif (2005) denominadas como 

aspecto composto da docência: a primeira é o papel transformador do trabalho 

docente nas sociedades do trabalho; a segunda refere-se à organização escolar e à 

falta de atuação crítica dos professores, que atuam isoladamente, seja por inércia, ou 

falta de costume, e, por fim, a profissionalização do ensino, que parece estar 

dissociada da problemática do trabalho docente. A natureza da ação docente e a 

relação/interação do seu trabalho com o “objeto humano”, a ação do Outro, estão 

presentes em seu agir, “ensinar é trabalhar com seres humanos, sobre seres 

humanos, para seres humanos” (LESSARD e TARDIF, 2005, p. 31).  

Fullan e Hargreaves (2001, p. 41) chamam atenção ao criticar a formação 

contínua de professores e sustentam que elas estão condenadas ao fracasso quando 

assumem a forma de que “é feita aos professores e não com eles, muito menos por 
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eles”. Segundo os autores, a chave para a renovação está na cultura da cooperação, 

no comprometimento e responsabilidade partilhados, fortalecendo espaço de maior 

satisfação e produtividades, onde as pessoas não se veem consumidas pelo grupo, 

mas enriquecidas por ele. Concordando com os autores, a formação contínua do 

professor, segundo Imbernón (2011, p. 72) deve contribuir para:  

 
Avaliar a necessidade potencial e a qualidade da inovação 
educativa que deve ser introduzida constantemente nas 
instituições; desenvolver habilidades básicas no âmbito das 
estratégias de ensino em um contexto determinado, do 
planejamento, diagnóstico e da avaliação; proporcionar as 
competências para ser capazes de modificar as tarefas 
educativas continuamente, em uma tentativa de adaptação à 
diversidade e ao contexto dos alunos; comprometer-se com o 
meio social. Tudo isso supõe uma formação permanente que 
desenvolva processos de pesquisa colaborativa para o 
desenvolvimento da organização, das pessoas e da 
comunidade educativa. 
 

A formação colaborativa está na ação conjunta dos agentes envolvidos. Na 

construção de um espaço que propicie a participação, sendo essencial que cada um 

possa acreditar que suas contribuições serão consideradas. 

Fullan e Hargreaves (2000) consideram que a colaboração que acontece de 

forma limitada e com pouca profundidade, como, por exemplo, a troca de atividade 

e/ou de dicas, oferecimento de conselho, com foco em uma ação imediata não abarca 

os valores do que é ensinado. Assim, o autor a define como colaboração confortável. 

Para a construção de uma cultura colaborativa com foco e com profundidade é preciso 

priorizar o planejamento conjunto, dentro de um tempo que seja necessário para sua 

constituição; nessa instância, a participação da gestão escolar é fundamental para a 

consolidação desse processo.  

No entanto, trabalhar coletivamente não significa que todos estarão agindo e 

pensando em hegemonia. Segundo Liberali (2015, p. 79), na formação crítica e 

colaborativa, os sujeitos “preocupam-se em alcançar um ponto em comum com os 

demais na tentativa de encontrar uma possibilidade de combinação de vozes distintas 

na busca de um significado compartilhado”. O trabalho colaborativo, construído 

coletivamente, perpassa pelo confronto de ideias, pela negociação a fim de atingir um 

objetivo que seja comum a todos. 
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Colaborar, em qualquer contexto (pesquisa, formação 
contínua, sala de aula), significa agir no sentido de possibilitar 
que os agentes participantes tornem seus processos mentais 
claros, expliquem, demonstrem, com o objetivo de criar, para 
os outros participantes, possibilidades de questionar, expandir, 
recolocar o que foi posto em negociação. Implica, assim, 
conflitos e questionamentos que propiciem oportunidades de 
estranhamento e de compreensão crítica aos integrantes. 
(LIBERALI et al. 2006, p. 181). 
 

Ou seja, as escolhas feitas por um sujeito diante das afirmações apresentadas 

seguirão os recursos para sustentar suas afirmações na produção de conhecimentos 

científico e cotidiano, na refutação e na busca por uma conclusão ou acordo 

provocando mudança.  

Desse modo, para que os educadores assumam uma postura crítica diante de 

sua formação e de seu fazer pedagógico, é preciso refletir criticamente suas ações, 

entenderem-se enquanto sujeitos intelectuais e produtores de conhecimento, capazes 

de transformar a ação na busca pela transformação social. 

A construção do conhecimento e da colaboração crítica na formação não pode 

estar baseada na passividade do professor participante, mas sim com foco para a 

produção de relações dialéticas entre os participantes e na discussão colaborativa das 

questões da prática, da realidade e do cotidiano. Para Liberali, Magalhães, Lessa e 

Fidalgo (2006, p. 182) o pensamento crítico pode ser definido como: 

 
Uma atividade produtiva e positiva, ligada à visão de criar e re-
criar aspectos pessoais, profissionais e políticos de sua própria 
vida; 
Um processo, não um resultado; 
Uma manifestação circunscrita a contextos específicos; 
Um pensar iniciado por eventos positivos e negativos que 
levam a questionamentos sobre pressuposições 
desenvolvidas ao longo das histórias de cada um; 
Um pensamento embasado tanto em emoções, como na 
razão. 
 

Nesse sentido, o pensamento crítico se aproxima da reflexão crítica proposta 

por Liberali (2004; 2009; 2015) com base em Freire ([1970], 2015), no 

autoconhecimento e um posicionamento frente ao mundo, sua confrontação na 

possibilidade de reconstrução de si próprio. Essas seriam as etapas na formação de 

um grupo que possibilite a reflexão crítica do papel de cada envolvido. 
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Neste trabalho entendemos a reflexão crítica a partir a ótica de Freire ([1970], 

2015). A criticidade envolve uma ação em que o sujeito situado no mundo o questiona: 

Por que isso está acontecendo? A criticidade implica num modo de olhar e ver as 

situações que nos leva ao real significado da existência, sendo capaz de romper a 

aderência de estar no mundo, para construir algo novo. 

Portanto, as etapas reflexivas, segundo Liberali (2004; 2009; 2015), com base 

na teoria de Smyth (1992), envolvem as seguintes etapas: 

 Descrever: Processo de rever a própria prática, ou seja, ao descrever a 

ação, o professor tem a possibilidade de rever sua própria ação, 

auxiliando sua percepção sobre a prática. 

 Informar: Para informar é necessário que o educador retome alguns 

conceitos e teorias fundamentais sobre as questões de sala de aula. 

Essa etapa se organiza a partir de conceitos teóricos e revela as 

concepções e princípios do professor. Realiza-se como um processo de 

emersão das práticas para a compreensão histórica de seus significados 

 Confrontar: O ato de confrontar está ligado à submissão das práticas 

do educador e das teorias que as sustentam a uma avaliação frente às 

demandas da realidade. Exige um questionamento profundo dos valores 

que estão na base das ações pedagógicas e das bases teóricas e 

históricas, para então refutar ou negociar posições. 

 Reconstruir: Ligada a transformação, quando o educador percebe que 

suas práticas não são imutáveis e que pode planejar mudanças.  

Ao apresentar a formação de professores na perspectiva de reflexão sobre a 

prática e reconstrução social, Pérez Gómez (1996) afirma que a ação de descrever, 

informar, confrontar e reconstruir permite que a realidade seja transformada por 

processos que requerem novas condições sociais, nova distribuição de poder.  Assim, 

como todo processo de mudança, estes conduzem a confrontos polêmicos dentro de 

uma realidade diversa em que o desfecho, ainda que imprevisível, será a instauração 

da mudança. 

Para alcançar a mudança, Fullan e Hargreaves (2001) apontam para ações 

concretas, as quais tomaremos como norteadoras para sistematizar as discussões 

sobre a formação que pretendemos estudar. Dentre elas, tomaremos de base as 
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seguintes: dar voz aos propósitos dos professores; escutar ativamente, ou promover 

a voz dos docentes; dar oportunidades para os professores confrontarem suas ideias, 

crenças e práticas; mostrar-se preparada para a escuta e para a mudança; evitar a 

cultura da dependência no exagero do saber especializado, sem dar valor aos 

conhecimentos práticos dos docentes; evitar o segmento de modismos de novas 

estratégias que são tratadas sem devida reflexão crítica; preparar os professores para 

a tomada de decisão do currículo e do ensino; e criar uma comunidade que, ao longo 

do tempo, possa discutir e desenvolver propósitos comuns para suas escolas. 

Não entanto, não pretendemos sugerir que as ações descritas encerram as 

discussões ou limitam a visão crítica sobre a formação de professores, pois muitos 

fatores são importantes na construção de um processo de formação e de atuação na 

carreira docente. Sabemos que o salário, o mercado de trabalho, o clima escolar, as 

estruturas hierárquicas são fatores que contribuem com a progressão ou estagnação 

do docente. 

A esse respeito tomamos como base o conceito proposto por Imbernón (2011) 

de desenvolvimento profissional. Segundo o autor, a formação é elemento importante 

para o desenvolvimento profissional, porém não é o único. Elementos como as 

crenças do professor, o âmbito de trabalho, suas motivações, o desenvolvimento 

pessoal e as situações de trabalho são alguns dos fatores que agregam o conceito. A 

formação dentro dessa perspectiva deve assumir a importância para a melhoria das 

condições de trabalho, da luta trabalhista e a busca pela melhoria social, implicando 

reconhecer no professor a condição de agente social, capaz de provocar mudanças. 

Situamos os estudos desta pesquisa na formação contínua de professores que 

transcenda a atualização profissional e vá ao encontro da valorização docente e da 

discussão da realidade em um processo de reflexão, de participação e de 

colaboração. Para isso, faz-se necessária uma abordagem que nos dê as condições 

adequadas para o que pretendemos analisar, e que seja capaz de suscitar discussões 

que buscam transformações.   

Na seção a seguir apresento as escolhas metodológicas da pesquisa, além de 

esboçar as seleções dos instrumentos e as etapas de coletas de dados. 
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SEÇÃO 3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Esta seção apresenta as escolhas metodológicas que permeiam esta pesquisa, 

intrinsicamente relacionadas ao aporte teórico. Inserida na perspectiva da TASHC, a 

proposta se constitui na visão da formação crítica como criação de ambientes de 

formação em que sujeitos se reconheçam como participantes do processo coletivo de 

transformação e que assumam a consciência intencional nessa Atividade.  

 

3.1. O diálogo como pesquisa: Pesquisa crítico colaborativa - PCCol 

 

Pretendemos utilizar, como aporte metodológico, a perspectiva da Pesquisa 

Crítico Colaborativa (PCCol) (LIBERALI; MAGALHÃES, 2004), pois ela se realiza  

como um tipo de pesquisa que propõe um espaço para discussão crítica da formação 

de professores, na medida em que aponta para a mudança intencional da realidade, 

a partir das necessidades reais, em um espaço de colaboração, para o 

desenvolvimento do grupo formativo. 

Pensamos a constituição do ser humano como um ser de relações e interações, 

que passa pelas condições de aprendizagem fortalecidas pela comunicação. Trata-se 

de um processo pelo qual as pessoas se tornam sujeitos históricos mediados pelo 

movimento dialético. Essa premissa apoia metodologicamente a PCCol em pesquisa 

com formações de professores como profissionais críticos reflexivos que constroem 

historicamente suas histórias. 

Segundo Magalhães e Liberali (2014), pensar a pesquisa desenvolvida numa 

perspectiva colaborativa é pensá-la com um processo de intervenção, em oposição a 

uma intervenção linear, voltada à produção e à reprodução do conhecimento que 

esteja baseada somente na teoria sem reflexão ou implicação na prática. Ou mesmo 

que esteja apoiada na prática apenas com a troca de exemplos e conselhos sem 

reflexão crítica às necessidades dos contextos específicos de sua ação. Assim, para 

as autoras:  

 
A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) é uma proposta de 
organização teórico-metodológica na construção de projetos 
de pesquisa de intervenção social em contextos escolares. 
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Propõe a criação de contextos em que os participantes possam 
intervir no mundo real e produzir condições sociais mais justas 
e igualitárias. (LIBERALI e MAGALHÃES, 2017 p. 161). 
 

A PCCol propõe ações que vão além da observação e análise, pois possibilita 

a criação de espaços colaborativos onde todos são ouvidos e respeitados, visando a 

criação de contextos de transformação ativa, individual e coletiva, além de promover 

o encontro das necessidades formativas dos docentes com a reflexão teórica para 

promover ações partilhadas nos encontros formativos.  

A colaboração nesta pesquisa envolve a ideia de participação dos sujeitos de 

pesquisa, por meio do compartilhamento e desenvolvimento coletivo, ou mesmo, a 

partir do questionamento que traz para os professores participantes, sobre a formação 

do programa Imprensa Jovem, sua implicação na ação pedagógica e a ação dos 

alunos na construção coletiva de ações transformadoras.  

Vislumbramos a possibilidade de transformação por meio da organização das 

relações colaborativas do processo formativo que contemple a discussão das 

contradições, o questionamento dos conflitos em construção de conhecimento. Mais 

especificamente, esta pesquisa pretende discutir criticamente a formação de 

professores e, ao fazê-lo, buscamos a constituição de contextos colaborativos que 

propiciem aprendizado e desenvolvimento de ação no espaço escolar por meio da 

interação entre os participantes e os sujeitos de pesquisa. 

A pesquisa intervencionista, como já visto em Magalhães e Ninin (2017), 

significa criar contexto de produção conjunta de acordo com a necessidade dos 

participantes e da realidade escolar. Na investigação surge a possibilidade de 

identificar e compreender as necessidades locais, para então questionar, confrontar e 

reconstruir alternativas de ação. A construção do saber na PCCol está ligada ao 

reconhecimento de situações desafiadoras que propõem sua superação. Para isso, é 

preciso o contexto de colaboração entre os parceiros – pesquisador e sujeito de 

pesquisa.  

Alinhada com as bases teóricas do grupo LACE, procuramos pensar a proposta 

formativa do programa Imprensa Jovem para a constituição de uma ação formativa 

alinhada a colaboração crítica, por meio de questionamentos que permitam interrogar 

a realidade. Configuramos, desse modo, uma pesquisa intervencionista no espaço 

escolar em que o estudo foi aplicado. 
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3.2 Pensando o Circuito - Contextualização: 

 

Nesta subseção, serão apresentados os contextos de pesquisa: o território e a 

escola; os professores. Tentaremos, nesse tópico, fazer uma breve descrição do 

território em que a unidade participante está inserida. Entendemos que a realidade 

social vivida pelas famílias, jovens e crianças que frequentam a escola reflete no 

trabalho pedagógico dos docentes. Novos desafios são colocados aos professores 

das escolas públicas, pois hoje, não basta que a criança aprenda os conteúdos, é 

necessário que se estabeleça uma relação entre eles a partir de sua realidade.  

Retomando Freire ([1996] 2011) vemos que o fato de educar deve estar 

relacionado à realidade social dos estudantes.  Pensamos em uma educação que os 

leve a refletir suas realidades, refletir sobre o que acontece, de modo que sejam 

capazes de interrogar e tentar transformar. As escolas das periferias urbanas da 

cidade precisam compreender e refletir sobre as políticas de pobreza e exclusão a 

que as crianças que as frequentam estão sujeitas, pensar sobre os obstáculos que 

lhes são impostos e educar para superá-los. 

 

Campo de pesquisa: A escola 

 

Para falar do contexto em que essa pesquisa se realiza, início apresentando a 

cidade de São Paulo, local onde se desenvolve este estudo. Situada no sudeste do 

Brasil, a cidade compõe a capital administrativa do Estado de São Paulo, com 

população estimada em 12.176.866 pessoas26. A cidade que abriga inúmeras 

indústrias do país, tem o maior Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil com 51,5 bilhões 

de dólares americanos27. As riquezas da cidade contrastam com a realidade de 

grande parte da população que ocupam os grandes bairros da periferia. 

                                            
26 Dados obtidos no site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama, acesso em 19/09/2018. 
27 Dado obtido em 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/arquivos/secretarias/meio_ambiente/projet
os_acoes/0004/capitulo2.pdf, acesso em 19/09/2018. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/panorama
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/arquivos/secretarias/meio_ambiente/projetos_acoes/0004/capitulo2.pdf
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/arquivos/secretarias/meio_ambiente/projetos_acoes/0004/capitulo2.pdf
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Dados apresentados pela Secretaria de Assistência Social, observatório social 

revela que na região da pesquisa 9.750 famílias são beneficiadas com o programa 

Bolsa Família28, que atende famílias com baixa renda, contrastando com o índice de 

37 famílias que recebem o benefício em um bairro nobre da cidade. Ainda, segundo 

os dados, há uma criança sendo atendida pelo Programa de Proteção e erradicação 

do Trabalho Infantil. Podemos conferir a índice de vulnerabilidade no mapa (dados de 

2010): 

Figura 3: Índice Paulista da Vulnerabilidade Social  

                                            
28 Dados coletados em julho de 2017 e disponível em < 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/observatorio_social/mapas/inde
x.php?p=2012>, acesso em 03/11/2018. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/observatorio_social/mapas/index.php?p=2012
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/observatorio_social/mapas/index.php?p=2012
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Figura 3 Mapa da vulnerabilidade. Dados da Secretaria de Assistência Social. 

No mapa a seguir podemos ver a distribuição dos equipamentos da assistência 

social na cidade29 (dados de dezembro de 2017) e observar que, mesmo diante da 

vulnerabilidade da região, os equipamentos aparecem em números menores do que 

em regiões centralizadas da cidade. 

 

                                            
29 Mapa da distribuição dos equipamentos da Rede Direta e Indireta da Assistência Social, disponível 
em 
<https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/observatorio_social/mapas/ind
ex.php?p=2012>, acesso em 03/11/2018. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/observatorio_social/mapas/index.php?p=2012
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/observatorio_social/mapas/index.php?p=2012
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Figura 4: Rede Sócio Assistencial  

 

Figura 4 Rede Sócio Assistencial 

 

A estrutura educacional pública da cidade possui 1.332.605 matrículas 

efetivadas no Ensino Fundamental; dessas, 414.907 estão na Rede Municipal de 

Educação de São Paulo. A unidade escolar de estudo dessa pesquisa está localizada 

na zona noroeste da capital paulista e pertence à RME-SP. Localizada em uma região 

composta por fragmentos da vegetação nativa secundária, ou seja, floresta ombrófila 

densa, com formação de várzea e campos naturais. 

 

Figura 5: Projeto território 1 
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Figura 5 Registro da Saída Pedagógica ao Parque Estadual do Jaraguá. Foto: Acervo da 
Coordenadora V 

 

Figura 6: Projeto território 2 

 

 

Figura 6 Registro da saída pedagógica ao Parque Estadual do Jaraguá. Foto: Acervo da 
Coordenadora V 

 

As imagens, registros da saída pedagógica, nos mostram que a escola está 

situada próxima a um dos principais pontos turísticos da cidade, localizado em uma 

região de preservação da mata nativa e território indígena do povo Guarani Tekoa 

Pyau e Tekoa Itakupe. O bairro em que está situada a unidade escolar cresce 

desordenadamente, sem aparelhamento ou planejamento do Estado, com muitas 

ocupações, o que revela a luta pela moradia local, algo que também ocorre em toda 

na cidade; muitos estudantes habitam moradias precárias, sem condições sanitárias 

básicas. 

Realizando uma busca a fim de encontrar quais são os equipamentos de 

inserção para as crianças e jovens da região, podemos observar que a escola é o 
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único aparelho do Estado que cumpre esse papel. A imagem abaixo ilustra a realidade 

do território, na qual pode ser observada a presença das escolas municipais nas 

placas verdes, as escolas de educação infantil nas placas vermelhas, a placa azul 

representa o Conselho Tutelar. As regiões em laranja são os loteamentos irregulares, 

em amarelo, as favelas e em azul tem-se os conjuntos habitacionais.  

 

Figura 7: Mapa de equipamentos do Território 

 

 

Figura 7 Mapa de equipamentos do território, disponível em 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx, acesso em 19/09/2018. 

 

Realizada essa breve contextualização, passamos a apresentar os aspectos 

pedagógicos da escola participante, com base nos dados do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) com vigência no ano 2018.  

A escola foi inaugurada em 2011, planejada e construída via mobilização 

popular do território e estabelecida em um terreno cedido por um órgão Estadual. A 

unidade educacional é grande e, apesar de possuir dois andares, possui 

acessibilidade facilitada pelo elevador. O prédio escolar está sempre limpo e percebe-

se um grande esforço na manutenção dos espaços. 

A unidade escolar possui 59 profissionais concursados, sendo 46 professores 

e 13 funcionários responsáveis pela organização escolar, incluindo a gestão, além de 
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13 funcionários de empresas terceirizadas que prestam serviços à prefeitura de São 

Paulo na limpeza, cozinha e segurança. Há também 6 estagiárias contratadas pela 

SME-SP que atuam como professoras auxiliares. Das 798 vagas oferecidas para o 

Ensino Fundamental, a unidade teve 742 estudantes matriculados no ano de 201830. 

A equipe gestora está na unidade desde 2017.  

O PPP homologado pela supervisão escolar em 2018 traz o relato de chegada 

da gestão em 2017 e faz um breve histórico das atividades desenvolvidas nos anos 

anteriores, bem como apresenta a proposta pedagógica de se trabalhar as múltiplas 

linguagens na formação de professores em serviço e na realização de propostas de 

atividades pedagógicas. O Projeto Especial de Ação31 (PEA) “Letramento: um olhar 

sobre a dimensão social da leitura e da escrita através das múltiplas linguagens”, 

busca “promover a reflexão crítica e coletiva sobre a realidade e sobre a prática 

educativa” (PPP da UE). 

A escola elaborou, no ano de 2018, um questionário socioeconômico e étnico 

cultural que foi aplicado às famílias com o objetivo de realizar um estudo da realidade 

local e do entorno. O questionário contemplou questões objetivas, as quais foram 

tabuladas, dando origem a gráficos, e também, questões dissertativas que foram 

analisadas e sintetizadas. Foram obtidas 311 respostas. Dentre os dados analisados 

pela escola, destacamos os aspectos de renda e de acesso à cultura32: Renda familiar 

mensal de 26% das famílias é de menos de um salário mínimo, 50% recebe de 1 a 2 

salários mínimos; 21,9%, de 2 a 5 salários mínimos. 

Os dados mostraram que, diariamente, 79,7% acessam a internet, 86,1% 

assistem televisão e 87,8% usam o celular, ao passo que apenas 19% leem livros. 

Dentre as respostas, foi identificado que 67% nunca foram ao teatro e ao cinema e 

entre eles 65% vão ao shopping pelo menos uma vez por mês. Ao realizar um estudo 

sobre os dados levantados, a escola planejou atividades pedagógicas que valorizam 

o acesso à cultura por meio de saídas ao teatro, museus e parques da região. 

                                            
30 Dados obtidos no site da SME-SP, disponível em 
http://eolgerenciamento.prefeitura.sp.gov.br/frmgerencial/NumerosEscola.aspx?Cod=019463, acesso 
em 26/10/2018. 
31 O Projeto Especial de Ação é o horário de estudo coletivo dos professores em horário de serviço. 
32 Dados obtidos no PPP 2018 da unidade escolar participante. 

http://eolgerenciamento.prefeitura.sp.gov.br/frmgerencial/NumerosEscola.aspx?Cod=019463
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Temos, portanto, dados importantes sobre a realidade das famílias e dos 

jovens. Somados, 76% das famílias recebem até 2 salários mínimos, isso justifica o 

grande número de beneficiários do Bolsa Família na região. O acesso à cultura é 

limitado, pois a maioria das famílias nunca foi ao teatro ou a um museu. O território 

em que a escola está inserida não oferece esses recursos, como também é escasso 

o aparelhamento do estado.  

Foi necessária a contextualização do território e da comunidade escolar, nos 

moldes como foi apresentado, para compreender a realidade local e o contexto social 

que permeiam a pesquisa. A seguir será apresentada a caracterização dos sujeitos 

de pesquisa, para então prosseguirmos para os procedimentos de coleta, produção e 

análise dos dados. 

 

Os Sujeitos de pesquisa 

 

Escolhemos para trabalhar nessa pesquisa apenas professores que 

participaram da formação “Blog e o uso das mídias na escola” ocorrida na unidade 

escolar participante. Além disso, foram convidados para o grupo de pesquisa 6 

professores que demonstraram interesse em trabalhar, na prática, os conteúdos 

abordados na formação. Dos 6 docentes convidados, 4 compareceram 

voluntariamente para participar do grupo de discussão. Optamos por utilizar apenas 

as iniciais dos nomes para preservar o anonimato dos participantes, como também 

será feita a menção à profissão professor, assumindo, assim a indeterminação do 

gênero “ele” ou “ela”.  

A partir da aplicação do questionário de caracterização, seguimos com a 

apresentação dos sujeitos por ordem alfabética: 

 A pesquisadora de 36 anos concluiu a graduação em Letras em 2006 

e pedagogia em 2011, fez especialização em Literatura e Crítica 

Literárias na PUC-SP, onde atualmente é mestranda em educação. Atua 

na educação desde 2002 atuando como Auxiliar de Desenvolvimento 

Infantil, foi professora substituta na Secretaria do Estado de São Paulo 

entre 2006 a 2009. Ingressou na RME-SP em 2008. Atualmente é 
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assistente de direção. Trabalha com projetos educomunicativos desde 

2011. 

 O professor A, de 39 anos, concluiu sua graduação em Matemática em 

universidade privada no ano de 2001, ingressou no curso em 1999 

quando iniciou sua carreira docente. Possui um curso de pós-graduação 

em Docência no Ensino Superior. Ingressou no magistério municipal em 

2015 atuando no Ensino Fundamental I. Atualmente é Professor de 

Recuperação Paralela e exerce essa função há dois anos. Já realizou o 

curso de Fotografia oferecido pelo programa Imprensa Jovem; 

 O professor C, de 37 anos, concluiu sua graduação em História na 

universidade pública em 2011, ano em que iniciou sua carreira na 

docência. Em 2012 ingressou na rede municipal atuando no Ensino 

Fundamental II. Possui curso de pós-graduação em Globalização e 

Cultura. Realizou o curso de Fotografia oferecido pelo programa 

Imprensa Jovem; 

 O professor H de 31 anos possui graduação em Geografia na 

universidade pública desde 2014, ingressou na docência desde 2012 e 

atua no Ensino Fundamental II. Concluiu em 2015 a pós-graduação em 

Políticas Públicas e atualmente é mestrando em Geografia na 

Universidade de São Paulo;  

 O professor T de 37 anos possui graduação em Letras na universidade 

pública, concluiu o curso em 2002 e em 2003 ingressou na docência. 

Possui pós-graduação em Literatura. Atua na rede municipal desde 

2006. Tem 7 anos de experiência no Ensino Fundamental I e 12 no 

Ensino Fundamental II. Desde 2015 é Professor Orientador de 

Informática Educativa. Realizou os cursos Leitura Crítica de Mídia e 

Imprensa Jovem On Line oferecido pelo programa Imprensa Jovem. 

 

3.3 Procedimentos de Produção e de coleta de Dados 

 

Buscando avançar para a etapa de produção, análise e discussão dos 

resultados, retomo os objetivos específicos com a finalidade de repensar os passos 

que virão a seguir: 
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 Descrever o tipo de formação que ocorre; 

 Analisar se e como essa formação permite o desenvolvimento crítico-

colaborativo dos professores;  

 Avaliar o tipo de agência que os professores desenvolvem nesse 

processo. 

 

Para alcançar os objetivos de pesquisa, a produção de dados ocorreu em dois 

momentos: primeiro, a participação da formação de professores, objeto de estudo 

dessa pesquisa; segundo, a realização de um grupo de discussão com os professores, 

sujeitos de pesquisa. 

No desenvolvimento da pesquisa utilizei os seguintes instrumentos para coleta 

de dados: 

 Gravação de áudio da formação “Blog e o uso das mídias na escola”. O 

tempo de gravação dos seis encontros totalizaram 6 horas e 46 minutos; 

 Registro fotográfico (acervo da escola); 

 Notas da participante/ pesquisadora; 

 Transcrição das atividades da formação de professores selecionadas; 

 

Os dados coletados foram armazenados em uma pasta, sob o título “Dados da 

pesquisa” no computador pessoal e no Hard Disk (HD) externo da pesquisadora.   

 

Primeiro Momento - A formação “Blog e o uso das mídias sociais na escola” 

 

A formação “Blog e as mídias sociais na escola”33, promovido pelo Núcleo de 

Educomunicação da RME-SP, compõe a oferta de número Três, de cursos oferecidos 

pelo núcleo Imprensa Jovem. Ele correu na Unidade Escolar participante, entre 04 de 

setembro e 09 de outubro de 2018, com um total de seis encontros de três horas cada.  

Cada oferta apresenta uma média de 200 vagas e atende profissionais da organização 

                                            
33 Roteiro da formação foi disponibilizada pelo Núcleo em educomunicação da RME-SP e segue em 
anexo. 
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escolar: gestão e quadro de apoio e professores de todos os segmentos, Educação 

Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e Médio.  

Acompanhei a formação oferecida pela SME-SP e a descrevi em seguida.  

Feito isso, realizei as etapas de reflexão crítica de: informar, confrontar e reconstruir, 

apresentadas na seção a seguir, com o intuito de analisar se e como essa formação 

permite o desenvolvimento crítico-colaborativo dos professores, como também, 

avaliar como esse processo oferece aos professores contribuições para atuar com os 

estudantes. 

 O primeiro encontro abarcou as concepções de formação do programa 

Imprensa Jovem e as etapas do encontro formativo.  O segundo e terceiro encontros 

tiveram como tema  “Blog e o uso das redes”, que mostraram como se daria o 

processo da construção e utilização desse recurso pelos professores participantes e 

pela comunidade escolar; o quarto encontro foi dedicado as discussões sobre o uso 

do blog na escola e, por fim, quinto e o sexto encontros contemplaram as etapas de 

planejamento do Roteiro de Atividade Educomunicativa (RAE) e a avaliação do curso 

como processo de reflexão sobre as contribuições para a prática. 

 

Segundo momento – Diálogo como instrumento “O grupo de discussão” 

 

Com o objetivo de avaliar se o processo formativo contribuiu para os 

professores atuarem junto aos jovens, realizei um grupo de discussão com os 

professores que participaram da formação e, a partir dos relatos orais, realizei uma 

análise argumentativa. Essa escolha metodológica segue apresentada na seção a 

seguir.  

Para contextualização dos sujeitos de pesquisa foi produzido um questionário 

de caracterização, que pode ser visualizado em apêndice34. Em seguida, foi realizado 

grupo de discussão como instrumento para coleta de dados, foi escolhido pelo 

“aspecto interativo de coleta de dados” (Weller, 2006, p. 243), nos permitindo a 

exploração de opiniões coletivas e não somente de opiniões individuais, expressando 

uma série de vivências ou de experiências ligadas à estrutura da escola participante. 

                                            
34 O questionário elaborado para caracterização dos sujeitos está no apêndice 6.  
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Weller (2006) destaca, na realização do grupo de discussão, o potencial de abranger 

não só questões teóricas como também as características sociais e coletivas dos 

participantes, contemplando os objetivos da PCCol.  

Para condução do grupo de discussão e coleta de dados, utilizamos o tópico-

guia35, como orienta metodologicamente Weller (2006): contato recíproco, dirigir uma 

pergunta ao grupo e não a um integrante, iniciar a discussão com uma pergunta vaga 

que estimule a participação, deixar que os integrantes escolham o tema a ser 

debatido, permitir a organização das falas pelo grupo, formular perguntas narrativas e 

fazer interferências somente quando solicitado. 

A escolha pelo grupo de discussão se deu pelos princípios teóricos que 

norteiam esta pesquisa. As vozes dos sujeitos no grupo de discussão contemplam o 

aspecto dialógico em Freire ([1971] 2001; [1970] 2015; [1996] 2011), pela constituição 

do trabalho colaborativo em Liberali (2015), como também, pela TASHC, por entender 

que o sujeito é um ser histórico, que se faz na história por meio de processos sociais. 

A voz coletiva dilui a fragmentação da participação do sujeito de pesquisa para a 

constituição do novo na participação de todos. Além disso, se constitui enquanto um 

processo de aprendizagem, baseado no conceito de Vygotsky ([1934] 2008), o qual 

sugere que os indivíduos em colaboração conseguem realizar muito mais do que 

sozinhos. Nessa instância, o grupo de discussão se configura como processo de 

produção coletiva de conhecimento. 

Optamos por realizar o grupo de discussão conhecendo o risco de trabalhar 

com grupo e de perder a voz do sujeito, ou mesmo sabendo que isso poderia reduzir 

a ação dos integrantes ou de sua subjetividade. Contudo, não sustentamos nesse 

trabalho a ideia de um sujeito autônomo, isolado e independente, mas sim, a de sua 

constituição social no movimento da história. A escolha se deu por ancorar a 

metodologia de pesquisa na PCCol, no interesse de sermos interlocutores uns dos 

outros e na construção de um espaço de colaboração. 

Inicialmente, para realização do grupo de discussão, foi elaborada uma 

pergunta de aquecimento, seis perguntas norteadoras e uma questão propositiva para 

                                            
35 O tópico guia elaborado está no apêndice 7.  
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a finalização. As questões foram organizadas no tópico guia, como proposto por 

Weller (2006).  

 
Tabela 3: 
TÓPICO GUIA: Questões para o Grupo de Discussão  
 

Aquecimento            Por que escolheu fazer o curso? 

Desenvolvimento 1. O que foi mais marcante no curso para você? 

2. O curso correspondeu a sua expectativa? 

3. Qual foi a linguagem que mais lhe interessou no 

curso? 

4. Você continuaria estudando esse assunto? 

5. E, sobre a educomunicação, o que te marcou? 

6. Como pretende trabalhar o conteúdo do curso 

com os alunos? 

Finalização O que vocês desejariam para o próximo curso? 

 

No entanto, após leitura crítica na Mini Quali na disciplina “Projetos de 

investigação na escola básica: questões teórico-metodológicas”, ministrada pela 

professora Dra. Marli Eliza Dalmazo Afonso André36, foi sugerido que apenas duas 

questões fossem discutidas: “1. Quais pontos positivos do curso? e 2. Quais pontos 

negativos do curso?”. A sugestão foi acolhida pela pesquisadora e as questões 

norteadoras foram colocadas como pontos de observação para o momento de 

discussão. 

Desse modo, buscamos contemplar a proposta teórica desta pesquisa em dois 

momentos. O primeiro, na PCCol, uma vez que constrói uma relação dialógica e 

colaborativa entre os participantes, sujeitos de pesquisa e pesquisador em seu 

processo de produção, escolha de dados, procedimentos de análise e interpretação. 

Inserida na perspectiva da TASHC, a proposta se constitui na visão da formação 

crítica como criação de ambientes de formação. E, segundo, por conceber a 

participação do sujeito e do diálogo como processo formativo necessário para a 

                                            
36 PUC-SP, segundo semestre de 2018. 
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criação de espaços coletivos na criação de trabalhos críticos colaborativos, 

fundamentado no estudo dos problemas da realidade com a ação intencional para sua 

transformação. Assim, retomamos os desígnios teóricos já colocados ao estudar a 

formação contínua de professores e partimos do pressuposto que a transformação e 

reflexão da prática partem do diálogo entre a teoria e a prática para (re)significar a 

ação. 

O encontro do grupo de discussão ocorreu em 22 de novembro de 2018 na sala 

de informática da unidade participante de pesquisa. Foram convidados para o 

encontro seis professores que participaram da formação “Blog e o uso das mídias” e 

compareceram quatro professores. Cabe esclarecer que dos 15 participantes da 

unidade escolar, apenas seis foram selecionados por apresentarem projetos e 

disposição em trabalhar com a linguagem abordada na formação  

Nos encontramos após a aula em data e horário previamente agendados. O 

grupo se reuniu em uma mesa redonda colocada ao centro do laboratório de 

informática. Inicialmente, para realização do grupo de discussão, foi elaborada uma 

pergunta de aquecimento, seis perguntas norteadoras e uma questão propositiva para 

a finalização. As questões foram organizadas no tópico guia, como proposto por 

Weller (2006).  

Após a conclusão do grupo de discussão, foi realizada transcrição na íntegra, 

para tanto, foram necessários pequenos ajustes gramaticais com objetivo de adequar 

o discurso oral à escrita. A leitura atenta e rigorosa permitiu que os dados fossem 

analisados à luz da teoria evidenciada na pesquisa, na identificação dos tópicos e 

temas, a fim de delimitar categorias a serem analisadas. 

 

3.4 Procedimentos de análise dos dados 

 

Nesta subseção discorreremos sobre os procedimentos de análise de dados e 

o aporte teórico que nos serviram de base para a discussão dos resultados. Para 

tanto, apresentaremos as categorias reflexivas (LIBERALI, 2004; 2009; 2015) e a 

análise argumentativa (LIBERALI, 2013). 

 



 
 

81 

Categorias reflexivas - Descrever, informar, confrontar e reconstruir 

 

Para desenvolvimento da discussão dos resultados, apoiamo-nos nas ações 

crítico reflexiva propostas por Liberali (2004; 2009; 2015). Assim, abordei cada uma 

das quatro formas de ação reflexiva:  descrever, informar, confrontar e reconstruir.   

O ato de descrever (LIBERALI, 2015) nos serve de apoio para obter uma 

percepção crítica das ações formativas. Após realizada a descrição foi possível fazer 

inferências das ações formativas elucidadas pelos princípios teóricos que embasam 

esta pesquisa, ou seja, foi o momento de informar (LIBERALI, 2015). O ato de informar 

nos serviu de base para analisar se a formação permite o desenvolvimento crítico-

colaborativo dos professores. Na sequência, foi possível confrontar (LIBERALI, 2015), 

ou seja, realizar um questionamento profundo dos valores que estão na base das 

ações formativas.  ,Nessa perspectiva, confrontar significa adotar uma visão crítica na 

confrontação da teoria com a prática. 

Desempenhadas as etapas de descrever, informar e confrontar, torna-se 

necessário reconstruir (LIBERALI, 2015), pois a partir da compreensão obtida com os 

seguintes passos é possível propor uma ação de transformação, ou seja, reorganizar 

as ações, permitindo desenvolver ferramentas de reflexão crítica sobre a formação 

docente e a ação pedagógica. 

As categorias reflexivas utilizadas no campo de análise nos auxiliam a indagar 

sobre os princípios que embasam a ação do professor. Resumidamente, alguns 

apontamentos sobre cada categoria tornam-se necessários (LIBERALI, 2015, p. 70):  

 Descrever: Com o olhar no contexto em que estão inseridos 

(local/tempo), são descritas ações concretas com relato detalhado e se 

faz a inserção de diálogos. Os verbos são usados essencialmente no 

passado para criar um distanciamento e sugere-se não usar expressões 

avaliativas. 

 Informar: Nessa categoria o foco está em explicar as ações (papel do 

professor e do aluno, tipos de tarefas, abordagens) fincadas em uma 

teoria. 

 Confrontar: Com objetivo de apresentar pontos de vista, a 

argumentação nessa categoria avalia as ações dos sujeitos em relação 
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ao contexto sócio histórico de professores e alunos. Nesse texto as 

referências são explícitas ao contexto descrito com o uso de expressões 

avaliativas e opinativas. 

 Reconstruir: Na tentativa de visualizar outras formas de ação, essa 

categoria pretende realizar uma proposição de ações concretas futuras, 

mediante a explicação das razões. Nesse tópico os verbos estão 

normalmente no futuro. 

 

Análise argumentativa  

 

Em busca de um alinhamento com a pesquisa, os relatos orais dos professores 

obtidos por meio da realização do grupo de discussão foram analisados à luz das 

categorias argumentativas propostas por Liberali (2013). O processo possibilitou 

análise do que foi mais relevante na formação para os professores. 

Para esclarecimento, primeiramente, apresentaremos a concepção dos 

estudos de argumentação propostos por Liberali (2013) e que nortearam este 

trabalho. Pensando a argumentação no contexto escolar, a autora propõe traços 

definidos para argumentação como diálogo concebida como uma produção coletiva e 

colaborativa mediante a participação de cada uma para a constituição de uma 

totalidade. 

Na argumentação, a produção conjunta de indivíduos se distancia daquela em 

que se baseia sobre a operação de posições contrárias que confere no discurso não 

a adesão, mas o convencimento dos que ouvem, ou como processos de persuasão 

utilizadas em debates políticos ou em tribunais. Para Liberali (2013), a argumentação 

proposta é um processo colaborativo de significados compartilhados. Nesse enfoque, 

o confronto de subjetividades nos permite confrontar nossos valores e crenças para a 

construção do novo, ou seja, há a possibilidade de transformação intencional do 

sujeito.  

Assim, a escolha pelo grupo de discussão, pensada como estratégia, corrobora 

a proposta desta pesquisa, na possibilidade das vozes trazidas pelo diálogo. Aqui a 

argumentação se firma como promotora da constituição do grupo colaborativo uma 
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vez que constrói uma relação dialética entre os participantes da pesquisa, na 

possibilidade do “eu” se posicionar em relação ao “outro”.  

Considera-se que a realização do grupo de discussão possibilitou um processo 

de participação em que os envolvidos puderam expor suas ideias na construção de 

conhecimentos compartilhados. Esse processo argumentativo foi analisado com base 

nas categorias discursivas propostas por Liberali (2013): enunciativas, discursivas e 

linguísticas, como veremos a seguir. 

 

Categorias enunciativas  

 

Essa categoria focaliza o contexto em que o evento é realizado, o momento e 

local; os participantes; os objetivos e os conteúdos; e a recepção e circulação. Essa 

categoria é importante para entender o desenvolvimento dos encontros do curso que 

estão sendo analisados. Nesse enquadre, o foco recai sobre:  

 Local e momento de produção/ recepção/ circulação: constituída como uma 

situação complexa em que os conflitos e opiniões estão em pauta, podendo se 

estabelecer uma situação monologal ou dialogal com a participação de diversos 

interlocutores; 

 Papel dos interlocutores (enunciadores): como produtores oradores podem 

assumir o papel de agenciadores políticos estabelecendo relação entre ideias 

distintas, ou mestres de raciocínio, que interligam ideias na busca de novas 

possibilidades. Ou, ainda, assumir o papel de ouvintes leitores capazes de 

reagir e de interagir diante das propostas e teses que lhes são apresentadas; 

 Objetivos da interação – essa modalidade identifica o objetivo da interação dos 

interlocutores, por exemplo: agradar, provocar adesão, suscitar comentário, 

examinar criticamente, colaborar para a construção, enriquecer trazendo 

conflitos, mudar o pensamento do outro, estabelecer diálogo, reconhecer os 

próprios erros, produzir conhecimento, entre outros;  

 Objeto / Conteúdo temático: materializados nas posições assumidas pelos 

interlocutores, se abre para a formulação de perspectiva opostas que se 

complementam, ou ainda surgirem a partir de discordâncias, conflitos 

conceituais, ou diferentes proposições do mundo, entre outras coisas. 
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O aspecto enunciativo foi contemplado nesta pesquisa a partir da descrição dos 

encontros formativos do curso “Blog e as mídias sociais na escola” e na atividade do 

professor “entrevista com os estudantes”, selecionados para análise. As descrições 

são apresentadas na seção 4.1 e 4.3.  

 

Categorias discursivas e linguísticas 

 

Esta categoria, explica Liberali (2013), pode ser compreendida a partir de como 

o texto está sendo exposto, expressa por quatro aspectos centrais: o plano 

organizacional, a organização temática, o foco sequencial e a construção do discurso. 

Sendo que: 

 O plano organizacional refere-se a como o enunciado tem início, 

desenvolvido em tom monologal ou dialógico, com a abertura para participação 

dos sujeitos com questões, sugestões, pedidos de complementos, ou mesmo 

se há interrupções. Essa dimensão nos dá base para a percepção do tema 

proposto, se foi seguido ou desviado, comprometendo a progressão (ou não) 

do discurso; 

 Para organização temática, Liberali recorre a Pontecorvo (2005); esta análise 

permite constatar se o tema foi desenvolvido ou não, e se foi pertinente para a 

discussão. O “ponto forte” pode ser entendido relacionado à progressão do 

discurso com a participação dos integrantes, definição do objeto do discurso e 

na introdução de elementos novos; 

 O foco sequencial está diretamente relacionado à escolha temática e sua 

relação com o discurso. Liberali (2013) traz como exemplo a escolha do caráter 

mais prático e voltado ao conhecimento cotidiano ou mais teórico; e, 

 Na articulação do discurso o foco central é como a articulação das ideias é 

colocada no discurso. Aqui, a articulação assume papel importante a ser 

analisada, verificando-se se são estruturadas de formas simples e breves, ou 

se são mais complexas e longas.  

 



 
 

85 

O quadro dos aspectos discursivos fundamentado em Liberali (2013; 2015) 

contemplam, com detalhe, cada um dos elementos apresentados pela pesquisadora 

e nos serviu de base para análise do relato oral obtido no grupo de discussão.  

 

Tabela 4: Aspectos discursivos37 

Plano 

Organizacional 

Organização Foco 

Sequencial 

Articulação 

Abertura 
(regras 

enunciativas) 

( ) Pertinência 
 
( ) Não pertinência 

( ) utilitário 
(regras de agir / 

avisos / 
cobranças) 

( ) Exórdio (abertura 
do tema ou 
introdução) 

( ) Pedido / 
Apresentação 

de contra 
argumentação  

Desenvolvimento 
(conteúdo 

temático da 
interação é 
construído) 

( ) desenvolvimento  
( ) Não 

desenvolvimento  

( ) Enfoque 
prático / 
cotidiano 

( ) Questão 
controversa  

( ) Discordância 
/ contestação do 

ponto de vista  

Fechamento  
(fim da interação)  

 ( ) Enfoque 
teórico / 
científico 

( ) Apresentação de 
ponto de vista/tese  

( ) 
Concordância  

Modo como os 
interlocutores se 
organizam para 
as discussões 

 ( ) 
Apresentação 
de resultados 

( ) Espelhamento  
( ) Espelhamento 
com pedido de 
dis(cordância)  

( ) Negação / 
refutação de 
argumento  

 

   ( ) Pedido/ 
apresentação de 
esclarecimento  

( ) Acordo  

   ( ) 
Pedido/apresentaçã

o de sustentação  

( ) Questão para 
entrelaçamento 

de falas  

 

As categorias discursivas são contempladas no item 4.2, a partir da seleção 

dos excertos. Essas categorias permitiram compreender a dinâmica das enunciações, 

de que modo a participação de cada integrante no grupo de discussão teve um 

propósito. 

 

Categorias Linguísticas 

 

São consideradas categorias linguísticas os aspectos de materialidade de 

composição do discurso. Liberali (2013) propõe essa materialidade por meio de 

mecanismos de composição, sendo eles: conversacionais, de coesão verbal, lexicais, 

                                            
37 A elaboração do quadro “Aspectos discursivos” foi baseado no quadro utilizado por Kemmer 
(2017). 
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coesão nominal, valoração, conexão, distribuição das vozes, modalização, 

interrogação, não verbais e proferição. Esses mecanismos auxiliam na organização 

das ideias do texto, além de oferecer subsídios para a análise da argumentação no 

contexto escolar. Segue a descrição de cada uma das categorias linguísticas de 

análise, conforme Liberali (2013): 

 Mecanismos conversacionais: assinalam os modos de participação dos 

sujeitos na interação e a interpretação de suas vozes na apresentação dos 

pontos de vista, sustentação ou oposição. Incluem o uso de interrogação, 

pausa, elipse, repetição, complementação, permeabilidade e exclamação; 

  Mecanismos de coesão verbal: permitem compreender se as posições 

apresentadas se referem de forma generalizante e frequente com uso do verbo 

no presente, ou se se referem à caracterização dos sujeitos por processos 

relacionais. São estudadas a partir do uso dos verbos em três características 

centrais, a temporalidade (presente/simultaneidade, passado/anterioridade); a 

aspectualidade (duração e frequência de um processo); e, os tipos de 

processos (relacionais, materiais, existenciais e verbais); 

 Mecanismos lexicais: Com o foco no enunciado, permitem compreender o 

uso dos vocábulos, das expressões ambíguas, o gênero dos nomes, os 

números e as marcações de teorias, conceitos ou expressões escolarizadas 

marcadas no discurso; 

 Mecanismos de coesão nominal: As formas de iniciar uma nova unidade 

(introdutória), ou de reformular (retomada) permitem a análise desse 

mecanismo compreendendo a coerência e inter-relação no discurso, 

observadas entre as diferentes ideias que podem surgir; 

 Mecanismos de valoração: A análise desse mecanismo permite identificar as 

posições dos locutores frente ao tema no momento da enunciação, tanto 

quanto para avaliar o modo de intenção em foco. As marcas textuais pode ser: 

expressões adjetivas, depreciativas ou apreciativas, descritivas, atributivas e 

identificatórias; 

 Mecanismos de conexão: Estão relacionados aos modos de conexão das 

ideias do texto, podendo ser analisados pela presença dos enunciados 

expressos por tempo, espaço, consequência, causa, restrição/concessão, 



 
 

87 

oposição/contraposição, finalidade, explicação, justificação, exemplificação, 

conclusão, enumeração e analogia; 

 Mecanismos de distribuição das vozes: marcam o 

envolvimento/posicionamento do sujeito e sua implicação no enunciado, 

expressas pelo uso do “eu” e marcas do “tu”, ou ainda, pelo uso do discurso 

direto, indireto ou indireto livre; 

 Mecanismos de modalização: se fundam para avaliar em grau alto ou baixo, 

a) condições de realização, lógica, probabilidade e obrigatoriedade, b) 

obrigação social e/ou conformidade com as normas, c) julgamentos, e d) 

capacidade/desejo. 

 Mecanismos de interrogação: balizados pelo tipo de perguntas no enunciado. 

Por exemplo: pergunta sim/não, de múltipla escolha, ou com pronomes 

interrogativos (O quê?, Por quê?, Como?, Quem?, Para quê?, Quando?, 

Onde?, Com quem?, Para quem); 

 Mecanismos de proferição: são mecanismos paraverbais relativos ao canal 

auditivo. Exemplo: pausas, silêncio, entonação, timbre da voz, intensidade, 

articulatória, ritmo da fala e altura da voz; 

 Mecanismos não verbais: compreendidos a partir de planos de imagens, 

signos cinéticos e estáticos. São eles: distância ou aproximação, atitudes, 

postura corporal, jogo de olhares, mímicas, aplausos, mão levantada, risos, 

expressão corporal e expressão facial (concordância, discordância, desafio, 

interrogação); e, 

 Mecanismos de troca de turno: o turno é compreendido como o tempo em 

que o enunciador está falando. A troca de turno pode ser entendida como a 

passagem de um turno para outro, ligada ao conhecimento do momento de 

iniciar, tomar, recuperar e finalizar. São percebidos por meio da entonação 

(aumentar ou baixar a voz) e de gestos. 

As categorias linguísticas foram contempladas no item 4.3 após o quadro de 

excertos, produzidos a partir do grupo de discussão. 

O estudo das categorias linguísticas contribuiu para compreender como a 

linguagem é utilizada para analisar, compreender o contexto escolar. Liberali (2013) 

reforça que essas categorias foram testadas, exploradas, criticadas, usadas, 

avaliadas e reelaboradas em diferentes momentos de seu trabalho por vários 
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pesquisadores no grupo de pesquisa LACE. Desse modo, é possível considerar que 

essa pesquisa se alinha à proposta do grupo LACE por conceber a linguagem como 

instrumento de transformação e como mediador na construção de relações 

colaborativas.  

 

3.5 Garantias de credibilidade da pesquisa 

 

Este estudo configura-se no processo colaborativo, pois conta com a coautoria 

e co-construção de pesquisadores em bancas de mini qualificação38 do grupo de 

pesquisa LACE, com a leitura crítica de colegas de pós-graduação em nível de 

mestrado, doutorado e pós-doutorado: Penélope Alberto Rodrigues, Maria Regina dos 

Passo Pereira, Maria Vasconcelos, Nilton Mendes, Afrânio Telles e Joyce Dias, e da 

leitura crítica dos colegas da turma do mestrado FORMEP, realizada na disciplina 

“Projetos de investigação na escola básica: questões teórico-metodológicas”, 

ministrada pela professora Dra. Marli Eliza Dalmazo Afonso André, que ocorreu no 

segundo semestre de 2018, além das contribuições da Tutora Sayuri  Masukawa no 

programa de Tutoria do FORMEP. 

O exame de qualificação, realizado em dezembro de 2018 pelas professoras 

Dra. Emilia Maria Bezerra Cipriano Sanches, Claudia de Almeida Mogadouro e da 

professora orientadora Dra. Fernanda Coelho Liberali apresentou importantes 

apontamentos e contribuições, os quais nortearam o processo de construção teórica, 

metodológica e revisão final desta pesquisa. A leitura da pesquisa ainda em fase de 

elaboração, realizada pela professora Marli André no segundo semestre de 2018 

ofereceu valiosos apontamentos referentes à metodologia de pesquisa, como também 

a conceitos específicos da formação de professores. 

Os instrumentos de coletas de dados escolhidos para desenvolvimento dessa 

pesquisa também foram socializados nos grupos reflexivos de colaboração na PUC-

SP, do grupo LACE, juntamente com a orientação e o auxílio da professora Dra. 

Fernanda Coelho Liberali, bem como na disciplina Projetos de investigação na escola 

                                            
38 Mini qualificação é a atividade de leitura crítica de pesquisas realizada por outros pesquisadores no 
grupo LACE, com o objetivo de refletir em pontos que precisam ser melhorados ou revisitados na 
pesquisa.  



 
 

89 

básica: questões teórico-metodológicas, ministrada pela professora Dra. Marli Eliza 

Dalmazo Afonso André. 

A realização da pesquisa na escola participante foi autorizada pela direção 

após esclarecimento sobre os objetivos e modo de coleta dos dados. Os professores 

participantes receberam informações sobre os objetivos, metodologia e princípios 

éticos da pesquisa antes da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. 

 A apresentação do relato de pesquisa no II Congresso Internacional de 

Educação e Comunicação, que ocorreu nos dias 12, 13 e 14 de novembro de 2018, 

organizado pela Associação Brasileira de Pesquisadores e Profissionais em 

Educomunicação (ABPEducom) e pela Escola de Comunicação de Artes da 

Universidade de São Paulo, nos conferiu a possibilidade de divulgação da pesquisa, 

assim como atestou sua credibilidade. A participação nessa atividade nos possibilitou 

comprovar a necessidade de estudos sobre a formação de professores na área da 

educomunicação, presente na fala de diversos conferencistas, a formação de 

professores se tornou eixo importante para o desenvolvimento de projetos 

educomunicativos. 

Com a intenção de aprimorar a visualização das etapas que constituíram essa 

pesquisa elaboramos o quadro “Síntese da metodologia de pesquisa” que faz uma 

síntese dos dados coletados, procedimentos de produção e análise dos dados.  

 

Tabela 5. Quadro síntese da metodologia de pesquisa 

 

 

Quadro síntese da metodologia de pesquisa 

 

Dado coletado Procedimento de 

produção de dados 

Procedimento de 

análise de dados 

Contextualização do 

território 

Dados institucionais e 

documentos da unidade 

escolar 

Pesquisa e análise de 

documentos 
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Caracterização do 

sujeito de pesquisa 

Questionário Análise do questionário 

Formação “Blog e uso 

das mídias na escola” 

Observação participante 

por meio de gravação 

em áudio 

Categorias reflexivas: 

Descrever; Informar; 

Confrontar e 

Reconstruir. 

Relato oral Grupo de discussão 

recuperado por meio de 

áudio gravação 

Análise argumentativa 
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SEÇÃO 4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção serão discutidos os dados produzidos, com base no referencial 

teórico da TASHC adotado para este estudo. Os dados discutidos são fruto da 

combinação de enunciados dos participantes da pesquisa, da orientação da prof. Dra. 

Fernanda Liberali, do Grupo LACE e da leitura crítica dos colegas do FORMEP na 

disciplina da prof. Dra. Marli André, razões pelas quais a pesquisa se fundamenta no 

processo colaborativo, pois muitas vozes a compõem. 

Esta pesquisa se propõe a responder a duas perguntas:  

 Como se realizam as formações de professores para o trabalho com as 

práticas educomunicativas?; e 

 As práticas educomunicativas contribuem para a constituição crítica do 

professor como agente no processo educativo? Se sim, como e por quê? 

Se não, por quê? 

Na seguinte subseção é apresentada a discussão dos dados obtidos nos dois 

momentos já apresentados: 1. A formação “Blog e o uso das mídias na escola” e 2. O 

grupo de discussão. 

 

4.1 A formação “Blog e o uso das mídias sociais na escola” 

 

A formação “Blog e as mídias sociais na escola”39, promovido pelo Núcleo de 

Educomunicação da RME-SP, compõe a oferta “3” dentre os cursos oferecidos pelo 

núcleo. Os encontros ocorreram na unidade escolar participante entre 04 de setembro 

e 09 de outubro de 2018, totalizando seis encontros de três horas. Dos 35 inscritos no 

curso, 21 professores frequentaram a formação. Dentre os integrantes, 15 eram da 

escola participante e os outros 6 de outras unidades da RME-SP, desse modo, 7 

escolas participavam da formação representadas por seus docentes.  

A aula ocorreu no Laboratório de Informática, as disposições das cadeiras do 

laboratório de informática estavam em um grande círculo, os professores foram 

                                            
39 Roteiro da formação foi disponibilizada pelo Núcleo em educomunicação da RME-SP e segue no 
anexo 1. 
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chegando e, ao encontrarem os computadores ligados, foram ficando à vontade, 

conversando entre si e mexendo nos computadores. Participando do curso, e como 

representante da gestão, iniciei dando boas-vindas aos professores da RME-SP que 

visitavam a escola e os demais desejando um bom curso a todos. 

 

Figura 8: Grupo de professores em formação 

 

Figura 8 Grupo em formação na sala de informática. Foto: acervo da pesquisadora 

 

Encontro 1: 

O formador com posse do turno se apresentou relatando sua trajetória 

profissional e acadêmica, e ao apresentar o curso, comentou que iria fazer um 

levantamento de expectativas para planejar o curso, explicando:  

 

“esse curso está totalmente aberto, trabalhar na SME me dá 

essa liberdade de dizer, esse curso está totalmente aberto, 

então vocês que darão o direcionamento e as demandas”.  

 

Na sequência, foi solicitado aos docentes que fizessem o exercício de escrita 

com as seguintes perguntas:  

 

“o que você espera desse curso individualmente e 

coletivamente, o que vocês querem aprender aqui? Que tipo de 
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questões vocês trazem para esse curso, individualmente e 

coletivamente”. 

 

 Após dez minutos, foi solicitado que todos relatassem suas expectativas e 

ainda comentassem suas experiências com uso do blog, no grupão, em voz alta. Os 

participantes se manifestaram, contaram suas experiências e expectativas, apenas 

uma professora no grupo não quis falar. 

A performance que foi solicitada ao grupo, de expor suas experiências e 

expectativas, nos grupos de trabalho e depois na apresentação geral para o grupão, 

demostra abertura para o diálogo com problematização do que foi apresentado e 

reflexão sobre novas formas de pensar.  

Dos participantes, cinco professores contaram que são bloggers e utilizam o 

blog como ferramenta de registro de suas atividades; dois professores que atuam 

como Professores Orientadores de Informática Educativa (POIE) contaram que usam 

o blog como recurso para pesquisas em suas aulas, os demais professores se 

declararam apenas leitores de blog, nunca o tinham utilizado como ferramenta 

pedagógica. 

A partir da primeira indagação do formador, bem como de sua mediação, os 

participantes foram relatando suas experiências e expectativas, fazendo trocas e 

interferências. As expectativas foram colocadas pelos professores:  

 

Professor H: “Desejo ainda nesse semestre realizar uma 

atividade no blog com os alunos”;  

Professora E: “O blog tem bastante coisas da aula (...) eu 

costumo postar (...) Eu queria que eles fossem mais ativos nesse 

processo”;  

Professor C: “Gostaria de tornar o blog mais atrativo” e o 

Professor T: “Gostaria de trazer as redes sociais”.40 

 

                                            
40 A transcrição completa do turno selecionado está no apêndice 2.  
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A concretização do processo colaborativo sob a perspectiva de Fullan e 

Hargreaves (2001) se deu pela escolha do grupo em criar apenas um blog, depois de 

realizada a discussão, que contará com a participação ao longo dos encontros da 

formação. No entanto, o processo que ocorreu foi o de colaboração confortável41, 

pois, com base nas ideias dos autores, a colaboração ocorreu de forma limitada e com 

pouca profundidade, na troca de atividade e/ou de dicas, oferecimento de conselho, 

com foco em uma ação imediata que não abarcando os valores do que foi ensinado.  

Já a partir de uma perspectiva freireana ([1970] 2015; [1996] 2011) foi 

observado na postura do formador a preocupação em estabelecer uma relação 

dialógica com os participantes, o que ocorre por meio da chamada para a participação 

dos integrantes e na disposição para adaptação do planejamento, realizada a fim de 

atender a uma demanda apresentada pelo grupo e da pesquisadora em trabalhar o 

blog como ferramenta pedagógica.  

Feita a discussão, foi iniciada a apresentação do cronograma do curso, o 

formador solicitou ao grupo para que se manifestasse para interferências, dizendo:  

 

“Tudo bem gente? Esse é o momento de vocês fazerem 

colocações”.  

 

No entanto, nenhum participante se manifestou, e o formador reforçou ao 

grupo:   

 

“Bem, em qualquer momento podemos retomar e verificamos 

qual é a necessidade do grupo”. 

 

Pensando em um planejamento participativo, observamos empatia do formador 

em ouvir o grupo e considerar suas expectativas, no entanto, há em sua postura uma 

contradição, quando inicia a apresentação dos slides e no primeiro encontro os temas 

já constam no cronograma. O formador solicita sugestões aos professores que não 

                                            
41 Na seção de discussão dos resultados optamos por grifar os conceitos centrais dos teóricos 
estudados para melhor identificação e compreensão dos resultados obtidos nas análises.  
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puderam vir, pois as aulas são apresentadas e já estavam planejadas, desse modo, 

os professores não ficaram à vontade para realizar a intervenção, o que foi revelado 

pela pausa e pelo silêncio. Assim, de acordo com Fullan e Hargreaves (2000) não 

houve colaboração, pois, a formação colaborativa está na ação conjunta dos 

agentes envolvidos, na construção de um espaço que propicie a participação, sendo 

essencial que cada um possa acreditar que suas contribuições serão consideradas. 

Ainda nesse sentido, encontramos em Liberali (2015) que o trabalho colaborativo 

construído coletivamente perpassa pelo confronto de ideias, pela negociação a fim 

de atingir um objetivo que seja comum a todos. 

Para construir a formação com o professor o curso deve estar aberto e o 

formador precisa assumir a imprevisibilidade do encontro com o outro, de realizar 

trocas, negociar ou rejeitar em uma possível situação de contradição, estimulando o 

grupo a ir em direção da construção do conhecimento e a refletir sistematicamente 

sobre as experiências que foram relatadas. Segundo Liberali (2015), o trabalho 

colaborativo, construído coletivamente perpassa pelo confronto de ideias, pela 

negociação a fim de atingir um objetivo que seja comum a todos.  

Na sequência do encontro foi estruturada a organização das atividades do 

cronograma, para isso, fez-se uso de uma apresentação com slides.  

Segue cronograma apresentado na tabela abaixo42: 

 

Tabela 6. Cronograma inicial do curso “Blog e o uso das mídias sociais 

na escola” 

 

Aula Tema Atividades 

04/09 Cultura midiática e 

Educomunicação 

Apresentações – Alinhamento de 

expectativas – Exposição dialogada – 

Formulação do blog da turma. 

                                            
42 A tabela de cronograma do curso é de autoria do formador do curso “Blog e as mídias sociais na 
escola” 
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11/09 Redes sociais: 

estratégias, escrita e 

engajamento 

Análise de postagens de Facebook – 

Exposição dialogada – Concepção de 

estratégia de comunicação para redes 

sociais. 

18/09 Blog e jornalismo na 

educação 

Exposição dialogada – Reflexão em 

grupos – atividade de redação 

jornalística. 

25/09 Narrativas na web: 

meme, HQ e fotonovela 

Exposição dialogada – leitura de texto – 

atividade prática. 

02/10 Podcast: a linguagem 

radiofônica nas redes 

Análise de podcasts e spots – Exposição 

dialogada – Roteirização e gravação de 

podcast. 

09/10 Planejamento de ação 

educomunicativa 

Apresentação de instrumental para 

elaboração de plano pedagógico – 

Apresentações das propostas – 

Avaliação do curso. 

 

Na sequência foi apresentada uma breve contextualização do conceito de 

educomunicação com a apresentação das teorias de Freinet e Káplun e a repercussão 

de seus trabalhos. Além disso, foi realizada a comparação de duas formas de 

comunicação: o modelo de comunicação de massa, em que o emissor emite uma 

mensagem ao destinatário sem interação e o modelo de comunicação em rede, em 

que a interação e o diálogo permeiam os processos comunicativos.  

Os slides utilizados no curso em sua maioria possuíam imagens e os conceitos 

foram trabalhados na exposição do formador. A apresentação do conteúdo do 

encontro com a projeção de imagens pode ser entendida como uma tentativa do 

formador em trazer novas linguagens. Como vemos: 

 

Figura 9: Os Educomunicadores Freinet e Kaplún 
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Figura 9  imagem do Slide utilizado na formação 

 

Figura 10: Tipos de comunicação 

 

Figura 10 Imagem do Slide utilizado na formação 

Para aprofundamento das questões emanadas pela proposta 

educomunicativa (KAPLÚN, 2002; SOARES, 2011; 2014; MARTÍN-BARBERO, 

2004; 2011; CITELLI, 2004; 2011) , seria necessária uma reflexão com um aporte 

teórico-prático, no entanto, as discussões ocorreram de forma superficial, sem 

adentrar no modelo comunicacional utilizado pelos professores de emissão de 

conteúdo, que segundo Freire (1970; 1971; 1996) não conta com a participação dos 

estudantes. Esse aspecto pode ser observado nesse encontro quando o formador 

apresentou brevemente dois educomunicadores: Kaplún e Freinet, e não realizou um 

aprofundamento de suas teorias. 

Ao final da apresentação dos slides, foi dado início à confecção do blog com a 

intenção de utilizar o blog como ferramenta prática durante o curso. Essa sugestão foi 

feita pelo formador revelando que participação dos professores ocorreu passivamente, 

suas decisões foram limitadas, não houve oportunidade, nesse encontro, para a 
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participação crítica.  Assim sendo, de acordo com Liberali (2004; 2009; 2015), para 

que ocorra a colaboração crítica é necessário que os participantes se posicionem, 

confrontem possibilidades, reflitam o papel de cada envolvido. Isso implica, segundo 

Freire ([1970] 2015), romper com o que já está estabelecido na possibilidade de criar 

algo novo. 

 O formador faz indagações ao grupo ao propor a tarefa: 

  

“podemos montar grupos, ou uma pessoa, a cada dia, faz uma 

postagem, assim na próxima semana, abrimos o blog e faremos 

uma análise das postagens. “O que vocês acham? Faz sentido 

para vocês?”  

 

Então, duas pessoas se manifestaram a realizar as primeiras postagens do 

blog, a participante/pesquisadora e o professor C. 

Foi realizada a confecção do blog, mostrando aos participantes o passo a passo 

para iniciar a criação. Para finalizar, foi aberta a fala aos participantes para dúvidas 

ou novas sugestões. Não havendo manifestação de nenhum professor, o formador 

informou que no próximo encontro iniciaria a aula com a atividade do blog, agradeceu 

e se despediu de todos.  

Alguns pontos podem ser observados para a construção da formação 

colaborativa nesse primeiro encontro: 

 Realizar anotações das experiências relatadas pelos professores e de 

suas expectativas e necessidades que trazem para a formação; 

 Discutir com o grupo, a partir das anotações, quais seriam os assuntos 

de mais interesse a colaborar com a formação; 

 Realizar com os professores ajustes no seu planejamento, revelando 

que sua escuta foi atenta e as falas respeitadas, “desejo usar o blog 

em uma atividade”, “queria que os alunos produzissem conteúdos no 

blog”, “penso em trazer as redes sociais” e ainda “busco ferramentas 

para tornar o blog mais atrativo”. De tal modo que, ao longo do curso 

as expectativas dos professores poderiam ser retomadas revelando o 

diálogo e o respeito às suas colocações; 
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 Os apontamentos já haviam sido realizados pelos educadores, 

portanto, o formador já tinha conhecimento das necessidades 

formativas dos professores, e a interjeição “O que vocês acham?, Faz 

sentido para vocês?”, não era necessária; 

 

*** 

Encontros 2 e 3: 

Nos dois encontros seguintes o curso teve início com a leitura e análise das 

postagens realizadas por um dos participantes. O formador iniciou a leitura com a 

projeção do post e os participantes acompanharam. Alguns professores realizaram 

intervenções:  

 

“Achei o texto muito longo”/ “a formatação está diferente”, “gostei 

da imagem”/“acho que ficaria melhor se já colocasse o link no 

texto”.  

 

As sugestões foram acolhidas e foram realizadas as alterações na postagem. 

Nesse momento, com os professores opinando, dando sugestões, fazendo críticas, 

podemos afirmar que houve a colaboração, pois, segundo Liberali (2015, p. 79), na 

formação crítica e colaborativa os sujeitos “preocupam-se em alcançar um ponto em 

comum com os demais na tentativa de encontrar uma possibilidade de combinação 

de vozes distintas na busca de um significado compartilhado”. Assim, a colaboração 

crítica na formação não pode estar baseada na passividade do professor participante, 

mas sim deve ter o foco para a produção de relações dialéticas entre os participantes 

e na discussão colaborativa das questões da prática, da realidade e do cotidiano. 

A primeira postagem do blog mostra uma imagem de boas-vindas produzida 

por uma professora participante do curso e um vídeo do professor André Azevedo, da 

Universidade Estadual de Londrina. O vídeo não foi assistido pela turma43. Em virtude 

                                            
43 Link da postagem: http://nomeiodocaminhotinha1blog.blogspot.com/2018/09/boas-
vindas.html#more, acesso em 12/10/2018. 

 

http://nomeiodocaminhotinha1blog.blogspot.com/2018/09/boas-vindas.html#more
http://nomeiodocaminhotinha1blog.blogspot.com/2018/09/boas-vindas.html#more
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do tempo, o formador decidiu não projetá-lo, não consultou o grupo e, diante disso, 

perdeu a contribuição do professor C que, em sua apresentação, já havia assinalado 

que tinha experiência com o uso de blog como ferramenta comunicacional. 

 

Figura 11: O Blog “No meio do caminho tinha um blog” 

 

 

Figura 11 Imagem da pastagem realizada por professor participante do curso 

 

Em continuidade, foi apresentado o tema trabalhado do dia. No encontro 2 foi 

realizada a análise de postagem do Facebook. No encontro 3 foi estudada a 

ferramenta Canva e a produção dos memes44 que circulam na internet. Os trabalhos 

foram organizados em pequenos grupos, os professores discutiram entre si e 

realizaram a atividade proposta pelo formador, a seguir foi realizada a apresentação 

da produção de cada grupo, cada um com um interlocutor. Não houve discussão ou 

demandas apresentadas pelo grupão. Feito isso, foi encerrado o encontro.  

Nesses dois encontros formativos, o aporte utilizado concentrou-se na técnica 

do uso das mídias, leitura crítica dos meios, sem um aprofundamento teórico acerca 

do uso das mídias na escola, ou ainda sem o aporte teórico educomunicativo 

fundamentado na participação ativa dos estudantes, nos processos de construção do 

conhecimento, sem reflexão da prática e do uso das mídias a prática educativa 

                                            
44 Termo grego que significa imitação, nas redes sociais a ideia de meme pode ser considerada como 
uma imagem caricata de uma personalidade pública ou um acontecimento recente e que ganha 
grande repercussão em um curto período de tempo. 
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continua estando a serviço da Informação e não da comunicação (KAPLÚN, 2002). 

As referências teóricas educomunicativas teriam possibilitado confrontar a prática 

tradicional dos educadores.  

Deve-se atentar ainda ao fato de a formação não propiciar a participação dos 

professores, visto que, após a discussão em pequenos grupos no terceiro encontro, a 

discussão no grupão não ocorreu. Dessa forma não houve colaboração, pois não 

houve a ação conjunta dos envolvidos. 

 

*** 

Encontros 4 e 5:  

Observamos que a atividade do dia 25/ 09 - Narrativas na web: meme, HQ e 

fotonovela e a de 02/10 - Podcast: a linguagem radiofônica nas redes foram 

suprimidas e o formador optou por trabalhar com as questões do uso do blog na 

educação. Essa demanda foi apresentada pelos docentes participantes da formação 

e também pela participante/pesquisadora. 

Essa tomada de posição atende o disposto por Fullan e Hargreaves (2000) 

sobre a importância de fazer uma formação de professores “com e pelos” professores, 

conferindo participação e colaboração.  Assim sendo, podemos pensar sob a ótica 

de Vygotsky ([1930] 2007; [1934] 2008) que o desenvolvimento do sujeito ocorre pelo 

compartilhamento das ações historicamente situadas.  

Nesse momento foi perceptível que o formador respeitou e considerou a 

realidade em que o grupo se insere pois, ao escutar os participantes, confiar nas 

possibilidades do grupo e manter a interação, buscando a partir de suas colocações, 

atender a proposta de ação que pretendia desenvolver, revelou uma preocupação em 

preparar uma formação a partir do planejamento participativo, que contempla a 

proposta de Fullan e Hargreaves (2000; 2001), que prevê a formação de professores 

“com” os professores e não “para” os professores. Sua proposta de formação foi 

alterada para atender aos participantes, desse modo no encontro 4 e 5 foram tratados 

os temas de maior interesse do grupo – o blog. 

Desse modo, o encontro 5 sofreu uma adaptação, como informado pelo 

formador, para atender à necessidade do grupo. A proposta foi trabalhar uma proposta 
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de ação para o uso do blog na educação, tendo sido suprimida a atividade com 

Podcast. A atividade foi encaminhada com as seguintes consignas expressas pelo 

formador: 

 

“Como pensar um blog educativo? / Pensar situações para usar 

o blog com as crianças. / Como o blog pode ser usado no 

contexto educativo? / Se alguém tiver alguma experiência com o 

uso do blog na escola, pode trazer para o grupo”.  

 

Formados os pequenos grupos de discussão, foi disponibilizado um tempo de 

30 minutos. Os professores se reuniram e iniciaram os trabalhos. As ações propostas, 

nesse encontro formativo, contaram com a participação dos envolvidos nas 

discussões em diálogo, na realização dos posts do blog, nos comentários e no 

planejamento da atividade.  Na retomada da participação no grupão foi realizado o 

compartilhamento das discussões.  

Essa atividade revela a possibilidade de criar uma reflexão aprofundada 

realizada na formação de pequenos grupos, onde as pessoas podem trocar ideias, 

dizer o que pensam e dar opiniões. A estratégia consiste em levar as discussões dos 

pequenos grupos ao grupão com a intenção de unir as ideias, opiniões e juntos 

construir um processo formativo crítico colaborativo. Essa atividade revela uma 

postura crítica na formação (LIBERALI, 2015). O trabalho colaborativo que possibilita 

a combinação de vozes, construído coletivamente, perpassa pelo confronto de ideias 

e pela negociação a fim de atingir um objetivo que seja comum a todos. 

No primeiro grupo, uma professora, com posse do turno, relatou que o uso do 

blog se daria com alunos do 5º ano com o tema “Folclore”, em que seriam trabalhados 

os seguintes assuntos “lendas, costumes, comidas típicas”. Então o formador fez uma 

intervenção, perguntando “Por que lendas?”.  As professoras riram e outra integrante 

explicou “Porque é orientação do Currículo da Cidade” e completou “é um assunto que 

sempre trabalhamos, todo ano falamos de folclore”. O formador questionou “como 

será a participação dos alunos?”, e as professoras expuseram que seriam postadas 

as produções textuais e atividades artísticas dos estudantes com o objetivo de divulgar 

as atividades para a escola e as famílias. Retomando com os professores, os modos 
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de utilização da mídia no ideário educomunicativo, o formador ressaltou que como 

registro o uso do blog não atendia à proposta.   

A tarefa realizada pelo professor participante como relato de sua prática revela 

que a escola continua com sua retórica distante da vida, a escolha do tema 

(MÈZAROS, 2008; MARTÍN-BARBERO, 2014) não possibilitava ao estudante 

participar da ação e tão pouco essa atividade estava ligada à sua realidade. A 

justificativa apresentada por outra pessoa do grupo “todo ano trabalhamos isso” 

demonstra a imobilidade da prática docente ou, ainda, “Porque é orientação do 

Currículo da Cidade”, que demonstra a passividade do docente em executar o 

currículo sem o questionamento de sua realidade e da necessidade de segui-lo sem 

alguma reflexão. Esse relato nos permite identificar, a partir dos estudos de Liberali 

(2019, no prelo), que os docentes têm seus papéis encapsulados pela estrutura da 

escola. Desta maneira, a atividade do professor impõe passividade aos alunos que 

desenvolverão menos em si a consciência crítica, sua ação transformadora e sua 

inserção no mundo (FREIRE ([1970], 2015). 

Na apresentação do segundo grupo, uma professora relatou uma atividade a 

ser desenvolvida com estudantes do Ensino Fundamental II, sem definir uma série 

específica. Ela sugeriu a confecção de um blog por turma com objetivo de socializar 

as produções dos alunos. A professora destacou que os textos dos alunos eram muito 

bons e que eram lidos só por ela: “precisam ser divulgados”, disse. O formador 

concluiu que essa proposta atingia o objeto educomunicativo, que consiste em elevar 

a autoestima dos estudantes. 

O terceiro grupo trouxe, para sua apresentação, o relato de experiência de um 

dos integrantes do grupo no trabalho com o uso do blog na Educação Infantil. Com o 

objetivo de trabalhar a valorização da produção dos alunos, a professora contou que, 

em sua sala, existe um espaço denominado “escritório”, onde os alunos realizaram as 

produções. As postagens desse blog concentraram atividades de vídeo e arte 

produzida pelos alunos. 

Nessa atividade, o formador interferiu pouco nos relatos, não realizou uma 

reflexão sobre a prática com os professores. As atividades relatadas, como por 

exemplo “lendas”, ou ainda o “registro” de atividades no blog, não modificam a prática. 

O aparato pode ser outro “Blog”, mas a prática não se modifica. Na perspectiva de 
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reflexão sobre a prática e reconstrução social, Pérez Gómez (1996) afirma que a ação 

reflexão sobre a prática permite que a realidade seja transformada por processos 

que requerem novas condições sociais, nova distribuição de poder, e assim, como 

todo processo de mudança, esteja inserido dentro de uma realidade. 

No fechamento do encontro o formador apresentou ao grupo o modelo de 

atividade de registro a ser realizada pelo grupo, com a seguinte consigna: realizar o 

planejamento de uma atividade educomunicativa, que será entregue no próximo 

encontro e apresentado no grupão45. 

 

*** 

Encontro 6: 

No sexto e último encontro do curso, os professores se basearam na discussão 

em grupo realizada no encontro anterior e reapresentam suas ideias.  

Um dos grupos apresentou uma atividade realizada durante o período de 

campanha eleitoral dos candidatos à eleição para o cargo de governo do Estado. 

Tratava-se de um projeto de geografia realizado junto com o POIE na aula de 

informática. A professora explicou que a atividade consistiu nos alunos realizarem, a 

partir da visita a um espaço histórico do bairro, a elaboração de perguntas aos 

candidatos: existe alguma proposta de investimento para esta região? Os estudantes 

realizaram a atividade na aula de geografia e no laboratório de informática, realizaram 

as postagens e, em seguida, acompanharam o retorno dado pelos candidatos.  Em 

seguida, foi feita uma discussão sobre o retorno dos candidatos e a possibilidade de 

interação e atuação na rede social. 

O formador fez considerações sobre o propósito da educomunicação em ser 

participativo e contar com a produção dos alunos, não só como divulgação de 

atividades, como também no processo de diálogo para a construção do conhecimento. 

Após a explanação do formador, foi disponibilizado um link do formulário Google e os 

participantes realizaram uma avaliação do curso. Em seguida, foi aberta a palavra aos 

participantes para socializarem suas impressões sobre o curso. Os professores já 

                                            
45 Foi selecionada uma atividade planejada pelos professores, que segue no anexo 2. 
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haviam colocado os apontamentos na plataforma digital e não acrescentaram mais 

nenhuma sugestão ou opinião sobre a formação.  

O professor E relatou “que a importância do curso para ele foi de 

pensar o uso do blog com a participação dos alunos”. 

O professor C contou que “a maior contribuição que obteve foi 

de pensar a estrutura do uso do blog, as técnicas e formatações 

e padronização das postagens”.  

 

Alguns professores contaram que “como não conheciam muita coisa de blog, 

tudo foi aprendizado e novidade”.  O formador foi, então, fechando o encontro, 

deixando uma proposta aberta ao grupo e à escola para uma possível visita técnica 

para suporte com o trabalho nos projetos elaborados e discutidos ao longo do curso. 

Ao acompanhar a formação “Blog e o uso das mídias na escola”, buscamos 

compreender criticamente como ocorre a formação do programa Imprensa Jovem e 

responder à seguinte pergunta de pesquisa:  

 

 Como se realizam as formações de professores para o trabalho com as 

práticas educomunicativas? 

 

A modalidade de formação que acompanhamos apresenta um recorte da 

formação oferecida pelo núcleo de SME. O curso abordou a linguagem utilizada pelas 

redes sociais e problematizou sobre o uso das mídias na prática docente, sob esse 

aspecto percebemos um aparelhamento técnico para o professor fazer uso de tais 

recursos. A formação abordou de forma rápida, sem profundidade teórica o conceito 

de educomunicação. Sob esse aspecto, as atividades que foram realizadas ao longo 

do curso não permitiram uma reflexão teórica sobre as práticas dos professores e a 

constituição de uma formação crítico colaborativa.  

Diante do exposto e pensando na formação a partir da abordagem TASHC, 

resta evidenciado o processo de participação dos sujeitos. A respeito da formação 

crítico e colaborativa, é necessário avançar da colaboração confortável para a 

colaboração crítica (FULLAN e HARGREAVES, 2001), pois as questões da 

juventude e uso das mídias, trazidas nos relatos dos professores, revelam a realidade 
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e as demandas dos professores em suas aulas, que não são trabalhadas ao longo do 

curso. Desse modo, para avançar para a colaboração crítica (LIBERALI, 2015) seria 

necessário fazer uma discussão emanada pela contradição da atuação pedagógica 

em que o professor é emissor e o estudante mero ouvinte e a prática 

educomunicativa que privilegia o diálogo e a interação professor-aluno (SOARES, 

2011; FREIRE, [1970, 2015; MARTÍN-BARBERO, 2004; CITELLI 2004; 2011), no 

processo comunicativo como forma de ensino-aprendizagem. No processo de 

colaboração crítica os professores foram provocados a realizarem uma reflexão de se 

sua prática promoveria a possibilidade de problematizar tais questões, para então 

provocar a mudança.  

Diante das falas dos professores, percebe-se que a formação foi ponto de 

partida de ações a serem desenvolvidas pelos educadores. Houve o questionamento 

da continuidade das discussões na escola e do suporte para aplicação do conteúdo 

que foi aprendido no curso. Esse conhecimento nos dá a medida da dependência e 

da urgência da consolidação da agência desencapsulada (LIBERALI, 2017, no 

prelo), quando houver a possibilidades de os educadores assumirem seu papel 

enquanto produtores de conhecimento, de participarem da tomada de decisão que os 

afete diretamente, refletir sobre seu papel e a realidade social que os cerca, na busca 

pela sua prática como forma de romper o discurso de poder, romper com a aderência 

de estar no mundo e vir a questioná-lo. Assim, conscientes de sua existência, serão 

autônomos (FREIRE, [1970] 2015) para transformação e construção de algo novo.  

Sendo assim, considerando as análises realizadas neste trabalho e 

pretendendo uma reflexão sobre os encontros formativos, torna-se necessário 

resgatar o aporte teórico na tentativa da transformação dos encontros formativos do 

programa Imprensa Jovem. Tais apontamentos visam uma proposta de reconstrução 

da formação: 

 Dar voz aos propósitos dos professores; escutar ativamente, ou 

promover a voz dos docentes; dar oportunidades para os professores 

confrontarem suas ideias (LIBERALI, 2015), crenças e práticas;  

 Mostrar-se preparado para a escuta e para a mudança (FREIRE, [1970] 

2015; LIBERALI 2015);  
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 Evitar a cultura da dependência no exagero do saber especializado, sem 

dar valor aos conhecimentos práticos dos docentes (FULLAN e 

HARGREAVES, 2001);  

 Possibilitar uma reflexão crítica da prática (PÉREZ GOMEZ, 1996; 

LIBERALI, 2015);  

 Possibilitar condições dos docentes construírem sua própria produção 

permeados pelo diálogo, interação em constante construção e convívio 

social (FREIRE, [1970] 2015); 

 Criar situações em que o sujeito tenha que analisar, prever e redesenhar 

suas atividades, mobilizando uma ação transformadora (MAGALHÃES 

e NININ, 2017); 

 Preparar os professores para a tomada de decisão do currículo e do 

ensino (FULLAN e HARGREAVES, 2001; FREIRE [1970] 2015); e,  

 Criar uma comunidade que, ao longo do tempo possa discutir e 

desenvolver propósitos comuns para suas escolas. 

 

Desse modo, a formação de professores não pode ser vista com separação 

dos papéis formador e professor, mas na congruência dos dois para a constituição da 

formação crítico colaborativa. A seguir, prosseguimos para a discussão dos dados 

coletados no encontro do grupo de discussão.  

 

4.2 Grupo de discussão 

 

O encontro do grupo de discussão ocorreu em 22 de novembro na sala de 

informática da unidade participante de pesquisa. Foram convidados ao encontro seis 

professores que participaram da formação “Blog e o uso das mídias”, quatro 

compareceram. Cabe esclarecer que dos 15 participantes da unidade escolar, apenas 

seis haviam sido selecionados por apresentarem projetos e disposição em trabalhar 

com a linguagem abordada na formação. Nos encontramos no horário pós aula em 

data e horário que haviam sido previamente agendados. O grupo se reuniu em uma 

mesa redonda colocada ao centro do laboratório de informática.  
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Os professores responderam a um questionário46 para caracterização dos 

sujeitos de pesquisa. Utilizei as iniciais dos nomes para preservar a identidade dos 

sujeitos e suprimi a discriminação de gênero, utilizando como referência a categoria 

profissional – professor.  

A gravação em áudio do grupo de discussão teve duração de 37 minutos, dos 

quais foram escolhidos 24 minutos para a transcrição, que centralizaram nos 

apontamentos do curso “Blog e o uso das mídias na escola”. Os excertos selecionados 

para análise foram aqueles que demonstraram potencial de análise e reflexão sobre 

o escopo teórico desta pesquisa. Para buscar uma melhor compreensão nos 

elementos analisados nos excertos, grifamos as palavras que julgamos importantes 

de análise com cores diferentes. 

 

Tabela 7: Legenda de cores usada na análise argumentativa 

 

 Adjetivos 

 Advérbio 

 Afirmações 

 Conjunção 

 Negações 

 Pronome interrogativo 

 Pronome pessoais 

 Verbos existenciais – existe ou 

acontece 

 Verbos materiais – fazer 

 Verbos mentais – sentir, pensar e 

perceber 

 Verbos relacionais – ser 

                                            
46 Em anexo. 
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A partir das respostas dos professores, pudemos perceber que a formação 

contribuiu para a prática dos professores, fazendo com que revissem suas práticas 

sobre o uso do blog na escola.  

O professor H (excerto 67) afirma: 

que no geral do curso ele trouxe o questionamento de você 

pensar como que você pode trazer esse tipo de prática da mídia 

social, do registro, do vídeo, da filmagem e do blog para a sua 

prática em sala de aula e no geral, assim nos projetos.  

 

O professor afirma fazer uma reflexão de sua prática, no entanto, o uso dos 

pronomes “sua” e “você” demonstram certo distanciamento da ação.  

O professor C (excerto 18) fala da contribuição do curso para sua prática: 

  

eu achei bem bacana como a gente pode usar o jornalismo, 

trazer esse repertório dele do jornalismo, embora a gente não 

seja jornalista, mas se você vai comunicar você precisa saber 

como comunicar. Como você se comunica no blog? Como você 

se comunica nas redes sociais?  

 

Nesse excerto o professor faz uso de uma aglutinação de pronomes usando 

“eu”, “a gente” e “você” demonstrando a possibilidade de realizar um trabalho 

colaborativo e não mais com perspectiva individual. Outro aspecto que chama atenção 

é o uso de verbos materiais que remetem à ação, como é o caso de “usar” e “trazer”. 

O uso do verbo “trazer”, como adverte o professor, indica os conhecimentos 

históricos culturais já consolidadas nessa área e que precisam ser considerados.   

As interrogações presentes no excerto demonstram a reflexão do professor sobre sua 

prática que, ao questioná-la, tenta encontrar uma reposta ou uma solução para sua 

realidade, pois pensar a linguagem do jornalismo foi algo novo para sua prática, uma 

maneira nova de pensar o uso da linguagem e da comunicação na sala de aula. 
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O grupo de discussão possibilitou a interação dos participantes, como vemos 

no excerto escolhido:  

Enunciação 

6.  Pesquisadora: O que vocês colocariam como ponto positivo do 

curso?  

7.  Professora A: No curso não ficou só no blog, apesar do nome ser 

blog, não ficou só no blog, a gente viu outras coisas. Ele trouxe 

outros (...) aquele que a gente fez o...? 

8.  Professor H: O Canva? 

9.  Professor A: É o Canva foi muito legal. Eu não conhecia e a gente 

foi trabalhar um pouco com ele. Eu gostei, então foi outras 

linguagens. 

 

No enunciado, quando os docentes são solicitados a falar sobre os pontos 

positivos do curso, a alternância entre os verbos de materiais e os verbos mentais 

revelam o potencial de participação e interação dos integrantes na formação. Os 

docentes colocaram como ponto positivo a realização das atividades práticas e a 

possibilidade de participação ativa.  

 

No turno 09 - É o Canva foi muito legal. Eu não conhecia e a 

gente foi trabalhar um pouco com ele. Eu gostei, então foi outras 

linguagens. 

 

O professor A ao referir-se a prática com o programa Canva usa os pronomes 

“Eu”, “Ele” e “a gente”, essa aglutinação do uso dos pronomes demonstra a interação 

que foi oportunizada pela proposta do formador. No entanto, retomando Fullan e 

Hargreaves (2000) e pensando a construção de uma cultura colaborativa com foco e 

com profundidade, é preciso priorizar o planejamento conjunto, dentro de um tempo 

que seja necessário para sua constituição. Diante desse quadro, podemos afirmar que 

o tempo da formação não é suficiente para que se construa a colaboração. 



 
 

111 

Na análise dos mecanismos conversacionais (LIBERALI, 2013) podemos notar 

que o enunciado inicia com exórdio, ou seja, abertura do tema proposto pela 

pesquisadora na consigna “Quais são os pontos positivos do curso?”, em seguida no 

desenvolvimento os participantes progridem coletivamente na construção da ideia do 

enunciado quando o professor A,  com posse do turno, inicia dizendo: 

 

a gente viu outras coisas. Ele trouxe outros (...) aquele que a 

gente fez o...?  

 

O mecanismo de conexão pode ser observado com a pausa na fala do 

professor que é complementada pelo professor H com a sugestão de confirmação de 

seu enunciado:  

 

o Canva?  

 

O uso da interrogação indica a interação e o espelhamento com a recolocação 

do que foi apresentado pelo professor H. Na continuidade a fala do professor A:  

 

o Canva foi muito legal. Eu não conhecia e a gente foi trabalhar 

um pouco com ele.  

 

Buscamos em Freire ([1971] 2001, p. 69) as referências para a relação 

dialógica da educação e recuperamos os estudos teóricos dessa pesquisa para esta 

análise, sendo que, para o autor, “a educação é comunicação, é diálogo, na medida 

em que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que 

buscam a significação dos significados”. Nesse sentido, percebemos, no excerto 

acima, a capacidade da criação de espaços de colaboração surgirem por meio do 

diálogo e da colaboração entre os sujeitos.  

No entanto, trabalhar coletivamente não significa que todos estarão agindo e 

pensando em hegemonia. Recuperando Liberali (2015), na formação crítica e 

colaborativa, os sujeitos “preocupam-se em alcançar um ponto em comum com os 

demais na tentativa de encontrar uma possibilidade de combinação de vozes distintas 
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na busca de um significado compartilhado” (ibidem, p. 79). O trabalho colaborativo, 

construído coletivamente perpassa pelo confronto de ideias, pela negociação, ou 

refutação a fim de atingir um objetivo que seja comum a todos. 

A passagem da agência relacional, existente da formação “Blog e o uso das 

mídias”, para a agência transformativa, pode ser aferida no grupo de discussão. No 

excerto abaixo podemos vislumbrar a agência transformativa, em respostas a 

situações de conflito que surgem como a ação intencional dos sujeitos que rompem 

com quadros estabelecidos e geram mudanças. 

Diante do exposto, seguimos para a análise do excerto:  

Enunciação 

78.  Pesquisadora: E vocês? Vocês acham que tem alguma outra 

coisa para ser comentada? 

79.  Professor H: Eu poderia falar de uma atividade prática com 

câmera assim, questão de material “vamos fazer um vídeo aqui 

agora” para ver como a gente lidar com isso, porque ele fez... 

assim eu acho a metodologia dele bem interessante, atividades 

práticas em grupo, mas aí eu acho... 

80.  Professor T: Mas aí eu acho que seria um outro curso.  

81.  Professor A: É (concordando), o de fotografia, por exemplo, que 

eu fiz, a gente saiu com a câmera...  

82.  Professor T: Porque por exemplo se você está editando um 

vídeo, eu ligo ali o computador para mostrar, você não edita o 

vídeo em três horas.  

83.  Professor C: Não mesmo (concordando).  

84.  Professor T: Você tem trabalho para fazer e tudo mais, então 

acho que a gente já deveria dominar a ferramenta de edição de 

vídeo para fazer isso. Eu acho que ele se propôs, eu acho que 

está okay, em relação a isso eu acho que a gente pode buscar 

um outro curso. 
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85.  Professor H: A gente pode... tem uma demanda. 

 

No excerto selecionado pode ser conferida a demanda apresentada por Liberali 

(2015) quando afirma que, a construção do grupo de formação colaborativo não 

significa que todos estarão agindo e pensando em comum, mas que entre os sujeitos 

poderão surgir conflitos que precisarão ser negociados, aceitos ou refutados, no 

sentido de construir algo novo.  

O excerto tem início com a pesquisadora solicitando a apresentação de uma 

ideia ao grupo. O professor H argumenta que faltou uma atividade prática na 

formação, com o uso de câmeras ou edição de vídeos. A discordância com a 

contestação do seu ponto de vista é apresentada pelo professor T com a apresentação 

de um ponto de vista diferente:  

 

Mas aí eu acho que seria um outro curso.  

 

Sobre a apresentação desse ponto de vista, a fala do professor a demonstra 

concordância na aceitação da ideia apresentada:  

 

excerto 81 - É (concordando) o de fotografia por exemplo que eu 

fiz a gente saiu com a câmera....  

 

Nesse enunciado não houve pedido de apresentação de sustentação do 

argumento. Na sequência:  

excerto 84 - Você tem trabalho para fazer e tudo mais, então 

acho que a gente já deveria dominar a ferramenta de edição de 

vídeo para fazer isso. Eu acho que ele se propôs, eu acho que 

está okay, em relação a isso eu acho que a gente pode buscar 

um outro curso. 

 

O professor T continua sustentando sua posição e justificando seu ponto de 

vista. O acordo vem na sequência quando o professor H concorda:  
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A gente pode... tem uma demanda. 

 

Nota-se uma tentativa de encontrar nova posição que aglutine diferente 

posicionamento a partir de sua concessão. Nesse processo, notamos a colaboração 

crítica a partir do questionamento que ele traz para os professores participantes sobre 

a formação “O uso do blog e as mídias na escola” e sua implicação na ação 

pedagógica.  

Conferimos nesse excerto que, conforme Fullan e Hargreaves (2001), a chave 

para a renovação está na cultura da cooperação, no comprometimento e 

responsabilidade partilhados, fortalecendo espaço de maior satisfação e 

produtividades, onde as pessoas não se veem consumidas pelo grupo, mas 

enriquecidas por ele. 

A realização dessa pesquisa ancorada na PCCol (LIBERALI e MAGALHÃES, 

2009; 2017), configura-se como um espaço para discussão crítica da formação de 

professores, na medida em que aponta para a mudança intencional da realidade, a 

partir das necessidades reais, em um espaço de colaboração, para o desenvolvimento 

do grupo formativo. Esse processo pode ser percebido no grupo de discussão no 

surgimento de ideias novas, propostas pela participação ativa dos sujeitos, com a 

identificação de problemas vividos a partir da realidade na escola participante e na 

busca pela solução dos problemas, como colocado pelo professor C, que argumenta, 

acrescentando ao enunciado um novo assunto – a necessidade da frequência das 

postagens, que é um problema para os docentes:  

 

Professor C excerto 27 - Você conseguir parar para postar no 

blog com certa frequência, postar nas redes sociais com uma 

frequência ainda maior, que tem que ser. A frequência das redes 

sociais tem que ser. Esse é o desafio complicado da gente 

conseguir superar. Uma coisa é uma empresa que tem um cara 

lá só para isso. 

 



 
 

115 

 O professor A tenta buscar uma solução e sugere que o desenvolvimento do 

blog possa ocorrer na Jornada Especial Integral de Formação (JEIF)47 do ano 

seguinte. 

 

Professor A excerto 28 - E se a gente tentasse alguma coisa 

na JEIF do ano que vem, que a gente pudesse discutir alguma 

coisa sobre isso, pudesse trazer alguém que... Porque eu senti 

falta... Talvez para quem já mexe está muito claro as coisas né? 

Mas para quem não mexe, quem não tem o blog, por exemplo, 

quem não acessou o blog, a gente não teve esse tempo, o tempo 

é pouco.  

 

O professor T propõe uma outra solução para o problema. O uso da conjunção 

adversativa “mas” indica sua oposição à proposição do professor A. A pausa indica 

sua preocupação em integrar sua ideia ao que foi dito. O professor T não termina sua 

argumentação e sugere que se incluam diversos autores  

 

Professor T excerto 33 - Mas eu acho que só o fato de que... o 

blog permite que você inclua diversos autores juntos, e 

acrescenta (excerto 35 - Só do fato de várias pessoas poderem 

acessar. Porque se você centraliza é mais complicado né? 

Vamos todo mundo mandar para a Sandra (pesquisadora) que 

a Sandra posta, não adianta, não rola.).  

 

Nesse momento os professores se debruçam na busca pela solução de um 

problema real.  Várias vozes vão construindo o planejamento de uma ação. A 

existência do confronto demonstra a construção do trabalho crítico colaborativo. 

Segundo Liberali (2015), o trabalho colaborativo não significa estarem todos em uma 

hegemonia de interesses e ideias. A presença da confrontação de ideias, a refutação 

ou negociação presente no encontro marca a presença da colaboração crítica. 

                                            
47 Corresponde a jornada do professor de 30 horas, optativa, que permite o ingresso no Projeto 
Especial e Ação (PEA), regulamentada pela lei 14.660 de 2007. 
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Retomando Magalhães (2012), pensar a pesquisa desenvolvida numa perspectiva 

colaborativa é pensá-la como um processo de intervenção formativa, voltada à 

produção do conhecimento de modo a interferir na realidade, modificá-la.  Trata-se de 

um processo pelo qual as pessoas se tornam sujeitos históricos mediados pelo 

movimento dialético.  

Conferimos no grupo de discussão uma formação que é feita pelos professores, 

como sustentam Fullan e Hargreaves (2001). Segundo os autores, a chave para a 

renovação está na cultura da cooperação, no comprometimento e responsabilidade 

partilhados, fortalecendo espaço de maior satisfação e produtividades, onde as 

pessoas não se vejam consumidas pelo grupo, mas enriquecidas por ele. Com base 

nesse quadro, a educação, segundo Freire ([1996], 2011), é um ato participante, 

desse modo, o sujeito não pode agir sozinho. Freire ([1976], 1981) explica no conceito 

de práxis a capacidade do sujeito de agir conscientemente e intencionalmente, 

buscando transformação. 

A construção do processo colaborativo pode ter início nesse momento, com os 

professores agindo coletivamente e planejando ações colaborativas. No entanto, esse 

processo só estará seguro de realizar-se se houver participação da gestão escolar, 

apoio e tempo para que ele  se consolide, assim como nos apontam Fullan e 

Hargreaves (2000; 2001). A formação colaborativa está na ação conjunta dos 

agentes envolvidos e na construção de um espaço que propicie a participação, sendo 

essencial que cada um possa acreditar que suas contribuições serão consideradas. 

Nessa mesma perspectiva teórica sócio-histórico-cultural, é percebida a 

presença da agência transformativa que, segundo Magalhães e Ninin (2017), surge 

em respostas a situações de conflito percebidos pelo sujeito ou por um grupo, surgindo 

como uma ação intencional que rompe com quadros estabelecidos e gera mudanças. 

Nesse grupo de discussão, pode ser observada a agência transformativa 

(ENGESTRÖM, 1999; 2006). Para o pesquisador, a mediação é a chave na intenção 

de isolar a ação individual do sujeito, pela criação de uma cultura coletiva e 

colaborativa na sociedade, capaz de criar a ação transformadora do sujeito sobre as 

estruturas sociais, visto que os docentes e pesquisadora buscam a transformação 

para um problema real que foi identificado.  

Ao longo da pesquisa, buscamos resposta para a questão:  
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 As práticas educomunicativas contribuem para a constituição crítica do 

professor como agente no processo educativo? Se sim, como e por 

quê? Se não, por quê? 

 

Na visão das práticas educomunicativas estudadas até o presente, a partir das 

contribuições de Citelli (2004; 2011); Freire ([1976], 1981; 1979; ([1996], 2011); Kaplún 

(2002); Mogadouro (2011); Soares (2011, 2014) e dos estudos sobre a legislação do 

programa desenvolvido na RME-SP, entende-se que as práticas educativas devem 

estar permeadas pelo diálogo, pelo agir coletivo e colaborativo na construção do 

sujeito autônomo e crítico. Na minha compreensão, essas são as premissas para que 

o professor, consciente de sua realidade, possa agir intencionalmente na construção 

do novo. Desse modo, seu agir não será o de protagonista, detentor do saber, mas na 

ação conjunta com seus alunos, ou seja, será o de agente. 

Com efeito, com Fullan e Hargreaves (2001); Liberali (2013; 2015; 1017); 

Magalhães (2012); Magalhães e Ninin (2017); Perez Gómez (1996); e Vygotsky 

([1930] 2007; [1934] 2008), tentamos extrapolar o contexto atual da formação contínua 

de professores do programa Imprensa Jovem para a formação crítico colaborativa. 

Não podemos deixar de pontuar as valiosas contribuições dos referenciais teóricos da 

educomunicação, escopo deste trabalho, que corroboram com as contribuições da 

TASHC. Acreditamos que se consideradas e trabalhadas com profundidade teórica 

nas formações, as referências educomunicativas contribuem para a formação 

contínua de professores.  

As análises realizadas até o presente pretenderam responder aos propósitos 

do objetivo desta pesquisa orientadas pelo viés crítico e colaborativo em que a 

participação dos sujeitos de pesquisa, os docentes, foram respeitadas e consideradas. 

Constam na análise dos dados as etapas de reflexão crítica dos encontros formativos 

do curso “Blog e o uso das mídias na escola” promovido pela SME-SP na busca afetiva 

do encontro da prática com a teoria, como também, a incidência do grupo de 

discussão, que trouxe a possibilidade da transformação de uma situação real na 

unidade escolar participante.  
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É certo que a contínua visitação e revisitação ao escopo teórico deste trabalho 

permitirão novas reflexões, novas análises e articulação com novas propostas 

formativas em oportunidades futuras, sendo que essas contarão com as 

considerações apontadas até aqui.  
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SEÇÃO 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chegar às conclusões deste trabalho me faz percorrer a trajetória dos estudos, 

de onde parti, aonde cheguei e os caminhos que serão possíveis a partir desta 

pesquisa. No início do programa do Mestrado, em 2017, tive a certeza de trabalhar 

com o tema educomunicação, mas foi na linha de pesquisa Desenvolvimento 

Profissional e Práticas Educativas que encontrei a importância de trabalhar com a 

formação de professores. 

Inicio relembrando o programa Tutoria, componente curricular obrigatório do 

programa, que me trouxe a oportunidade de refletir sobre minha trajetória e o que faria 

sentido para minha busca acadêmica. As constantes interpelações de minha tutora 

Sayuri Masukawa “O que te move? / Quais as suas angústias?”, me fizeram trilhar um 

caminho para dentro e não para fora, como antes eu procurava. Nas pesquisas 

correlatas pude encontrar, na contribuição de outros pesquisadores, as estradas que 

já haviam sido percorridas e o ponto de partida para meus estudos.  

No exercício de encontrar a escrita e o olhar de pesquisadora sobre o tema e 

objeto de minha pesquisa, expus meu trabalho em bancas de mini qualificação do 

grupo de pesquisa LACE e da leitura crítica dos colegas da turma do mestrado 

FORMEP, realizada na disciplina “Projetos de investigação na escola básica: 

questões teórico-metodológicas”, ministrada pela professora Dra. Marli Eliza Dalmazo 

Afonso André. Foram essas contribuições que me permitiram repensar minhas 

escolhas e meu texto, sempre passível de mudança, foi ressignificado. A construção 

dessa pesquisa com a participação de outros pesquisadores está ancorada 

metodologicamente na Pesquisa Crítica de Colaboração, assim como o 

desenvolvimento e o diálogo possível na coleta, produção e análise de dados. 

O projeto acolhido pela orientação da professora Dra. Fernanda Coelho Liberali 

traçou um novo percurso, jamais imaginado. Sua orientação me trouxe a 

fundamentação na abordagem crítica de colaboração – Liberali (2004; 2006; 2015) 

Magalhães (2011), Fullan e Hargreaves (2000; 2001) – e a ancoragem teórica na 

TASHC, Vygotsky ([1930] 2007; [1934] 2008). No que tange às questões sobre a 

formação contínua, buscamos em Fullan e Hargreaves (2000; 2001) e Imbernón 

(2011) apoiar os estudos para posteriormente realizar as análises. Na linha teórica 
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sobre a educomunicação, apoiamo-nos em Freire (1971, 1970) e em Kaplún (2002), 

mas foi na banca de qualificação, com a contribuição da professora Dra. Claudia de 

Almeida Mogadouro, que alicerçamos a pesquisa com os estudos de Martín-Barbero 

(2014); Citelli (2004; 2011) e Mogadouro (2011).   

O recorte histórico sobre a trajetória nos ajudou a compreender sobre como 

são conduzidas as políticas públicas para a educação e como o projeto Educom.rádio 

rompeu com percurso comum de interrupção a cada troca de gestão de governo, 

consolidando-se como Núcleo da Rede Municipal de Educação de São Paulo. Assim 

como nos ajudou a conhecer a escola e seu território, buscando entender as 

condições sociais em que ela está inserida. Isso significa buscar como se estabelecem 

as relações com a comunidade, como se constroem os conhecimentos necessários 

aos alunos e seu planejamento para além da escolarização.  

Para cumprir o objetivo de pesquisa, estabelecido como “analisar criticamente 

como se realizam a formação de professores com as práticas educomunicativas do 

programa Imprensa jovem”, acompanhei uma modalidade da formação “Blog e o uso 

das mídias na escola” que, diferentemente das formações que são promovidas pelo 

núcleo, ocorreu na unidade participante e oportunizou que 17 professores da própria 

unidade participassem de curso. Também realizei o grupo de discussão no qual  os 

professores apontaram como ponto positivo a realização do curso na unidade, pois o 

deslocamento até ponto centralizado da cidade dificulta a participação após um dia de 

trabalho.  

Todo esse processo parece responder ao que foi proposto nas perguntas de 

pesquisa, sendo elas: (1) Como se realizam as formações de professores para o 

trabalho com as práticas educomunicativas?; e, (2) As práticas educomunicativas 

contribuem para a constituição crítica do professor como agente no processo 

educativo? Se sim, como e por quê? Se não, por quê? Foi possível observar que o 

processo formativo se configurou na colaboração confortável com a troca de 

experiências, oferecimento de um conselho e sugestão de atividades, no entanto, sem 

aprofundar nas questões teóricos metodológicas do ideário educomunicativo que 

serviria para o professor refletir e buscar transformar sua prática.  

Já na realização do grupo de discussão (WELLER, 2006) pude substanciar o 

que vinha estudando desde o início da pesquisa.  Nele pude perceber o processo 
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formativo se configurando. Com apenas duas questões:  (1) Quais são os pontos 

positivos? e, em seguida, (2) Quais são os pontos negativos?; pude experienciar a 

passagem da agência relacional para agência transformativa (LIBERALI 2013; 

LIBERALI e MAGALHÃES 2009; 2017), em que os professores, a partir do olhar sobre 

os problemas enfrentados cotidianamente e dos conhecimentos obtidos na formação, 

passaram a questioná-los e a buscar estratégias de ação para encontrar a solução. 

No entanto, a agência desencapsulada (LIBERALI, 2019) ainda é um ideal a ser 

atingido. Espero também que as reflexões deste trabalho possam contribuir para a 

formação contínua de professores no campo da educomunicação.   

Outro ponto a ser comentado é o uso do termo Protagonismo Juvenil, pois, 

quando iniciei esta pesquisa, “protagonismo” estava arraigado em minha ação 

pedagógica, assim como está na ação dos professores de toda RME-SP e nos 

objetivos do programa Imprensa Jovem.  Entretanto, ao longo do percurso, o 

aprofundamento das leituras de Paulo Freire e de Vygotsky me fizeram questionar o 

uso do termo por entender que o ser humano é um sujeito social e histórico, ou seja, 

seu desenvolvimento se dá a partir das relações sociais. Nas ações pedagógicas 

educomunicativas não há espaço para agir sozinho.  De fato, outros vieses teóricos 

poderiam ser acrescentados em nossas discussões, no entanto, acreditamos que o 

recorte escolhido abriu novas discussões dentro desse contexto. 

Pretendo, em futuras publicações e estudos de doutoramento, explorar, a partir 

do tema educomunicação, contextualizando a ação dos jovens na escola, com 

descrições mais detalhadas, aprofundamento teórico e metodológico as questões 

emanadas pelo uso do termo protagonismo juvenil. Em detrimento do termo 

“protagonismo juvenil” propomos do conceito de “agência” por acreditarmos que as 

ações de professores e estudantes podem ser construídas na colaboração sem a 

presença de um ator protagonista. Pude perceber que o uso do termo “protagonista” 

não responde mais às necessidades colocadas à educação hoje, visto que não 

confere ação cidadã ao indivíduo, lhe impõe responsabilização sobre o que lhe 

acontece, independente das condições sociais e da ação do Estado.  

A partir dos conhecimentos apreendidos na realização desta pesquisa, almejo 

repensar o papel do estudante no espaço social da escola, uma vez que acredito ser 

relevante a discussão sobre o exercício de agência, visto que possibilita uma 
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transformação ampla da realidade social ao oferecer meios aos jovens de participarem 

de atividades em que sejam sujeitos críticos, reflexivos, colaborativos e atuantes.  

Outra contribuição importante seria, em um período de tempo maior, consolidar a 

colaboração crítica na realização de uma pesquisa.  

Na intenção de refletir sobre como podemos buscar mudanças na educação, 

percebi que caminhos já foram trilhados por muitos pesquisadores e, então, tento 

contribuir com minha trajetória por meio desta pesquisa. Tentei encontrar algumas 

respostas para o que acontece na escola, dentro e fora dela, algumas encontrei e, 

algumas seguem comigo, como seguem aqueles que buscam por mudança. Este 

trabalho levou-me a pensar que tenho que continuar. 
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APÊNDICE 

Apêndice 1 – Quadro das pesquisas correlatas 

 

Referência Objetivo Metodologia Principais 
Resultados 

SOUZA, Edemilson 
Gomes. Educomunicação 
e Protagonismo Juvenil: 
Contribuições de uma 
rádio escolar, 2015, 
Universidade Estadual de 
Santa Catarina. 
Dissertação. 

Investigar como a Rádio 
Escolar pode contribuir 
para o protagonismo 
juvenil no Centro 
Educacional Marista São 
José. 

A dissertação teve 
como metodologia a 
análise de entrevistas 
semiestruturadas 
realizadas com os 10 
monitores do projeto. 

A pesquisa concluiu que o 
uso da rádio na escola 
desenvolve a expressão do 
aluno, ajuda na imaginação 
e possibilita o pensamento 
crítico oportunizando o 
protagonismo juvenil no 
espaço escolar. A 
experiência demonstrou 
ainda o interesse pela 
leitura e a melhora do 
aprendizado. 

SANTOS, Vânia 
Aparecida Ribeiro dos. 
Educomunicação e a 
relação com o saber, 
2015, PUC-SP – PPG – 
EHPS. Dissertação. 

Investigar as condições 
em que ocorrem as 
práticas de 
educomunicação em 
uma escola pública de 
ensino fundamental II da 
periferia da cidade de 
São Paulo e sua 
interferência entre alunos 
e professores, nos 
modos de ensinar, de 
aprender e nas relações 
com o saber. 

Pesquisa qualitativa do 
tipo analítico-descritiva 
com dados coletados 
por meio da análise de 
documentos, 
observação da rotina e 
entrevista com 
professores, alunos, 
coordenação 
pedagógica e pais.  

Foi constatado que o 
programa “Nas Ondas do 
Rádio” dinamiza o processo 
educativo, melhora as 
relações e a autoestima dos 
estudantes, como também 
foi observado melhoras no 
processo de aprendizagem 
e apreensão dos conteúdos. 
O trabalho ainda sugere que 
há indícios que o projeto 
desperte o senso crítico e a 
criatividade no uso dos 
instrumentos de 
comunicação.  

VITOR, Kelly. Projeto 
Imprensa Jovem na Rede 
de ensino Municipal de 
São Paulo: Uma 
abordagem a partir da 
educomunicação, 2014, 
Universidade Nove de 
Julho. Dissertação. 

Investigar quais objetivos 
do programa Nas Ondas 
do Rádio são alcançados 
na percepção dos 
educandos e verificar se 
estão em consonância 
com os conceitos da 
educomunicação. 

Foi realizada uma 
pesquisa qualitativa 
por meio da 
observação 
participante, grupo 
focal, questionário e 
entrevistas a fim de 
consolidar a análise da 
percepção que os 
estudantes trazem do 
projeto. 

Os resultados confirmaram 
a aplicação dos objetivos do 
programa na prática 
pedagógica pelas vozes dos 
estudantes, a contribuição 
nas expressões 
comunicativas, na 
competência leitora e 
escritora. 

SCHWARZBERG, Thaís 
Raquel. A comunicação 
educativa no programa 
Mais Educação: Um 
estudo sobre espaços de 
diálogo, 2014, 
Universidade de Brasília. 
Dissertação. 

Compreender as 
possibilidades da 
Comunicação Educativa 
como fator de superação 
de uma Cultura do 
Silêncio em favor da 
autonomia crítica dos 
jovens participantes da 

Este trabalho teve 
como metodologia a 
pesquisa exploratória e 
de estudo de caso com 
a aplicação de 
questionário e 
realização de 
entrevista com os 

O trabalho concluiu que o 
programa Mais Educação 
não é imperativo, mas sim 
uma instância catalisadora 
dos esforços existentes no 
ambiente escolar. Para que 
o espaço de diálogo se 
consolide, é necessária uma 
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Referência Objetivo Metodologia Principais 
Resultados 

produção radiofônica da 
escola. 

gestores escolares e 
os estudantes. 

ação política e ideológica 
em todas as instâncias da 
escola. 

COSTA, Adilson 
Aparecido. Estudos sobre 
a teoria e a prática da 
Educomunicação a partir 
da experiência na E.E. 
“Profª. Avelina Palma 
Losso” – A geografia no 
conteúdo do informativo 
Avelina, 2013, 
Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho. Dissertação. 

Verificar como o discurso 
sobre a construção da 
Educomunicação é 
transposto para a prática 
no espaço escolar. 

Foi realizado estudo de 
caso centrado na E. E. 
Professora Avelina 
Palma Losso. Pesquisa 
bibliográfica para 
revisão do conceito de 
educomunicação e 
análise do Informativo 
Avelina na referida 
escola. 

O estudo revelou que as 
práticas educomunicativas 
são fonte motivadora para a 
juventude e abrem novas 
dimensões para o 
desenvolvimento pleno do 
currículo escolar. 

BATISTA, Simone 
Rodrigues. Um diálogo 
entre a comunicação e 
educação: A formação 
inicial de professores em 
sociedades midiáticas, 
2012, Universidade de 
São Paulo. Tese. 

Analisar a formação de 
professores em sua 
relação com as questões 
comunicacionais 
midiáticas e quanto ao 
preparo para um trabalho 
com mídias na escola. 

A pesquisa realizou 
análise de quadros 
curriculares de seis 
cursos de Pedagogia e 
também foi realizado 
questionário a 
professores de oito 
escolas do Ensino 
Fundamental I. 

Foi observado que é 
necessário reorientar a 
formação de professores em 
sua relação com a 
comunicação e as mídias 
para atender às demandas 
sociais. As conclusões 
apontam que professores 
precisam assumir-se 
enquanto produtores sociais 
de comunicação, 
estreitando o diálogo entre 
as áreas comunicação e 
educação. 

SIQUEIRA, Juliana Maria 
de. Quem educará os 
educadores? A 
Educomunicação e a 
formação de docentes em 
serviço, 2009, 
Universidade de São 
Paulo. Dissertação. 

Investigar possibilidades 
e limites da formação 
contínua para uma ação 
transformadora no 
ambiente escolar. 

A coleta de dados e 
análise realizados 
nessa dissertação 
associou 
procedimentos 
quantitativos, aplicados 
aos participantes do 
grupo e qualitativos, 
estudo em 
profundidade de 
amostra de quatro 
escolas municipais. 

A pesquisa revelou a 
complexidade dos fatores 
envolvidos na construção e 
avaliação do programa de 
formação docente, e 
também apontou para a 
importância das propostas e 
práticas educomunicativas 
no ambiente escolar. 
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Apêndice 2 – Transcrição do turno selecionado do curso “Blog e o uso das 

mídias na escola” 

 

Transcrição do turno selecionado da formação “Blog e o uso das 

mídias na escola 

Data do encontro: 04 de setembro de 2018 

Professor H: Olá, boa noite a todos, (professor se apresenta), 

individualmente eu tenho um blog, que eu registro lá coisas que eu faço aqui, 

que eu acho interessante. Minha expectativa individual é me aprimorar para 

eu trabalhar com o blog, aprender novas possibilidades da educomunicação. 

Só para falar do meu blog, ele tem uma inspiração que é o blog “Jaraguá SP 

post”. 

Formador: Esse blog, você usa em sala de aula? 

Professor H: Por enquanto, ainda não, mas eu pretendo usar. 

Formador: Você posta que tipo de conteúdo? 

Professor H: Normalmente as saídas pedagógicas. 

Formador: Os alunos sabem que você tem esse blog? 

Professor H: Alguns sabem, mas eu vou divulgar mais, pretendo utilizar 

até o final do bimestre com alguma atividade em sala da aula. E, 

coletivamente, quero conhecer novas experiências educomunicativas dos 

participantes. 

Professor E: Eu tenho um blog, eu já trabalho há algum tempo com ele 

com os alunos, mas ele é bem unilateral, são coisas que eu posto para os 

alunos, não tem esse diálogo, mas eles sabem do blog, qualquer coisa que eu 

posto, que não aula não dá tempo, eu falo ‘olha, está no blog’, e aí eles já têm, 

a maioria já tem até decorado. O blog da minha disciplina, então tem bastante 

coisas das aulas, dos trabalhos, algumas coisas que eu acho importante, 

alguns livros em PDF eu coloco lá, eu costumo postar e eles já conhecem. Eu 

também tenho uma página no Facebook, que se chama Alunos cronistas, mas 

eu não consigo postar as produções dos alunos, mas essa coisa que fica muito 

na mão do professor, eu tenho dois cargos, então é muito difícil para estar 
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postando as produções dos alunos. Quando é uma coisa que já foi feita no 

computador eu consigo postar, mas quando tem que digitalizar, e fazer uma 

coisa assim que demande mais tempo, aí realmente complica um pouco mais. 

Eu gostaria de tentar através do curso dinamizar isso, eles participarem mais, 

essa coisa de só eu, só eu. Eu queria que eles fossem mais ativos nesse 

processo. 

Professor C: Também tenho um blog, assim bem parecido com o da 

professora E, eu posto conteúdos, que eu deixo lá para eles consultarem caso 

tiverem alguma dúvida. E, com relação ao curso, eu gostaria, de fato, aprender 

usar o blog de outras formas, conhecer outras formas de utilizar o blog na 

educação, e também conhecer outras ferramentas que possam auxiliar o blog, 

a gente pode usar diversas ferramentas, que podem tornar o blog mais 

atrativo, por meio de uma interface de comunicação. 

Professor T: Penso em trazer as redes sociais, na verdade eu excluo, 

porque acaba sendo um pouco, se eles entrarem, eles deixam de fazer o que 

precisa fazer.  

Formador: como você aborda esses procedimentos? 

Professor T: Às vezes, e é muito interessante porque eles estão fazendo 

trabalho e eu falo assim ‘manda para você mesmo, manda para seu e-mail’ e 

eles respondem “professora, eu não tenho e-mail”, na verdade eles têm, mas 

eles não sabem nada. Então está bom, abre o Facebook e manda. Ao mesmo 

tempo que eu percebo que os alunos são muito próximos da tecnologia, 

dessas mídias todas, eles têm uma distância abissal de coisas básicas. Então, 

acho que eu estou procurando um caminho para eu me aproximar e conseguir 

trazer essas linguagens para minha prática.  
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Apêndice Quadro 4 – Transcrição do Grupo de Discussão. 

 

Transcrição do grupo de discussão 

 Enunciação 

1.  Pesquisadora: Vou fazer a gravação para registro e análise e a 

proposta é a gente refletir sobre o curso e a nossa prática. Essa é a 

primeira coisa que eu ia perguntar para vocês. Qual foi a motivação 

que vocês tiveram para se inscrever no curso? 

2.  Professor T: Como professora de informática eu achei que tinha tudo 

a ver com a minha prática porque trabalhar com as mídias é uma 

maneira de chegar até os alunos, por exemplo eu posso trabalhar 

aqui na sala de informática, então essa foi minha motivação. 

3.  Professor A: Eu como professora da recuperação paralela já trabalho 

tirando fotos, a maioria das minhas aulas eu faço esse registro. 

Então, eu vim fazer o curso na intenção de me ajudar também com 

esse registro que eu já faço na sala.  

4.  Professor C: No meu caso eu já trabalho com o blog, já tinha um 

blog, desde quando comecei a dar aula eu já abri um blog, depois fui 

abrindo para a redes sociais. O interesse era de fato conhecer 

melhor esses tipos de linguagem para tentar aprimorar aquilo que eu 

já fazia.  

5.  Professor H: Meu interesse também era esse, aprimorar o blog, 

trabalhar essa questão da utilização das mídias, por isso que eu 

resolvi fazer o curso. 

6.  Pesquisadora: O que vocês colocariam como ponto positivo do 

curso?  

7.  Professora A: No curso não ficou só no blog, apesar do nome ser 

blog, não ficou só no blog, a gente viu outras coisas. Ele trouxe outros 

(...) aquele que a gente fez o...? 

8.  Professor H: O Canva? 
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9.  Professor A: É o Canva foi muito legal. Eu não conhecia e a gente foi 

trabalhar um pouco com ele. Eu gostei, então foi outras linguagens. 

10.  Professor H: Você está com toque T? (Direcionando ao professor 

que está arrumando algumas folhas na mesa). 

11.  Professor T: Não, é porque não pode amassar isso daqui (apontando 

para os papéis na mesa e arrumando o gravador). 

12.  Professor H: Não se preocupe isso daqui grava alto. (Referindo-se 

ao gravador). 

13.  Todos: Riem. 

14.  Pesquisadora: Pontos positivos (com intenção de trazer o grupo de 

volta para o tema da discussão). 

15.  Professor H: Ahh, o Canva foi um ponto positivo porque eu tinha 

mexido nele lá há muito tempo atrás, nem lembrava mais como 

mexer. Ele passou a atividade e eu achei bem interessante, além 

dessa discussão de como a gente pode usar a mídia apesar das 

dificuldades que você tem na escola pública, mas como você pode 

tentar utilizá-la para agregar na sua aula. 

16.  Professor C: Eu curti bastante as exposições que ele fez em relação 

ao tipo de linguagem que a gente deve usar. 

17.  Professor T: Padrão, né? 

18.  Professor C: É (concordando com o outro participante), eu achei bem 

bacana como a gente pode usar o jornalismo, trazer esse repertório 

dele do jornalismo, embora a gente não seja jornalista, mas se você 

vai comunica,r você precisa saber como comunicar. Como você se 

comunica no blog? Como você se comunica nas redes sociais? 

Então, isso achei bastante rico e eu gostei também dos momentos 

que a gente pode interagir, que a gente pode conversar com nossos 

colegas, com nossos pares de ouvir as ideias, ouvir o que cada um 

pensava sobre diversos assuntos que foram tratados, eu achei 

bacana. 
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19.  Professor H: Aquela atividade de análise das páginas do Facebook 

foi legal. 

20.  Professor T: Foi bem legal. 

21.  Professor H: Comparar qual linguagem que cada página estava 

tentando acessar, cada público que ela estava querendo acessar. Eu 

achei bem interessante aquela atividade. 

22.  Professor T: É porque a gente faz, mas a gente não pensa sobre 

isso, a gente fala ‘é para as crianças’ e fica lá para todo mundo. 

23.  Professor H: Quem que a gente quer atingir. 

24.  Professor T: É, quem que a gente quer atingir (concorda) e moldar a 

publicação de acordo com o público.  

25.  Professor C: Algo que foi tratado que foi a questão da frequência que 

faz a postagem, isso eu acho o maior desafio para a gente que é 

professor porque nosso horário é aquela maluquice. 

26.  Professor H: Sim. 

27.  Professor C: Você conseguir parar para postar no blog com certa 

frequência, posta nas redes sociais com uma frequência ainda maior, 

que tem que ser. A frequência das redes sociais tem que ser. Esse 

é o desafio complicado da gente conseguir superar. Uma coisa é 

uma empresa que tem um cara lá só para isso. 

28.  Professor A: E, se a gente tentasse alguma coisa na JEIF do ano que 

vem, que a gente pudesse discutir alguma coisa sobre isso, pudesse 

trazer alguém que... Porque eu senti falta... Talvez para quem já 

mexe está muito claro as coisas né? Mas para quem não mexe, 

quem não tem o blog, por exemplo, quem não acessou o blog, a 

gente não teve esse tempo, o tempo é pouco. 

29.  Professor T: Não, acho que o tempo você está certa, o tempo foi 

curto, mas ele serviu como um pontapé inicial, agora quem quiser se 

aprofundar tem que... tem as ferramentas já para começar, para ir 

atrás e desenvolver isso daí. Não sei se seria se seria uma coisa 
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para a JEIF assim, e, a gente faria para quê? Para colocar para as 

crianças? Para fazer para a escola? Acho que está tudo junto né?  

30.  Professor A: Acho que está tudo junto.  

31.  Professor T: Não sei se a escola tem um blog. A escola tem um blog?  

32.  Pesquisadora: Tem um blog que está inativado. Pensando no que 

vocês colocaram, podemos pensar um blog para a escola, que mais 

pessoas tivessem acesso e que um pudesse ajudar o outro, quando 

um não puder, ou não tiver tempo o outro pode colaborar.  

33.  Professor C: Mas eu acho que só o fato de que... o blog permite que 

você inclua diversos autores juntos. 

34.  Professor T: Sim, sim.  

35.  Professor C: Só do fato de várias pessoas poderem acessar. Porque 

se você centraliza é mais complicado, né? Vamos todo mundo 

mandar para a Sandra (pesquisadora) que a Sandra posta, não 

adianta, não rola. 

36.  Professor A: A pessoa não dá conta.  

37.  Professor C: Exatamente, então se mais pessoas têm acesso rola 

mais, porque quando eu tiver conteúdo eu posto, se eu não tiver 

conteúdo beleza fico despreocupada, quando o professor A tiver 

conteúdo ele posta.  

38.  Professor T: Mas aí você tem que ter uma predisposição da pessoa. 

39.  Professor C: Claro, claro, não pode ser obrigado, algo obrigatório. 

Tem que ser para quem estiver interessado. 

40.  Professor H: Não dá para obrigar mesmo, porque tem a questão do... 

afinamento da pessoa com a linguagem e o interesse, então dá para 

juntar dos alunos e professores.  

41.  Professor C: Sim, tem alunos que têm um interesse maior. 

42.  Professor T: Com o Fund. II é mais fácil né. 
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43.  Professor C: Sim. 

44.  Professor A: Isso a gente podia fazer, se tem o projeto você já tem o 

tempo para trabalhar aquilo, então você vai trabalhar com os alunos, 

vai preparar os alunos para aprender a mexer e aí é legal. O 

professor H já tem a linguagem...  o professor C também. 

45.  Professor C: Eu gosto de trabalhar com tecnologia, eu só não gosto 

de trabalhar demais, não pode gravar isso, peraí. 

46.  Todos: Riem. 

47.  Professor C: Essa questão do tempo para mim é complicada porque 

eu já tenho o projeto do quadrinho e eu não consigo pegar um outro 

projeto. 

48.  Professor A: Então o ano que vem você tem intenção de continuar 

com o quadrinho? 

49.  Professor C: Tenho, vou sim.  

50.  Professor A: Ótimo. 

51.  Professor C: Eu também não sou sociável. Vamos tirar foto? vamos 

aquilo? Não sou eu, eu não consigo. 

52.  Professor T: Você sabe que tem uns sites de quadrinhos né? 

53.  Professor C: Tem, eu sei, eu conheço alguns. 

54.  Professor T: Se você precisar eu posso te ajudar.  

55.  Professor C: Depois você pode me falar porque pode ser que tenha 

alguns que você conhece que eu não conheço também. 

56.  Professor T: Tem até alguns do próprio... 

57.  Professor C: Eu esqueci o nome do... que eu sempre usei, mas 

gostei.  

58.  Professor T: Tem quem HQ. 

59.  Professor C: HQ eu conheço, depois você me passa a lista (rindo). 
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60.  Professor H: Eu vou ser se eu faço o próximo projeto o ano que vem, 

que vai ter a palavra território (ri) para variar, mas aí eu vou tentar 

incluir melhor essa questão do registro mesmo envolvendo os 

alunos, foi uma coisa que foi sendo construída. Vamos tirar foto, 

vamos, não sei o que, foi um processo. O próprio curso dá uma ideia, 

que tem que construir com os alunos, da questão do registro. Ah, 

quem vai fazer a postagem do blog? Dá uma organizada e isso fica 

a cargo deles, vão se acostumando, vai criando uma rotina, não vou 

falar rotina, que rotina é chato, vai criando um...  

61.  Professor T: Padrão?  

62.  Professor C: Acho que eu prefiro rotina. 

63.  Todos falam ao mesmo tempo (trecho inaudível) 

64.  Professor A: Vai criando um hábito.  

65.  Professor H: Hábito, é depende tem que ser uma rotina legal, então 

essa daí. Então é isso, eu pretendo o ano que vem pensar 

principalmente em ordem, pensar nas saídas pedagógicas, deixar o 

registro a cargo deles. Tanto que no Pico do Jaraguá, a maior parte 

das fotos foi o aluno M que tirou. 

66.  Pesquisadora: E você acha que o curso trouxe o suporte para você 

desenvolver a atividade? 

67.  Professor H: Sim, acho que no geral do curso ele trouxe o 

questionamento de você pensar como que você pode trazer esse tipo 

de prática da mídia social, do registro, do vídeo, da filmagem e do 

blog para a sua prática em sala de aula e no geral, assim nos 

projetos. Então, acho que essa que foi a ligação que o curso bateu 

em mim para pensar mais nisso. Porque hoje a maior parte dos 

alunos tem acesso, essa questão do celular, essa questão a foto, do 

registro, que é muito superior a nós né? Mas a gente enquanto 

professor pode fazer o direcionamento para a questão pedagógica, 

para que aquilo tenha um sentido pedagógico e significativo na vida 

deles, de aprendizagem e tudo mais. Então eu acho que é esse o 



 
 

139 

caminho que eu pretendo seguir. O curso deu uma luz assim, uma 

iluminação.  

68.  Professor A: No seminário que eu fui de recuperação teve uma 

escola que tem uma imprensa jovem e as crianças estavam com 

tablet, eles pediram licença entraram na sala, tiraram fotos, não sei 

como vai ficar o material depois, mas eles foram para poder ver como 

que é. Fotografaram tudo para poder divulgar lá na escola deles, 

porque teve apresentação da escola deles. 

69.  Professor T: Quando a gente foi também lá no de informática, foram 

só eles que fizeram a cobertura. 

70.  Professor H: Sim, lá no debate no “Ceu é Nós” no CEU Vila Atlântica 

quem estava registrando era a imprensa jovem de lá, galera do 

oitavo e nono ano, muito interessante a autonomia deles: “Ah agora 

a gente vai tirar uma foto aqui / agora a gente tem que filmar não sei 

o que” e fizeram o registro bem interessante. 

71.  Pesquisadora: E tem algum ponto negativo do curso, alguma coisa 

que vocês não gostaram ou que... 

72.  Professor T: Eu acho que o ponto negativo não chega nem a ser um 

ponto negativo, eu acho que chega a ser uma questão de ser uma 

coisa estanque né, uma coisa pontual assim, e aí a gente tem que 

desenvolver por conta. Acho que é isso. 

73.  Pesquisadora: O formador disse que voltaria na escola para dar um 

suporte, acho que a gente pode... 

74.  Professor C: Sim, ele disse que é possível, que a gente pode ir lá na 

DRE e solicitar esse tipo de suporte, isso está previsto.  

75.  Professor A: Podemos pensar em alguma coisa na questão da JEIF, 

mas não é algo assim toda JEIF, mas pensar, como se fosse... não 

sei se pode isso, um projeto na JEIF sabe? Seria mais ou menos 

isso, e aí a gente poderia chamar ele, porque cada um estaria, não 

é aquele tempo da noite, aquela correria. O curso é a noite, você está 
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cansado sabe, é o dia todo, né? A gente acaba perdendo um pouco, 

e aí tem poucas semanas de curso não dá para você absorver tudo, 

mas de repente tenta alguma coisa num outro horário e a gente já 

tem o foco do que a gente quer.  

76.  Pesquisadora: A JEIF é um horário de estudo e acho que a gente 

pode trazer isso enquanto estudo sim. 

77.  Professor A: Isso vai ajudar muito na sala da aula com os alunos, 

porque o que a gente reclama é o tempo, né, mas a gente poderia 

usar o tempo que nós temos.  

78.  Pesquisadora: E vocês? Vocês acham que alguma outra coisa para 

ser comentado. 

79.  Professor H: Eu poderia falar de uma atividade prática com câmera 

assim, questão de material “vamos fazer um vídeo aqui agora” para 

ver como a gente lidar com isso, porque ele fez... assim eu acho a 

metodologia dele bem interessante, atividades práticas em grupo, 

mas aí eu acho... 

80.  Professor T: Mas aí eu acho que seria um outro curso.  

81.  Professor A: É (concordando), o de fotografia, por exemplo, que eu 

fiz a gente saiu com a câmera...  

82.  Professor T: Porque, por exemplo, se você está editando um vídeo, 

eu ligo ali o computador para mostrar, você não edita o vídeo em três 

horas.  

83.  Professor C: Não mesmo (concordando).  

84.  Professor T: Você tem trabalho para fazer e tudo mais, então acho 

que a gente já deveria dominar a ferramenta de edição de vídeo para 

fazer isso. Eu acho que ele se propôs, eu acho que está okay, em 

relação a isso eu acho que a gente pode buscar um outro curso. 

85.  Professor H: A gente pode... tem uma demanda. 

86.  Todos falam ao mesmo tempo (trecho inaudível).  
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87.  Pesquisadora: Essa seria minha próxima pergunta: O que a gente 

desejaria para o próximo curso? 

88.  Professor C: O de fotografia que a gente fez com os alunos 

selecionados dos sextos anos foi muito bacana. 

89.  Professor H: Foi bem legal. 

90.  Professor C: Foi muito legal mesmo e ficou reduzido assim: três 

alunos de três salas, foram nove crianças que foram contempladas 

ali, mesmo dali.  

91.  Professor H: A gente fez sorteio. 

92.  Professor C: Sim.  

93.  Professor H: Senão vai achar que a gente...  

94.  Professor C: A gente não escolheu a dedo, foram sorteadas, mas a 

questão é que, a gente tem que deixar bem claro, está gravando 

(risos).  

95.  Professor H: Tem a lista dos nomes.  

96.  Professor C: A gente não escolheu os queridinhos não, foi a galera 

que...  

97.  Professor H: (trecho inaudível). 

98.  Professor C: Foi exatamente isso, foi um grupo muito pequeno e 

mesmo nesse grupo muito pequeno a gente já viu pelo menos umas 

três pessoas ali que se destacaram muito, foram três alunos o “D”, o 

“M” e o “Y”, eles se destacaram muito em um grupo de nove. Imagina 

isso, se a gente consegue uma formação maior com mais pessoas 

tendo acesso, para mais pessoas se destacarem.  

99.  Professor A: Se a gente consegue trazer... porque eu sou doida com 

essa coisa de fotografia, sou apaixonada por fotografia.  

100.  Professora H: E os próprios alunos. 

101.  Pesquisadora: A gente podia pensar um curso para os professores. 
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102.  Professor C: Eu super apoio. 

103.  Professor T: Eu super apoio também.  

104.  Professor H: Isso é difícil, eu também super apoio um curso de 

fotografia.  

105.  Professor C: Porque é o que você vai usar tanto nas redes sociais. 

106.  Professor H: Acho que complementa.  

107.  Pesquisadora: Podemos pensar em um curso para o próximo 

semestre, né?  

108.  Professor C: Isso, fotografia no primeiro semestre e edição de vídeo 

no segundo. 

109.  Professor T: Ficar na cola.  

110.  Professor H: Eu acho que é isso. O curso foi interessante, foi bom ter 

acontecido na escola. 

111.  Professor C: Isso é um ponto importante, foi muito positivo. 

112.  Professor A: Isso é um ponto positivo que a gente não falou no 

começo. 

113.  Pesquisadora: Eu agradeço muito pela disponibilidade de vocês 

desse grupo de discussão, além desse momento ser uma discussão 

para a pesquisa, foi uma proposta de trabalho para a escola. Estou 

muito feliz com o resultado.  

114.  Professor H: Eu achei bem legal o jeito que você fez, a discussão 

assim, eu acho que é mais salutar.  

115.  Professor T: Você estava procurando um lugar para usar essa 

palavra (todos riem).  

116.  Pesquisadora: A entrevista, ela é um diálogo, mas o grupo de 

discussão, ele contempla essa coisa da interação da colaboração de 

um grupo na construção de um trabalho colaborativo, foi nisso que 

eu pensei. Na nossa conversa saímos com possibilidades de um 

trabalho que vai se seguir. Isso a gente podia fazer mais vezes. Mais 



 
 

143 

uma vez agradeço demais por aceitarem em colaborar com essa 

pesquisa. 
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Apêndice 5:  
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Pesquisador: Sandra Santella de Sousa 

Orientadora: Professora Dra. Fernanda Coelho Liberali 
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pesquisa “A educomunicação e a formação de professores na Rede Municipal de 

Educação de São Paulo: uma perspectiva crítico colaborativa”. Afirmo ter sido 

esclarecido de que este estudo será conduzido com a aplicação de questionário e 

grupo de discussão, sem qualquer eventual despesa, garantindo o sigilo dos dados. 

Concordo em ter os resultados deste estudo divulgados em publicações científicas, 

desde que meus dados pessoais não sejam mencionados. Declaro que obtive todas 

as informações e esclarecimentos necessários quanto às dúvidas por mim 

apresentadas para a participação nesta pesquisa. 

 

Estou ciente que: 

a) Tenho a liberdade de desistir ou interromper a colaboração neste estudo no 

momento em que eu desejar, sem necessidade de qualquer explicação; 

b) A desistência não causa nenhum prejuízo a minha saúde física ou mental;  

c) Tenho a garantia de tomar conhecimento e obter informações, a qualquer 

tempo, dos procedimentos e métodos utilizados neste estudo, bem como dos 

resultados, parciais e finais, desta pesquisa, pelo contato com o pesquisador 

responsável, abaixo indicado. 

 

São Paulo, _____ de __________________ de 2018. 

__________________________________ 

Assinatura 

__________________________ 

Sandra Santella de Sousa 
RG: 34.002.623-6 
Pesquisadora responsável 
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Apêndice 6: 
Questionário para caracterização sujeito de pesquisa 

 

Idade ________ anos 

Escolarização na 

Educação Básica 

(   ) Escola Pública 

(   ) Escola Privada 

(   ) Escola Pública e privada 

(   ) Outro. Tipo: _______________ 

Curso de Licenciatura Qual: ____________________ 

(   ) Ensino Público 

(   ) Ensino Privado 

Ano de ingresso______ 

Ano de conclusão______ 

Curso de pós-graduação 

 

 

Qual: ____________________ 

(   ) Ensino Público 

(   ) Ensino Privado 

Ano de ingresso______ 

Ano de conclusão______ 

Ingresso na docência Ano: ______ 

Tempo de trabalho (   ) 0 a 3 anos 

(   ) 3 a 9 anos 

(   ) 9 a 12 anos 

(   ) mais de 12 anos 

Ingresso na Rede 

Municipal de Educação 

Ano _____ 

Tempo  em cada segmento 

na Rede Municipal 

(   ) Educação Infantil / ______ 

(   ) Educação Fundamental I / ______ 



 
 

146 

(   ) Educação Fundamental II / ______ 

(   ) Ensino Médio/ _______ 

Tempo na Função em 

exercício 

Função: ______________________ 

Tempo: _____________________ 

Carga horária semanal 

atual 

(   ) JB – 20 horas 

(   ) JDB – 25 horas 

(   ) JEIF – 30 horas 

Atualmente participa de 

algum tipo de formação fora da 

escola?  

(   ) Sim    (    ) Não 

Curso: ___________________ 

Ingresso: ______   Término: ______ 

Já participou de outra 

formação do EDUCOM? 

(   ) Não 

(   ) Sim. Qual: ___________________ 

_______________________________ 

_______________________________ 
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Apêndice 7: TÓPICO GUIA:  
Questões para o Grupo de Discussão – Formação “Blog e o uso das 

mídias na escola” 
 

Aquecimento         Por que escolheu fazer o curso? 

 

Desenvolvimento PONTOS POSITIVOS E PONTOS NEGATIVOS. 

Pontos de observação: 

 O que foi mais marcante no curso para você? 

 O curso correspondeu sua expectativa? 

 Qual foi a linguagem que mais interessou no 

curso? 

 Você continuaria estudando esse assunto? 

 E, sobre a educomunicação, o que te marcou? 

 Como pretende trabalhar o conteúdo do curso 

com os alunos? 

Finalização O que vocês desejariam para o próximo curso? 
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ANEXOS 

 
Anexo 1  
 
Roteiro da formação “Blog e o uso das mídias na escola” 
 
CURSO | NÚCLEO DE EDUCOMUNICAÇÃO DA SMESP 
EDUCOMUNICAÇÃO: BLOG E MÍDIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO 
 
AULA 1 – Cultura midiática e Educomunicação: apropriação cidadã das novas 

formas de mídia 
19h00 – Apresentação dos participantes e do formador. Levantamento de expectativas 

(o que o cursista já desenvolve na escola e que expectativa tem com relação ao curso?) 
19h45 – Alinhamento da proposta do curso 
20h00 – Exposição dialogada sobre Cultura midiática e Educomunicação 
20h30 – Levantamento de experiências com blogs e mídias sociais: quem as utiliza e 

como as utiliza no dia a dia? 
21h00 – Proposta de criação de mídias: um blog e um grupo no Facebook. Adesão ao 

grupo e criação de um blog na plataforma blogger.  
21h45 – Proposta de cobertura das atividades do curso para postagem no blog. A 

ideia é que outros grupos acompanhem as nossas produções e síntese das nossas discussões. 
MOSTRAR APP Educom: https://m.app.vc/educomsme#/home  
 
AULA 2 – Redes sociais: linguagens possíveis 
19h00 – Análise de páginas em redes sociais dos portais de notícias. Que conceitos 

podem ser identificados nas mensagens produzidas? Qual o procedimento dos portais de 
notícias nas redes sociais? Proposta de intervenção. 

19h45 – Compartilhamento de impressões. 
20h00 – Intervalo 
20h20 – Exposição dialogada: conhecendo o público, intercambiando conteúdos e 

conhecendo as características de um texto de internet. 
 
AULA 3 – Narrativas na web: memes, histórias em quadrinho e fotonovela 
19h30 – Exposição dialogada: memes, histórias em quadrinhos e fotonovela. 
19h50 – Apresentação da plataforma Canvas 
20h10 – Atividade prática. Pensar em narrativas referentes ao universo escolar ou peça 

que sirva para informar a comunidade escolar/pais sobre alguma questão. 
21h00 – Compartilhamento das produções.  
 
AULA 4 – Blog e Redes sociais: traçando estratégias 
19h30 – Exposição dialogada sobre redação para blogs. 
20h00 – Pequeno debate: em que situações de aprendizagem o blog poderia ser 

utilizado envolvendo a criança e/ou o adolescente?  
20h15 – Atividade em grupos: concepção de um projeto de blog com viés 

educomunicativo para a escola: instrumento pedagógico em sala de aula ou canal de 
comunicação escolar. Os grupos podem criar seu próprio blog (escolher nome, design, explorar 
espaços da plataforma escolhida) e um espaço de apresentação desse canal (mostrar blog da 
Caravela como exemplo). 

21h00 – Compartilhamento dos debates. 
 
AULA 5 – Blog e jornalismo na educação 

https://m.app.vc/educomsme#/home
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19h30 – Exposição dialogada sobre Jornalismo como prática educomunicativa: 
experiências Énois e Escola de Notícias. 

20h00 – Redação de um lead de notícia com base na história da Chapeuzinho Vermelho. 
Redação em duplas ou trios. 

20h30 – Compartilhamento das produções. 
20h45 – Preparação para o RAE (WORDCAFÉ): (1) Em linhas gerais, qual a 

aplicabilidade dos blogs e redes sociais em contextos escolares e pedagógicos?; (2) De que 
forma blogs e redes sociais podem ser introduzidos no contexto das atividades da sua escola?; 
(3) Como fomentar a participação de estudantes, professores e demais atores da comunidade 
escolar em um projeto educativo a partir de blogs e redes sociais? 

21h15 – Compartilhamento e síntese das discussões. 
 
AULA 6 – Planejamento de ação educomunicativa 
19h00 – Apresentação do instrumental (critérios a serem considerados na elaboração 

de uma proposta) 
19h30 – Concepção detalhada da proposta pedagógica, segundo os critérios do 

canvas. (Elaborar apresentação em PPT ou Prezi). 
21h15 – Apresentações, comentários e avaliação do curso. 
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Anexo 2 

 

Recursos de Atividade Educomunicativa 

 

 


